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Sí�tes� do �o�etim GeometeorologlcO de • Seixas Netto
valIdo ate, as 23h18m do dia 21 de agosto de 1970

FRENTE, FRIA: Er_n' curso; PRESSAO ATMOSP'ERICÁ­
MEDIA: 1016,0 IUlhbares; TEMPERATURA MEDIA: 1700
centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 77 6%; Cu�
mulus - Stratus - Chuviscos esparsos - Tempb- médio:
Estavel.
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SINIESE
SÃO' JOÃO, BATISTA

'J,"e'ndo por local, as depen-
,

.

\ "

drlrlClc.tS do salao paroquiar,
t�J i:l il�IO rio próximo �J.ja'
1 ú oe setembro, U11l curso

de a líahetrzuçao ds adulto-;
a ser 1iUí'l::;ti'ado pelas 1",,1 j.

�l(;:isas que acüninbtram o

0111USlO Normal de São João

BaCista. U refendo curso flue
teri;l, a duração de

\
trin'd

aulas, teve como glande in­

ceuu vador o viga, LO da: 'pa­
roquia Padt e Claudio Cado-

JUll'1VlLLE

o ::;1'. Jota l:<uw;alves '-fui
_ !H.1!!�W_"U UiH'_LIH ua LvlE�C.

recoutetueute !;Idu, Governa­

d!Ji' Ivo ;-jHvcíru.. U Sr. Jota

lil!A'!;a,JI'U-l:! reveíuu que O" .;u·'

ve�,lU .llu ��taol1o
'-

lI1C011'O'·:.I:1I
a lJ;Iifl:' l.:.st; a C,,-H'E;'�, J:az<\') v,

ue sua escolha mu:a OCUP41'
um cargo de uíreoae na'e.d-

.
,

[Jol'csa que controla, ri serviço
telcf�llleu em SUlJLa Catariuu.

uísse o Sr. .io,ta li,i).u\id.1VC�
que se mudara ]Jara Flulianll'

volis nus !pJ'uxJmos me�ef>:

pa·ra j}o�er ácsemjJerular <18

suas -nuvas ,fun"óes,

CANOINHAS

Célnoinhas teJ'êÍ nôvo Ju'z

a lJ:ULlf' ele lu .--je se L'111;r)J'O,

N a ocasião serú empos,Jad(�
o Sr. José Roberge,� Respof)­
der,j pela Comarca, ate aqu8'

'la data, Juiz ctt;! Direlto �lp

Mafra Sr. José Boni1ácio ,da

Si�va,

CONCÓRDIA
A Sadia Iconseguiu fill'al·

mente, o sin�-l verú'e Ido Mi·

nistério da A'2nlJ?áútica, pani
a utjJiz-ação de avióes a: j,a.
to. Assim dentro 11e_ pOUl'tI

tempu, teremos os "Une Ele,

vell" -da Sadia 'cortando oS

ares'- 'brasileh os. As trlpul�
çües que s,erviriío nos Jaips
JÍL éncomendauos, estao ·:e·

g'uiúuo 'para a l11gla�'_).'nJ. pa·
ra u necessário' Lreinámento
técnico.

.L1\GEÔ
Fôi conlinnaao para ps

,dias 29 e 30 .do COI rente, ''1

.,ll)les·enta<;,cto CIIl Lages d·}

Camuso cspetLic�lo, "Os <'8-

[�lqUltOS em ltevista", ;:>1'0-
macào, que vem merecen·

llU :\ 'colcl.por:açüu _dos dl"Je!"
-�

;,us seLoJ'es de' a tlvldades ,üa

Pnnccsa da Serra· EsLe

shuw que seni apresent.\df.l,
110 GmáslO de Esporte1: '[J
Sllvei l'a, devsni' atrair granc�c'
nu,l1Ql'o de expectadores
uma vêz que "05 periqu��os
em Revist.a,;", com seus :-w­

mela:' coreogrâíJc_?s SÓ I)!',;

�Iatlns, por anue
.

tem paSS'l'
do tem aíTancado os ma is

ualorm;os aplausos,
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Depois de longas horas 'de r:;;-u­
níãc no Palácio da Agronômica
::0111 os líderes arenístas, o Sr. Rei
nato Ramos da Silva aceitou o 'coo-

vite que lhe foi fOf;�1Ul�do pelo.,
P�tti'jo para candidatar-se, ao S�­
nado da República, na vD;ga aberta

com a indicação do Senador Atí-

lio Fontana ,para Vice-Governador
'do Estado, Com isto, as duas ca­

dEüi'as senatoriais serão disputa -bs
j

t 'd'
'

pela Arepa a raves , o seu vicepre-
sidnte e do' Senador Antônío Car­

los Z:onder Reis, .que concorre �

reeleição.
Deece quantío . se anunciou que

,

o Presidente Médici- indicara o Sr.

AWlo Fontana para (VICe-Covem:>.­
do:', 'na chapa encabeçada pelo Sr,

Colombo Sall= s, praticamente a to-

,f ta liriade dos políticos da Arena

concordou que o candidato natu-i,
.

'

,

'

.,J
ral ao Senado, juntamente t ccrn..o "

S"r, J(onder Reis, seria o Sr. Repa-

Governado.r assinou contrato'para
a construção da nova ponte·: 2 anos

I I
.' \

,

o Governad�r' rvo' $ilvei,a 'fit'
m:JU contrato na.�ta�de de' ontem

con \ o Consórcio, Construtor ViA

rio, visando a construção da, nova

ponte que ligará a Ilha ao Conti­

r; .nte. Após a assinatura, que' teve
Iu.rar no Palúcio dos Despachos, )

Chefe do Executivo declarou que
"ésté foi o mais importante con-
,trato já realdzado pela n{mha aJ,

ministração, tendo , c-m vistã I',;

g"\{l'lde;-, ben�'r{cio,s- que a obra tra-

1'8 c o seu alto custo" _ A obra e:,t:í,

ores-da em' aproximadamente
c-s 54 milhões;

TAXA pl1nl'
FLORIJ�M(��ULIS

to Ramos da Silva: Esta foi, desde

','O :p·fncípio, a solução que se-a:{i­

gurcu como a" mais com,�n'i�nié
aos interêsses partidárfos ·e 'ii
união da Arena,' não só tendo em

u15t.a o pleito de 15, demovembró
como a vida futura da agremiação
em Sant� Catarina,

o Sr Eenftl,o Ramos da ,Silva". tq­
davia, rehl.to�l 8'11 aceitar a 'canrJi-

"'el::"tt!ra até as' primeiras' horas da

,n:a(l1:11gi-1a .de hoje, mas fi�Q.h�·Pll'
te acedeu aos 'apêloss que lhe:"_'.:'l­
r8111 formulad ':'s no' decorrer dos

últimos· dias pelos }íder'es e' cór­

relit.íonánios arenistas dás, prjncí­
pais correntes elo Partido. Com a'

confirmação da sua candidatura, a

Arena, forma a dupla, de candida­

tos eleitoralmente mais capaz de

promover a harmonia partidª-rfa" e

'0 fot'taJ.�cimento' eleitoral da" -:ag_rJ-
miacão.

,
, .,

� O 'valor da .obra
, ,

�é�açfão dos eandídaíes j'á está def�nida

da ':PM deve OllIdar'

I,
DiVE'�rsa'S atÍtoric1ades fala.ram nd I

ocasião ressa,_l-tando os 'benefit"l()S

'[ll� uma obra de tal en;,ergadura
.'trará para a' Càpital; desafógando
o tráfego dÊ" v.." Ículos. que aumentn

�diàí'iamente, Usaram a palavraí" '.}

'2l1�enhe!ro Cleonfi)s Bastos,- o Prp,'
feltu, Ari /Oliveira e 0: engenhein \ /

Luiz Ferraz, r,=presenta'h!'e' do COll­

sórcio, Por sua vez;
�

o . vereador

Valdemar Filho solicitou ontem ,o

�nvio de telegrama congratulapdo-
se 'com 'o' Sr: Ivo ;')i,h'eira pela q",

-

�inatura do' contTato, (Última- p"í
gina)

.\)urante todo o dia de ontem 0'}
convencionais arenistas chegavwll
do interior "âo Estado, procuran,:lo
os

. líaeres do Partido para apor e­
senta'1'2m a posição dqs seus Dire-

\ tórios eni relação abs candidatos

Dos aluais Deputados Federais" pe­

la Arena son1ente os 'Srs, Joaql.\1'í1 .,­
Ramos· e ,Romano M�ss\gnan n'lo

"corícol'rerão às eleiçéíes" Treze ou

14, ca�did�tos disputarão ,2,S 12 V'l­

gas" qU2 cabem a Santa Catarüla

na Câmara Federal,' b'tlquapto
-

que

aryroximadamente 4[;
,

concorrerà"
�� '36" vagas da Ass�mbléif' Legis-

, '. , )\,
lativa, Fonte da, Aliena mformOll

(Página 9), ,

Médici,' Jpoça
0-" Presid2nte Médici anuncio I

olltem o 'envIo ao C'ongresso de

instltuin�, (' Program,l,
Je Integ!,aç:iO Social. Destlpa-sc' �,

',J�'Ombver a integra';ão' ,do empI:e

'i'iadO na' viEla da em:J;'êsa e ·s·�r(
r ,X8cuta€lo mediante fundo de Pfly'

Ciclo sôbre a· 'P,artido e
.

,

I ,/

'�segdrança tem sonho de verão
11D _ inscritos para DeputadO

(última, Página) (Págil}a 1'1)

Ao ammciar o projcto o Gen.erp]'
r,'d'ici'/clJsse que quancto assumi,l

� Fre,;idôncia da República, proc1a­
OlGlV sua fé no humem, apontanrb
ho desenvolvimento uma,8titud"

<'
'

co](,tiva -que requer a mobiliza:::':)..)

rla opini30 pública

c;ao ,C;Or.i�ll

/

Ensino: reforma quer
mais °escolas públicas

Almirante visita as
rio-geral do MEC, Sr. Hipéridcs
Fec'eira de Melo, os 'I"8cursos par'!,
a irÍlplementação do ensino fund()­

mental virão bàsicamente do orça­

me,nto federal, inclusive de fUD'

'dos do ',salário-educação, ·cuja á:'­
recadação, que no exerClClO de

1969/1970 foi de Cr$ 130 milhões,
deve'rá ser duplicada com as me

lhonas introduzidas no sistema,

-O \ princi'pal objetivo 'do projeT.o
de reforma do '2nsino primário e

médio, que estabelece a gratuidadG
nos' oito anos do primeiro grau" ,8
o aumento da rêde de escolas P'l
blicas ,e a supressão gradativa, da

rêde pa,rticular, que 8-2 encarregêl'
rá somente do ensino de segund,)
grau,
Segundo o assessor do secretá-

------

que oito (J.t\l�ltS p<F;lamentares, �1 ..)

Legislativo Estndual \ cleixar80 'ie
car:c1iclatar s': no próximo 'plelt,)
;Er:JJ;'etanto, segundo a m�sma 10n-'

I' te, não se 'prevê um .grande 'n(:me

ro, de "caras novas" na próxima 11'­

gislatura, pois os atu::lis parlamc,l­
twes que disputarão a reeleiç;:i,'J
levam consid,,::ável vantagem. s6·

bre aquêles que até aqui perm8,i';,Cl­
dam Iora, das pugnas eleitora'�,
Hoje. começarão a chegar à' Cirh­

d"e os c�:lDvencionajs do MDB, 1I118

amsnhã ,realiza a cOljlvenção pa,'H
/

esc61ha dos candidato� às 121eiç6p.s
legislativas de 15 de-- novembro,

'

I

(Última, Página)

, "

Avàí treina
boje. pura":'ô< -:,;
-jogar nO'lffingó

(Pág'il1a lU) .,'

I

b Comandante elo :jO Distrito 1\:8-'
vaI, Almirante Herick Marques C:{­

minha, estêve na tarde de ontem

em visita ,as obras de construção
.00 úóvo prédio da Assembléia Le·

gislativo, Na oportunidade, o Prp-

sidente do Legislativo. Deputac10
Pedro Colin, discorreu sóbre o an­

damento das obras que proso

seguem em ritmo acelerado e ef>·

tarão concluídas em breve.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sistema' financeiro de
'_

Sê reúné dirigentes
,'7 .

Será realizado dia, �9 no audíto- ,-
río.odà Escola Superior de Adn1i�\
nístração e Gerêncía o ,to Encohtro
das Emprêsas Integrantes' do Si s-

• "'I.' , • ,t

tema Fínaneeíro Éstaduàl,' premo-
vÚ;t0 -pela ALlf.;,sc. _

Or trabalhos serão iniciados às
9 horas, com - uma, sessão presidi­
da pelo Secretárro da Fazenda, que
preside o Sistema -Financeiro F,s­

tadual,. prolongando-se até às 2(1
horas, quando haverá uma fecep­
ção à imprensa e uma ',sntrevisla'
cóletívá '110 Santacatarina Country
Cluh.

.(".'.f

� ,o seguinte o programa do .Jo

E!;�ontro das Emprêsas integran­
tes da Holding Financeira:

s.oo 'horas: .Abertura dos traba­
lhds pelo Presidente do "Sistema
Financeiro Estadual" Secretário
da Fazenda, Ivan Luiz, de Mattos,

9,30 ,honis: Ternpo a cargo - da
Caixa Econômica Estadual.

10,15 horas: Início de debates 011-'
tre representantes da CEESC e de­

mais presentes;

10,30 horas: Tempo a cargo ela"
, Companhia Catarínense de Crédito

Fínancíamento 'o Investimento;
q,15' horas: Início de debates;
12,OQ horas: Intervalo;
i,i,oo 'horas: Tempo a cargo Ll')

FUNDESC' - Fundo de .Desenvol­

vimento ' do. Estado de Santa Ca: 'l-

riria: ,

14,45 horas: Início de debate;
-

i

15,,00 horas: Tempo a cargo C'D
Banco Regional de Desenvolvirneu-
to do Extremo Sul -. BRDE; "-

15,�5 horas; Início de debates;
,16(00' haras: Tempo a cargo co

Banco. do Estado de Santa Cata­
rina SIA;

16,45 horas: Início de debates;
17,00 horas: Tempo a cargo ',la

ADFESC - Administradora Fínan­

ceíra do Estado de Santa Catarina;
17,45 horas: Início de debates c,'1-

tre representantes ela'ADFESC e

demais 'presentes.
<

18,00 horas: Encerramento;
20,00 horas: Recepção @, impren,:

sa com entrevista, tendo por local
o Santaoatarma Counfry Club.

Agricultores .do "orle
t

' '.
x " ..'..' II .•

'

,

j' , '.
.

... ,. ·1,,'. IreluaUI \'CDDpe�uhv,�1P
.

Quarenta agricultores de S;i,o
Bento do Sul e Rio Negrinho 83-
tarão participando he1]e e amanhã
de treinamento em, cooperati',ismo
com d objeti\(o de Qrganizar uma.

I Cooperativa, R'"gional, c�m sede tflà
município. 'de M1!ra, Essá'"coO'Pe-l'8.-' ,

tiva deverá, trabaLhar na setor li,l .

:' produção de' sementes seleciona-
das, bem 'como na c9m�rcializaG%�
�e feijão, trigo e milho prod�zidns
em '!O'fis municípios do norte ca�)�­
ril!.ense. Fiai'a à efetivação, do �;>i­
pI'fendimén'to, os agricuItores CQll"
t::Ul! com o assessora;Tíento de ttir).
nicJ�::' da Acaresc e eleverão .:Fe'ce;,el'
da Recretaria da'Agriculiud, á. 1,l,�i­
d!lde de ']Jenefíciarriento ele ,"sem,m,

.

,.' � ;' - ,

tes; recém const:míàa - ri" 'i":','

pio d� Mafl'a,,<!':��r.j�,!,··­
'ABELARDO iirz"ê_
§AúVA
Por ocasião do r.'9cente'.l'ançami'u-"'_

to da Campanha de Combate
.
á

Saí:va, os agricultores de Abelan�o
Luz pa.�tjciparam de treinament.o
prdtico pom c ObjetÍv? de apr?ll­
derem as técnicas d9 contrôle :\
fOl'mi.ga. No sentido di erradicar
totàlment2 essa praga' a Câmara

" '

...

,",'

Municipal estuda projeto ele lei
tornando obrigatório o combate' �. ,

� ,

saúva em Abelardo Luz. Por outJ;:)
ládo, o ,Sindi,cato dos ,Trabalhad,)­
res Rurais do ..município colocà�l
em 'funci�nam�nto 11m 'pôsto de
vendas ele formicida:::. recebidas 'da

• sec.ret�rü:t da AgricuÚura' e Pr,eIe'- '

tUl'� Municipál.
BOI E'T'II1'l DO MERCADO
AGRíCOLA
A D.i:·etoria da Organizaçi'i.o cl1

Produção ,publicou, nesta sema'1Q,
a sexta édição do B�letim de 1'l'i'.

ços no Ata.cado, informe semanal
contendo as cotações dos mais ;;,}-

"portantes. produtos ag,ropecpátin:;
,i cIJ.tf:rinenses. 'As càtaçõfs são N)

des,tinam-se a coopet'!­
tivas, sindieatos e outros órgii.c3
representativos dos produtores rtl­

rms, O obJetivo ,clõ i;rabfl.lh0 Se­

gunêlo· o 'agtônomo Lena Caldas,
vis:;l a possHfilitar 'aos ag,ricultores,
.melhor orientação' e por:tanto co;:.­
locilçã9' mais lucrativa de seus ,pro,
dut,,& no mercado estadúaL

. \

-I . GALEBI,A °IÇU' AÇU
I Em exposição permanente oS melhores artistas barriga-verdes:'.
\ Artesanato, jQias, cerâmica'

.

II
.

Eté & étc & etc . -

,

I
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Rosinha ·

res�onde:
pela Saúde

Depulado'pêde ijuenb't8s
.'

de barragem se conclua

'.
' :.j .I - I,

. .. '.�. :\1 ..

o Governador Ivo Silveira as­

�i;:�u, -ato destgnan-ío
. o"'General'

Paulo <Vieira da' Rosa,' 'Secretário
. ela Segurança,

.

Pública; Lfpara res­

ponder pelo 'expediente ,cÍà' Secreta­
ria da Saúde e Assistência Social,
enquanto durar o impedimento do
seu titular, Sr, Antônio Moniz (18
Ai'agã!o. \ ';'!; II .'

,

I

.o Sr. Antônio Moniz 'dí'F'Aragão,
C0l).10 se sabe, viajou para a No­

ruega, onde participa de congresso
ela Associação Médica Mundial, in­

tegrando a' delegação da Associa­

ção Brasileira de Medicina,

Durante a sessão de, ontem do
Iegis ...,tivo o Deputado Hélio Car-

e \. "
-

neíi O OCUpOu a tribuna pára tecer

considerações a respeito das �bras
de construção da barragem do Rh

Itajaí Açu, na localidade -de 'Itup' ,.
ranga, que se encontram "paralisa­
das há algum tempo Na opôrt',.l-'
nidade o parlamentar solícitoü iÍ.,

nícío imediato das obras" ..
- \-

.

I

Dé .outra .parte, ') Deputada Nsl-
son Pedríní comentou o parecer
elaborado pelo Sr. Angelina Rosa
sôbre a Lei Orgânica dos Munícl­
pios, afirmando que "tal matéria
vem sen-to há muito esperada pt.'-
10$ Preíeí tos _ Municipais, pais tra­
ta-se de documento da mais alta

írnportâncía na orientação da ad­

ministração pública dos munící­

píos". O .parecer do. :::eputado An­

gelino: 'R,o$a deverá S2r apreciado
pelas 'diversas -comissões da AL,

a; �,,'

"

,

"
""-,-

,
'

Mesa o envio de mensagem tele­

gráfica ao Ministro Costa' Cav.ll- '

canti, do Interior. . "apelando s(�,i(i ";;.
concluído com urgência a ·refo";'

.

mulação do projeto: visando, o rei-

Trabalho hz
. _.,',

Inspeçao as
obras da 101
Á Delegacia Regional elo Traha.

lho está nrántendo contatos., COI,:!
os-' empreiteiros que constroem a

BR,101, visando a fiel observânz�
do emprego das leis - trabi1lhisf,ii�
A medida, segundo' fonte da Dele.
gacJff, está sendo tomada 'tendo em
vista reiteradas queixas feitas '1M
operários que trabalham naqueh
rodovia.

. .

,

Os inspetores elo Trabalho es�r.o
visitando todos os trechos �eiil
obras, da 'ÉR-I01, já':tendo' sido: I.,
galízados vários casos que não ,"�.

tavarn de, acórdo com a lei.

somos um-a

encantado.
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/II�. Rua Gen. Gaspar Dutra, 150 -. Estreito
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o Presidente Garrastazú Méd�d'

;reuniu na ,tarde de onte"�' seu M;:
ni%té�i@ )p1i1r,a:, ,O!D[,IlHil aoonÍlllt!D!l1., ",�ÁtiíJ.c ';

pri>m�r';sol�ntdad'e a' wma de��sãi0",.
N; :teuni-iíO �o <ihefe do' G<?,vê11N
caSSd!1q�l a mensagem a ser ·enc,àr;nJ:

nh�íiia ,à0 :00iMr�sio proJPo!,!-dQ ,ll'm

ptograma "de i'11lIteg'l'a;_çã0 'S.qci.í).'l
obje1iiovancilo ''i'I'ltegÍr2tT o 'tTiIDail,fuai1fGl1['
1JiãsÍlélro no pr:ogí'an:1(1, eeonêrmeo

f. � ......,.. .. \. "
'" ..

60 Pa.fs.. ':' : I �

,'.
•

"

Em, pl'orfunciamento à. Naç'ãci, ,:�€i: '

derneta de particip�ÇãO q1llle ,lln�s
, ,\,. ',I'

cop.ceder��,o' direito,- em propor�:àc>
\ ,1 ,',

con' os' s��ários r�Gebidos e O tEm!·

p�·.de s'�,rvi<Ço, pap,tiçil;iar ,e:f.etka,

ménte ,de:um' [llllilíto1'Q g,10h:àd c:l>\�a
f'0ute única n,ão € a' em'Pr�sÇt; pr(.,;
também' o Govêrno abre' nião C7"l'>\ �'''' " "

1

pról .d9� :Prog'r'ain,á
'

de :IntegraçJõ' "

Soc�al;- de um� parcela de sua ,;c,
celdiJit, li. m:GWã\nlle.mrt;a:�..ão .,<iI� F..ulíl,<Jl,�'.'

,I '�J. .. ,- J

"que, -pO!l' seu turino'

<,

rograma
/

as emprêsas; -arnpliando-lbes as

possrbüídadss de' investí;nentos e
'

)

"a'té ljD!11OljiiGl,r:e.iJomal1).dGl·!Jwes, IDa[\(j)1r" v J-,
, ',,/

lume ide ,e:ajl)i.tail ,de ;gliI10., lt'eclundqo '

, Tá- em bel'l-efido para eadà 'emp.,'q·,"

gado, �gTaças à correeãc 'rnone'tá�'i'a -

,e .ao juro ,dos 'dep,6sitós

pação co.n.sitit\J1idGl ]J0lI' deJP(jsil1:(os
efetuados \p)el:as emplt',êsas Jjla' C.allxa
Econômica ,·jlede,riJitL

Artigo 3° - O iFUiIil'.llllÚl, de Panj)ilr:!i·

pação será e.oíl!liSJtdID!l1.,�élGl 'Iil0ll' "l1lmuilis

parcelas; a prlimeiira "WLI8�rut;e iGifl":

dução do 'I[m'ID;ÔstCll "Gt<e ,Renédl:a ,(,("

da ':vido na íotrma· eslt;3!be1l<ecidl:a 11!0 l�.li­
.

t nágrato 1°· ,dêsite :a"l'ti<g\G, )1>ll'<Gcess'd,B-
, �

do-se o séu -reMlJ.!l'oji'llI'I!C1IÍllbo ClJQ !P\'l!!N'
,

do
�

juntamente, 'com, (j) pàJg&m-e'l'lt0
do Impôsto de � lj'Umâa'; a seg>11,l'i;l)a ,

" éom
-,

recursos pI'óprlCls é!'a rern'l'l,{ê, �

,

�
,..
-",' �

�

� ) \.
sa, calculaétros COR, 'l)2t-se no ifa,t .1'

ra.i:n�nto, éomo seg'tfe:
ro - no exel'cícirQ ,de Hl71

Ó,1:5%;
" 2° no exercício de ,Hl72', --

(

0;'�5%; .'

1'10 ixe:rcício. de "1973. 3°'
"i

,

0,4Ô%;
, 4,0 -;- EO' exercício de 19�.i e SÜiJ'-

,.'
' 1 - �

, ;:,-

sequentes, � 0,50%,.
, \� �

,
y

••'

.' P::.:r'ágrafo '1°,: .-:' a déc'�Uc�ão .a <'l.i11e

'r,e refer� i:D:âiline.a: ",a" Glêst-e "ar,tlli�i9
, �-

'ese "á feita s·rom prejúízo do direi.i;o

dé 'utiliz�cão' dos iné;'l�tiv��' fis_

C�iS' n�· :législaç§.o � �li1 'vigor �' ,ial.
'�til2'da com ,b�se no, vt:lor' "do, IN-"

"

, pôstà de ·Renda devido, nas segl\!li:n· '

!, ,
--

•
�

t8S' 'proporções: r' " "

" � /' "
'

fi) no 'exerc,ído
b) no' ,exercício

li)_ n,o exerdcio

: cl.�ieJ1 tes -, 5-% ,

1 '

dê,1971 -_31)íb';
'de ,1972 _:_ 3""Íl;
de 1973 e Suil;;;;'-
\ "

fi·

própria',

o, pr�OJETO NA
, , .'

a Projeto foi lido, .n,a: reunião' ll;i:
nis,terlaJ �,elo Ministro do tiab,a·

lluÇl;, ,51:1'. "lúJIí.o B:u'atu" ,e t�m h :;;:��
; /'f?:tiltju:-olte" íteo:r: " .J�\.. ,

, <; 'o./'

, ',,, 1I:'t"t'j,�'0 1'0 ,- É ilfil�if:rit�k1id(i» !\Ia ,�üi;l:' 1

-, 111a> .pr�.0��a'hn2sta� Ijei, ':fl, ,�T,(l);,;:,I.
: ��a ,de' ü;,te;Úãçfto' :sociai" 'de�;tiFl'acio'
,a 'l��Q�UO'l/el' .a Últe�·rac..ão do' "";g.

.' pT,eg-ardo il'1a Yidaí.e- 1110 éW,eSlOJfiMb!l;;'J-,
,

�mE'rl'to :das elTIjJ'rês'as. I:

; �

Parágrafo únIco -;-, Para os' fins

dest:a lei ,�IilItelfC1�-se.',por"�mlJIê�lZL ,D
J!leBSOa 3"-Fí<fuica ,fiOS, :1:'-':ooos -da 1('·

gdsqaçãitO �o. ImpQst0' '�e Plt�G1a ,e

poi' todo aquB�e -assirn de'fIDr1'idGl 1'(>'
la, legíslação' tra;balhista,
'. �.",!

\ :Arti�o 2'" � O Pr,ogrJil�ma .de gue ,

h'alta o .aat�ogo �telf.ilior 'li;eiD'á ,i.:�e(",'·
, .'

I
tado meclda4'llte !F>1ll11'ólr0

.

"clre' P:'I!r.UeJ-
.

','

. t.r'tta o paráÍ;rafo 2° c10 artigo ';;",
"

.

(;endo ,em 'vista .a plI',QiPo�',dotiLaHd�tà

--I d�s oónt�ilbJ;(;j_iç�és"
'

:' Al!t_igo', 50, -;- .� Dali �3" IECGlml:&ll1Illt,'!!11

.ReLleral'emft'irá. emncme do e'arcl�'

·,caderr.leta de par·

" !

F�ag;ra1ilte .da, as��natuJ.a do énth os' srs. Eurico Hos}erno, titular "PROVALOR"
G. SChulz, da "O, .Seh.ulz ,;_ Distribuidora' de Valores ,I'!'! obiliário.s" de JoinwiUe, Nuno Alvares Pin.to e Waltcer
,Frartk, rep!l)€sentantes dó "d,rupo "CIBR�FI - Cred" .Fi n, ,e 'Inv," API,ITEC S/Á -;' Cpr,re,tores de Valm,es d'�
São Pau;!o parla nos de "'lançamento "dQ, FUNDO APLrTEC DE INVESTIMENTbp em fôdo o teHitório �a'tari­
�ensl�t e, em especial, dos PLANOS� DE IN�VESTIME!'{ TOS' MENSAIS com cobéÍ'tura de SEGURO DE VIDA.

, \ " �

EM ,GRUfO. ' "."., .

'

, '" ., ( ,
, .

,; N<11 foto, o sr, Eunco Hosterno, c,a PROVlI.LOR, ladeado p.elos srs. Nuno A, Pin,t,o e,CIBRAFI·APLJ:TECl
,e' Gerb.ait'�d:t S.chulz., ,de, .T'0in.vílle. (.

e oteor çã
ttleajP<liÇfuq, "Programa me' IIalt�gr�·
\<:,l2,!il ,$meiad''., movmne.1llltáv,eJl ma }olr.1 _

ma �s ·iJitll'\tjjgos 8P ,e !)� ,cJ;est.a H"

Allti:go 1llI0 - A eIDe:!;f�'açãi(j)J'dlos ,(h·

'pÔSiílOO:S J1Wí) lFunct0., 'Clilll'!n6Sil).ffiJlld.:e11!G?
'à ronrt;JIiiII�,1JlJi!;{ão, reillell'i,d2 iIiIa .ailifn.rea

"lIiI"' -�(j) ;a'l'ltrugo 3°, serã 1jl)m�ee$.�.a
I ,_

r

m,enS1ll1menttl a pl)�q' de 11:0 ]lUlih"J),
<d:e '1lmi .

ç'ã� �e 3'tUrho será ,e&:1e>1JIll'Í3;éiIa OOFl

base 1'l0 /·fa1l.li1ramer'ltd :<ilr8 "jane-i'l'O':, a

de aog'Ôsto rem base )1'18 ra.UlJlll'a<m'31'l·

to de fe'.!,B'reiro e aS5'i'l\P '&1ie€SSinl·
{�"

-

,

meni,e, "J
Artigo 7°" - -A pairtoj;�ipaçã:0 do

� � J� ,

empregadc> ':no FU'nâà f-a'l"se:á ·,')1'e·

dial'!t'2 'd.epósitôs B'fettl�dos em

\onJ as in:d'ividuais ibertas em JJ:D·

me éle' caêl� empregad�,: übede!';l·
dos ps'''sngüiptes cr,i�érios:

"

".' ,

5'0% do- valor destinado ao FUH·

,

do saldo credor, na mesma pT0·

. p:or,ç.ão da variação Lixada ;par,a r..s.

,G>,birJi!gaçõ,es Reaj,tlstá;veis do 1'e80Ul'

; ;ro N:aci0lâal�
i):)� com juros de �%- ao ano, eal­

,<CIwacl\0,'8 aJUíJJ!aJm.emrte .sôbre ,0 saM;,:»

0:<1IW«:.i}giild.0 \dl,0S de,pGsi.ttos;
.re) Jll�l1(il l'es.llll'tad:_(i) líquidi(!l\ �1$

I
OPC! ações ,r·9alj.z2Jcla-E, com '(i)S -;e.

I ,-;- �-,

,elJl1l"Sl,005 !lii1iJ iF'llllinxilo, reduzidas a'l' KJl '.fii-'

�,es:a:s' ,auqnlÍ'l1i'€itll'aJtiw:a-s' � as JPTtGl':Jl-'

':%05 é fieSBlI'VTaS 'ClllD.llt .contl:di�tllilçí1o
s-eJ:a i.nclli'8,p.elllsá_�,el, Cllüando ;{i) ,_!!'.e<..'1l,'Ü'.
,melmtGl :tf;er sup'�,r;i(i),r à SOl'líra' ';(jics

,

� \
I

" "- -

liien'f, ,(Ia" ,e '''lb:',
,

, '" "
,�H'l!J :L.l�U!eo - li. ca<il:a \1_1)erií�)· "

G1:0 àe' tUm ;ffi:1'10, oQntardo i'la' ®liIlta -de

a1b811:iDu'ra 'ora icorI'lita, �erá. fateutlirt::m"lh

do será dividido em "pâ'rt'es' 'propô" .. '

cionais' ao 'l�lOntarite "'dE; sálários ':;'E- '
. ,pimigT8.fc> 1"" Pôr, qca§ião 'cl�

, '.-1 '''''_; l'Q"O'
. +, ( " cU's�n��nt�)',' a''''osentadoria ou irÍVf;-c·';' :)I",OS, no, ':'1-'e,r ,.u

" "
'"

081 5ÓO/; ;'t��Otantes �erãó dividi�l:"S .:-' ,\ir'l_e'� '�o el�pre'ga'éio titul�r da enJJ,

em' parte� -'�;OiPof.cioriai'�: a�s quln· ;�\': 'o' ta"p�,�'e�á o m:esmo repebe� os ",,'\­

quC'1iO� CJ:E; ",�eAi'ço �r(?,st'�c\o' peln, '� lo ré,,' :depositados, metli_ftnte C01,1'
, . �- " '.. '

,

prov�{ão da ocorre;-:':C1a,. nos ·têr

mo,,' dQ r2gulamento, OC011l'nli11ldo LI

em:ore,gadb.'
'

.',

PmnágT.afo único - para os ,]JT.J3

((Ílê:;:t�

,ta o .ar.t.ig�o· 'anterior" ;serão tambt}1'1
cU'o.cJht1lld.a:S: ' '1

..

........... ';�. )

'M pelfa ,eorr�çii(» 'l)l1\'Qnj!tá�,,ª,-,:a;n':,iJ,Il
\.' ./

mG.r'te (j}8 wa:lores mros rJ,e_lílóslht(i)'$ e,8-

rtio jllt:'>iJ'lJuLiídos �os ;SllWCE:'SSGltr�Sh
Pa!l':ág.T�['o 20 � li cTiMd(t'), ,cda Oa\[·

;m Econômica Fe,;eral 'e a pediô0
de �Jl11t.eíl1es5adl,o, Q S!iíll0C' do ,cieilJ.;»S\C
to lpoole'ri 'S'ér tamh:ém utili:�ado, :,\<)­

mo parte do 'P'a'ga'!1l\'2Dto 'rde",Unado
à aquisÍ'ç1ío éla casa prÓIJf�'3,.
,Arta.g.o 100 - As' ?l)"igações (4"1.,

'�Illl-,pu\ésa\" {l)(\'\cC!: "oCl1't;;;J' clf;)st-a :::- '}]

I
/'

são de caráter exclusivamente �is·

cal, não ,geriu)do direitos de fia til'

reza trabalhista ern
, relação a

,C'uii1isqucr prestàções devidas por
.

{ei ou .por sBlílte�ça juCilieial,ao em­

pregado.
'Earáglia1.0 üníco - ,aiS ímportân-
I' -

'

eías jQ('.QJ!]llDf,adas. ao FLU1do não se

,class.hlllicàrla como nerilcJimento r'e

,<_tr:a1t..alrhGl" para .G[ula:isq\'Ler e!'eitos ()fI

,:!>e_gis,barç,m,o .tJf,a.bail.h�sta ,e fiscal .,

nã-<!J se ;i,nC'Glr!_líl0i!11i1J'11l .aos .saLários (J.j

\g!J',R,tiiIf.ieaI:l'0eS '®.em 8s1ã,G) sUjeit1';
,!8>0 i[nlJPt!JBrtO 'séil.)me, a Relílda.

,

ÁTtt�go UO - !i]),oootll'r(!) d:e 1.2Q db-:,
:21 .GCi)'llltatr d:a, 'l1.!Íg,êl1CiÍ:liI dt;sota Lei, a

CJci;.� ·JE}OGlilil'Ôl·mlÍrca, '1l\e:tllieiI'.aJ ;;;(Llrhm ':), p.

IIa :à "l'll[1Jll'OW;J!liCiâ!Gl ,d,Gl CO.rU!íielll1l:(i) :Moni-'-
, \

,tm.lt'!Í:1 !!'J,IDIc.ii@jl'ta1 ,0 fO·g\uhl"111'enT.O ·10

!F1111ilítdl!Gl, i!i:xu1l1ldGl as nOlrr'díD:a'S ijll<ar;l r,

,recolhimento e ,:ii ,c1<h;;itrnooF1ÇI,o clr"

!I'eCliTS'0B, .as'sQnm 'C:Oll'lilO :alO diretri,�,'s

,e m; cTitrérr-ym's 'l_]'aq'a a S'1i1'a 'apli�:j·
"çãlD

{\,pt,i,�o 12'''' - As dÚ!s,!}osk:ões ((1� ,.

tá IJeoi n1'0 se 'apdíicam a q l'laií'sq Lll ...

iemil:1 j'1l'des illlte,§;ram,tes ,d'l1l ad'mll1; ",

tração p\Jbl�a fed�ral, estad'r\al I;"

,ril1,;nicipal, direta ou indireta, ael:)·

t:ll,�:::\o·se nos três ní7eis, para efpi.

,to de COlllcc["ituac;áo como enti_:la·

G1es da adbJ:ninistração indl'reta ()'j

. ,critérios Bonstantes do<', Deere',()�

l\,is nOs 300, de 25 'd:, fevereiro r�e

19:17 <8 900, ,de .29 d,e setembro e'f'

itftl,6i9

,;'\1; tigiQ 'n,;3G> - 0s!ta lteli ,t:JTIlt �ál. ��:i \:" 1

v1'6'(]J' �

na 'dhata 'Im'e �Tt11 'Pl;I1Jl�NC8
- it� i.

1\rtigo 14'''' - Revogari1,se as r'!:,'.

t-

I
H8EPCKE VEíCULOS S.A.

,81;a F:�lip�: Sch�iCit, est!ui1\� Deodoro � fDne 3011

, \,
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� vi��_��]il;.�:�.'��a.u,a+ Jíg. f
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ii
��Ii'; �."'�...."..,.� ':':;'_'; �, .•

�,va.._ .• ,_� .....

. ','
Foi imensamente difícil a escalada para

convencer os governantes brasileiros das

vantagens do planejamento' na adminls�ra'_
ção, viciados que estavam através das ge­
rações nas facilidades e ineficiência das

improvisações.' Não só das vantagens
'

foi
tarefa árdua de incutir 'como também, d�
necessidade de se adotar a moderna técni­
ca como meio de obter sucesso nos propô...

', 'sitos administrativos. Em parte' se explica,
a reação esboçada por muitos. O desenvol­

" vimento econômico, meta principal' de to­
<; "

� 'dos os brasileiros de tempos' para cá, trou-'
• � � I}\ � , • ,

xe como requisito para atingí-lo o planeja-
mento

.

da ação ,pública ou. privada. É re-
\:!\ ':

�.:: quisito importante na conquista do. desen-
volvimento a consciência coletiva, a von­

tade decidida de correr riscos. e aceitar sa­

criíícíos, Da mesma f?rma; o fator educa-'
cional pesa sobremaneira em qualquer dos

objetivos, o do planejamento e o do de�, c
senvolvlmento.

,
''J

Através do esfôrço que se vem empre- ..
'

.

gando, visando o conhecimento da realida-;
de brasileira, adaptado aos objetivos . q,��•.
se queira atingir em busca da transíorma-.
ção é que se chegará ao ponto do d�sen�··
volvimento que todos esperam. Hoje j�.

sealada
Uma medida tomada pelo Govêrno Fe­

deral, a de determinar a elaboração de 'phi ..
110S quadrienals de desenvolvimento até o

mês de setembro do primeiro ano de num­

dato, veio acudir um� necessida que vi­
nha sendo observada como provocadora, '110

futuro, de verdadeiro ponto de estrangula­
mento e se constituiu num grande passo
para 'recuperarmos o atraso em que nos

, encontramos no campo do planejamento
,

admiuistrativo. Fcilitará a coordenação das'
ações governamentais, de maneira a 'se en­
quadrarem na. programação, que pretenda
estabelecer a administração central. Se, já
,estamos decididos quanto à vontade de
.frilhar o caminho des'énvolvimentista, tere­
mos de estar convictos de que entre os

mais importantes" passos se encontra a ad­
ministração planejada," Só assim evitare­
mos as distorções impostas pela .demago­
gi.a e pela acomodação, ditada" sempre PP',E

.
los inte�êsses da nação, de fuga do pas-
sado, segurança no presente e confia�ça
no futuro., Isto é fundamental para sabee-
11I0S o que. queremos, pois nação que não
"sabe o �ue quer tende a

�

viver a' êsmo em

busca do nada, errante,' trôpega e cablsbaí­
xa,

a Estátua \ de 'Nerêu Ramos• t...· . , ,'"
"

"

O dr. Armando, Calil,
.

que com 'inexC\f
divel brilho ocupa a Secretaria Sem Pa�tB>
dedica-se pres'entemente a' uma carinho.,�
tarefa: empenha·se nas providências preli:
rflinares à inauguração da estátua de' N�
rê,u Ramos. A Solenidade e�tá J;niucada pare
o dia 15 do mês vindouro e o. monumento
se localizará na Praça da .�anQeira, que' é,

-na Capital catarinense, a Praça dos PodêreE
JUdiciário e Legislativo, CUida-se de (:0115
truir agora à base' sôbre !l qual se ergt:j;erÓ,
em bronze, a figura do inolvidável estadis­
ta, numa' pôse dé tribuno, bem típicá', d;:t�" _....... c

•

quele que foi, sem. âúvida, um dos .maIoros
.oradores de seu tempp. -

,

Vai-se finalmente completar, 'assim; '8;

iniciativa dum grupo de amigoS' do' grarlde'
f"'atarinense, tão tràgicamente d�sapareei,

I do do panorama político do BrasÚ, ;já qup,n:
10, havendo passado pela Presldê�cia ll�
")ública, pi"esidindo o Elena.cio Nacronfll',

ainda tanto se' eS)Jerava de s�u. extraordi:
, "Ir.io prestígio a serviço do pais :e d�" s�u
estaçlo nataJ.

'

)
Nerêu Ramos, tal a· projeção que' te-v'3

em larga fase da história:·política do Bra-'
si!' d'e há muito merece uiTI biógrafo. Nâo
:.-ei até a qu,') ponto ,,6 fundamenta em reali­
dade a notIcia de q1\e o. d.eputado Joaquim

'.

I'..... ., ,.�,

'::.>' .' H,amos, seu irmão, reune matéria para um;'
,I '·1 nlJr:4 dessa natureza, 'Mas o que é certo li

(lue tllgu'ém, com os indi5pensáv'�is recliI:sOS
g;:.�' �.;; 'a ta Cazê·\o, deve tomar .a. si a patriótica

."
generosa, :tarefa, que faça emergir do s(
;0 a que tem sido relegada, a person;�·

'idade do eminent'e homem público, j.iTIpi:'es�
'-tr ',.•

',i: �J. ,

,I

existem múmeras escolas de administração
e de economia em todo O' País, preparando­
se para enfrentar o desafio lançado pela
nossa estrutura social. Esse desafio, em

grau elevado, tem' o enderêço das novas

gerações, as mesmas que despertam de

seus bancos escolares e.ara a realidade da

nação. Planejamento pressupõe técnica e.

ciência, objetivos 'básicos, do ensino mo­

derno •

Além destas dificuldades, também ine­

rentes: e interligadas à estrutura social, ca­

be acrescentar as que' são decoi'ren�es da

deficiência do sistema de ,informações esta­

tísticas.' Evidentemente, são setôres inter­

dependentes, 'uns como' decorrência de '

outros. Na pirâmide hieráquica de impor­
tância, todos se assentam .

ept ,base não

muito sólida nem bastante simétrica. Con­

'tudo, não compete estimular que são da

prÓpria conjuntura. Enquanto as nações
mais desenvolvidas se preocupam com o

aperfeiçoamento dos computadores eletrô­

nicos, nós trilhamos o caminho de. conven­
cc .. acêrca dõs benefícios que trazem os

eficientes e modernos i',istl'Umentos da
técnica e da ciência. Encontramo-nos, -por
l�onse�uinte, .em indisfarçável atraso.

sionante pelo' saber jurídico, pela ncibr€�:1",
de caráter e pela afabilidade cavalheiresca
do trato.

'Parece que já tive ocasião de !j,ludir r

um episódio, que define essa nobreza pes
soaI" do estadista, mas vale reproduzi·!';)
aqui. . Um v-2lho político do mterior, ums

dessaS almas simples, taI.vez' incultas, mas

com agud� sensibilidade e ativa capacidil,­
de de obser'l'ador� inato psicólogo, ano,s após
a mor� de Nerêu, di�ia,me q\.!e tinha ido

falar: de assunto de próprio interêsse a cerca
alta :aútoridad�. E narrava, desalentando:
- "Falei com' o homem. Mas enquanto eu

lhe, expunPft o meu caso, sentia que clle

.esta,,::t c0íP:ple�amente des,interessadó do q43
e\rih;e": dizia e Ó· seu pensamento', se, ausen-

" 1,1 .•
_ '.

.tava.para Ipuito longe,' porque não me fit!),-
va: distraía:se arrumando papéis sôbre a

mesa. E quando me despedi, pude percebM,
nas vagas promessas d.e me, estudar' o a'l·

sunto,' que o h_omem não mais pensaria
nisso". Então; recordava: - ,"Como é dife­
ronte do falecido Nerêu, que, enquanto S8
lhe falava, estava presente! "Sim, Nerêu',

\.
estava sempre assim p.f'2Sel1tc, ouvindo e

decidindo,
Liberal por temP!1r�mento e por for­

mação, não há que se lhe imputar incoerên­
cia no fato. de haver aderido ao Estado Nó­
voo Aliás, quando da implantação do regime
que d�terminou o fechamento do C0l1gre["f:)
e restringiu a autonomia dos Estados, Ge­
túlio Vargas ficara c'om a faculdade de CO'1-

'firmar os mandatos de. g,çwern,adores,. G�

simplesmente cassá,los, nomeando interven­
'-',

totes, . Nerêu Rainos, então Gov-ernador de
. Santa Catarina, cqnfidenciara a certd ami.­

go' o pesar com que "teria de deixar inco;n·

pleta, 'a obra administrativa que havia p:ro­
gramado, os serviç9s de -Saúde Pública, pro­
movendo a assistência aos' Lázaros e

.

to,
mando tantas outras iniciativas. Não espe­
rava a conf�rmação de seu mandato, mas

também na.o .deixa!i.'la por menos a sua peT­
manência u'o Govê�no do Estado. Foi enlâ'J

que, ao contrário do procedimento tido pal:;1
CQD.1 alguns poucos "governadores, G�thH::>
Vargas nao confirmou' o mandato de Ne-'

rêu, - mas o nomeou para exercer a Intel
\Tentoria. E quando o até então Gov·ernadoT
dó Estado se dispunh,a a' uma escusa re.3;

peitosa qu� o liberasse do encargo, confe�­
sando ao amigo a sua decisão, êste lhe pE'­
diu que pon<1ierasse sôbre o fa,to dtl a: nom(31i­
ção para a . .Interventoria não' implicar
Isolutamente uma cassação do mandato

'-,Úo.ral, mas sim que, além de uma reafir,
"rão ''de acatamen�o' ao ,voto populi;iT, -era

também um testamento expresso da con­

fiança pessoal do Presidente. E na verdade
er'í:t bem )assim, como posteriormente ficou
demonstrado, 1

, Nerêu Ramos, todavia, fOI sempre o e:í-
pirito lib-Sral que soube guardar e até' rp,;;­

t<turar o prestígio' do Congresso e que, cerhl
vez, numa roda íntima, ·em que me arrisquei
a mna observação crítica sôbre .fatqs pül�,
ticos da época, o inesqueCível estadista IT'e'

obss.rvou, gracejandO: - "Você ainda não

d,psincarnou do Estado Nôvo. , ," E, tàmbém
nessa ocasião, creiam, dizia êle a verdade ...

Guslavo Neves

Voto Comp'rometido
,Manda tôda noção que tenho a respei­

to de leaJdade que eu proclame, nêste mo­

mento, o fato 'de, o meu voto iá estar com­

prometido; sou um. eleitor' de cabresto e

resisto a qualquer investida .ideológica ou

pJ'Ogram�tica de candidato' que não seja
o meu,

Além do mais, também' sou candida­
to, Não à deputação (quem sou eu para
atingir tal culminância}, mas a coisas sim�
pIes c acessíveis, A ganhar a sorte grande,

. por exemplo, sou càndidato cootümaz, não
obstant,e as derrotás que me têm inflingido

. as bolinhas, 'Mas não desisto.·
,

Há .muitos pleitos sou candidato a uma

viagem aos mares do sul, com escala nos

cinco continentes, diárias' corridas e cinco
acompanhantes. ,Sou também candidato a

uma hoa sombra e a várias morÍnrras 'de
fresqulssima' água - mas parece q�e nês�
se particular a nova lei me tornou inelegí­
vcl.

Candidato a viver em paz sempre fui.
Não 'sou de bulir com ninQuém; se o des<�­
mor a (Jl:,um semelhante habita o meu C0-

� ração. é coisa muito recente. San candicJa­
tD a ficar rico - - camoanha difícil e pe­
nosa, co_m poucas cadeiras em íÔ,2:O e mui­
tos adversários: A êsses eu comuniéaria, em'
drfesa da postuh{ção, que a min)la fiqueza
seria. de certa forma, humilde. Roupa su­

ficif'nte ,para não sentir frip, teto sóllrio
para não chover na minha cuca. de� ami­
gos de fé, saúde,' uma dúzia de leitores,

duas ou três doses do precioso líquido,
quando estivesse sedento - üadh mais do
que isso,

Tenho ctencia de que a legislação ve­

da a substituição de quem venha a perder
o mandato em conseauência de ato cas­

satório. Est0u convencÍdo, ,no entahto, de
que pelo mênos num caso a Rev0lução es­

taria disposta a revogar tal dispositivo: re­

.firo-me, à próxima 'cassação dos pireitos
t�cnicos .

de -Yustrich, Aberto o claro, a êle
·

mei candidatarei, pórque trago comigo l�m
plano destinado a rev(_2luoionar o esquema

·

dr ata.:que cio Flamengo - afora a minha
plataforma, que prevê a recompra de Bri­
to, uma pronosta irrecusável li Pelé e. ã con
tratação de '-rostão, ê:>te último corri recur­
sos a serem 'conseguidos. junto ao BNDE.

Não abro mão, fl11 nenhuma' circuns­
tância, . da minha candid,atura a acertar ,os
13 q\iadradirihos do Bolão, Pessôas sem a

menor habilidade, sem um pingo de infor­
mação futeboLística, carentes sequer da
'vocação para a fortuna, têm $ido aquinhoa- :
elas' nêste pleito, Por que' não eu? .

A. suscitar uma naixão - uma 'paixão
Iltle me vá consumindo aos poucos) que ;11e

"

faça sonhar acordado e que me faq. ctn,:.,-
111 i do. ranger dentes; um,a paixão que me

·

provoque calor sbb a neve, e que me dê
ci;llafrios no verão;, uma paixão que

'.

doa
tanto, mas tanto, que para essa dor a be­
bida e o taQgo sejam insuficientes; uma

paixão' tal, gue a sua eternidade dure o es­

paço exato de uma noite - a isso tam­
bém sou candidato_

A 11Ilinha confessada incompetência
vocal me tem impu,gn'ado a candidatura <l

cantor de ié-ié-ié, o qne me conferiria pres­
tigio e s.ituação. Mas, dt:cididamente, com'
essa voz nãô dá pé.,

Colunista social já.é mais fácil. Teo­
ricamente, já sou colunista; bastaria an�-

'

nas acrescentar a palavrinha magIca. Há
anenas um porém: não suporto champanha.
De quê maneira, então, iria iniciar minha
coluna dif:í ria. sem citar a Moet et Chandon,
,"brut", que não teria tomado? Não obstan­

, te,' sou candidato,
1

A tocar violilo. a 'Dilotar num Grand
Prix. � faze,l� um vôo �l:bltal, à _paixão .de
Ava Gardner, a doze caixas de -Chivas, a

mor'!'er de repente. a uma cadeinl '1a Aca­
dcmi:1 dI' IndA, a aDitar um Fla-Plu (oara
rnllh:l1' dr) Flu), a iilventar um método in­
f:di'le\ de ganhar na rolêta" a entender os
fil '11"'5 QO

-

cinema-novo, a receber con)J
minha recenseadora aguê1e 'anjo rI,,: minl­
s:üa que saiu ontem na nossa erljção, a

escreve.r um poema de Drnmmond. a ser

;"">raninfo da -quarta série do ColélÚO Cora­
çi'io de Jesus __:_ a tantas .coisas S()U c�nr]i­
dnto que o Pres'idente Nixon pode pe:rma­
necer tranquilo: não ,me can'didatarei à
Convencão !{enublicana· de 1972 por abso­
luta falta de tempo,

Paulo da Cosia Ramos

r '

'.

TRIVIAL V AR'IA DO
,( "

Não sei se vocês repararam que o sol já está se pondo mais tarde e

que é dia claro quando ainda são seis hor\ls, 110 relógio da ,Fatedl'al. Isto
quer dizer que o brando inverno dêste.ano esta chegando ao fUI: e· que, den­
tro em breve estaremos em plena primavera. Ah, mas como sao melancó,
licas estas tardes de' agôsto!' -Tão melancólicas que a própria paisagem se

reveste de um tristonho cinza esmaecido por onde tu passas, amiga, a ca­

minho de casa no teu �ndar sereno. com a bôlsa à tiracolo e o olhar per­
filado na linha reta do teu rumo, sem sevoltar para os homens que te obser­
vam à tua passagem. :És um ponto de referência no meio da t�rde e a tua

presença na paisagem torna o dia mais ameno, como uma pincelada de
vid� e côr na tela de um' pintor sem nome. .'

.

Teu porte sobressai altivo entre a multidão que toma 'a rua e que se­

gue,' corno tu, o .caminho de casa.
\

Acompan�o tua passagem triunfal ela

janela onde me encontro, pedindo à 'distância que assim te possa chama!
com respeito: amiga. Sim, porque amiga tu és, pois de comum. entre nós
à nostalgia da 'tarde e, quem sabe, à tentativa vã de descobrirmos ém agôs­
to um sol ruais Cla1'O para iluminar a minha existência, que tu ignoras, e a

tua existência, que Jaté há pouco .eu desconhecia.

Vai. arn iga. no, cinzento da tarde, e leva contigo a certeza da minha
admiração. Guarda nó teu regaço a calma que exala da tua figura r�ta e

honesta, parte ao encontro .da chegada que a noite não tarda. Mas se, � lon­

go. o caminho que teus .a percorrer, n�o te apresses. I?elXa, �ue a.y.olte t� I
alcance no percurso da Jornada e depois olha p�ra o �eu, amiga: porque �a I'verás Alfa e, Aldebarã que descerão à Terra e. sobre ti derramarão seu bri-
�. J

Por onde passares, vai deixando a marca da tua paz e -dc iu Iungor, I

QUl' as ruas, as casas e as 'pessoas .se abeberem no lago J11ans� ?os. teús"
olhos e que êste anoitecer se embriague da tua presença admirável. , As

ílóres �illgelas da tua blusa se espalharão pelos caminhos que cruzares e i
essas mesmas flôres se curvarão 'à 'tua 'pass��e� sob:anceira. ft:panha-as I

devais, as .flôres, e as deita n?s braços d�a pnrneira ,cnança que encont.ra-1res, dizendo-lhe: "Toma-as, cnança, e deixa suas petalas voarem ao ven­

to' da próxima manhã, para que o nôvo dia seja claro e bom para um ho-

me� que nêste momento 'se aprofunda em tanta melanco�ia." .�', I

E quando deitares, amiga, cerra os olhos e �onha, pOiS �erao Imdos os

§onhos da tua noite, An�es pensa, p�nsa nas COiS�3 e na Vida, pensa, em I
I
:'�do que não seja o cron,,'a que 'e VlU passar no frm da 'ar<lo.

.

I,

r

j
1

Mas ontem mesmo; em oU,tra'
pagina, �tc jQ("l1al· publicava 'a

notIcia oe que'.o Goyêrno enca­

nl1nhou à Assembléiafr' j.,êgislativa
projeto c.e leÍ aumelJ.tando em

mais 80Ó homens o efetivo da nos­

sa PM. Nã:o sei se, càm isto,
. à:,;, dÚ,i�uldades ,serao supr}das,'"
mas. de qualquer foima, merece

regi�tro a medida governamentáL

}<'IM DE ,TARDE

I
,

.rl

CONVENÇÕES

A: .Arena realiza na' mán.hã� de

hoje ,a sua convenção partidária
para a escôlha dos candidatos do

partido às eleições de 15 de
.

no­

vembro para o Sepado, Gâmara'

dos pep�tado� e Assembléta ' Le­

gislativa, Abstraindo-se um; ou

dois casos que até a noite; de on­

terÍ1 estavam sem SOlUÇa0" os n,o­

mes que disputarão os cargos le­

gislativos no ple,ito de novembro

próxilllo já estavam. pràticamente
definidos, éabendo à c'onvenção
apenas ,homologá-los, Mas o que
mais preocupava os lidei'es situa,�
cionistas durante todo (.) dia ãe
ontem era a indicação, . do nome

que, juntamente cOlu o SEinador'
KimtJer Reis,. for!llará

.

a dupla' de
. candidatos ao Senado. O Sr, Rena':'
to Ramos dá Silva mantinha sua

posiçào em não càndir;!atar-se e é

de se eSPerar que, com os al_ból'es
desta manhã, as noticias

'

sejam
b� out.ras, .pelo menos é istd o

que ·espe.J.'am as lidéanças da

agremia,ção e todos aquêles que'
tein acompanhado a vida' públi-

j ca do atual 'vice-presidente da
Ai'ena catarine'nse, Caso efetiva-

, '

mente 'não tenha aceito candida-
tar-se, ,vê o Partido esvair-se uma',

oportuiüdade de. ouro em harmo­

nizar-se COm a autenticidade que
seria desejável, através de ' um[�

solução que congregasse as ten­

dêricia::; das duas mais poderosas
cÓ'vrent�s da agremiação.

* * *

O MDB não se defronta com

problemas dêsse tfpo, embora os,
te1!ha de 'outra natureza. Seu can­

didato ao Seu!lc!o por certo não

alimentará a pretensão de eleger­
se, derrotando um dos candidatos

i da Arena. Mas' a Opàsição vai se

fixar na eleição de pelo menos três

representantes à Câmara Federal
e aproximadamente nove Deputa­
elos Estaduais. 'Na) sua convenção
de amanhã o MDB estará jogan-

I do com o resultado da convenção
8tenist'l de hoje, podendo, inclu­
sive, alterar o ,esquenla de candi-,
datul'as que até ontem estava "8-

boç:1do. Mais não haverá,

ÉFETIVO Di\. PM

Ontem, esta cQluna I reclamou a

necessidade de um maior efetivo

para a nossa PM, a fim de qUe
'esta possa melhor se aparelhar
para o cumprÍmento da sua mis­
são, colocando oficiais no coman­

cio dos destàcamentos de· cid'ades
da importância de Brusqu� que,
no últfmo, domingo foi palco da

, ,

agressão policial ao líder da Are- \

na, Deputado Fernando Bastos,
comandada pelo sargento ao qual
está subordinado o destacamento

local.

MarcíÜo Medeiros, filho.

TEXTEIS
:' �"

Industriais têxteis ca{;artn�ses .

adn1item a possibilidade d�" for­

marem um consdrcio para /a im­

portação do algodã'o\: cOmo maté­

na-prima, do Peru, da' Venezuela
ou ela Colômbia, <v:isando ã dimi­
nuição' do custo' da produção ,para
competir no niercado ex�erno.

,

pt.l•
Alegam os industriais que cam a

baixa' çla safra de l'tlg;eldao nas .Ips­
tados de São Pflulo, Parana e no

I Nordeste o produt6 subi,\,l de pre­
ço, enca�ecéndo' a�sim a produção
do nàsso parque têxtil, cujas

'maiores esperanças residem na

exportação, 'A matéria-prim;a im­

portada dos paises produtores da

América do Sul, segundo os in­

djIstriais, está a prêços bem mat3

baixos que os qo algodão brasi­
leiro. ,

I'A VELHA PONTE ,

, I
A 'Ponte, HêrcíliO Luz, cuja cons­

trução teve inicio em 1924, custou'

,aos cofres do Estado, em cifras"
atuais a importância de Cr$ 13 i

'

"
I

miL O pagamento, a longo prazo e
j

a jmo's mód-icos, continua sendo
feito até hoje com a diferença Ir..., , '!

de que a dívida ·agora se eléva a i

Cr$ ,800 mil. Houve gestões do'
i

Govêrno do Estado junto àr firma I1responsável para' que as aIl10r�I-
.

zações se processem 'de forma.

lúais dinârtlica, com amortizações I

maiOl:es, A emprêsa, porém, fiel

ao contrato não,faz a menor ques� I

tão de que 'á dívida' seja' liquidada
,tão ce,do ...

P9LITICA
/

"Nada como uma convenção
para movimentar os politicos", '1'dizia ontem um líder drenista do

interior do Estado, ao '.chegar pa­
ra a assembléia que se realiza esta;
manhã.

E assim dizendo,." relembra�a I

os ;elhos tempos do PSD' e UDN,
com uma certa dose de saudosis- I
mo quando a r,ivalidade enti'e oS I
Pattidos era infinitamente / maiS i '

.

I. '. i I

acirrada que nos dias atuais· '

"Mas não posso me queixar das t I
coisas assim coma estão, Fazer, ;
uma politicàzinha' na .Capital é a �

,

melhor coisa que existe". E maiS I
não disse,
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Renato Barbosa.

Icaraí, íl.gôs'to de 1970

Tipo altamente representativo ela -

requintada aristocracia rural ,(.1,)
.

'llnpério; ,homem elegantíssimo e

meticuloso no trajar, em que pese

a nE\gafi</a estatura aquém da rie­

clian:t; opulento senha; de escravos,

em sua', fazenda do. Baranhão, �11
Campinas, _hipotecando-a,' primeiro,
pflfa, mais tarde.. vendê-Ia, tangido
'Dfllos -gastos políticos, arruinando­

se, assim, econôinica?· e Iínanceí ea­

mente,' inexiste, no agitado desdo­
bramento da história, republicana,
'Chefe de Estado que tivesse sido,
tã0 humilhado pelo imperíahsrno
inglês do início do século quanto
o Presidente Manuel Ferraz de

Campos Sales.

Acreilitava o Dr
.. Campos Sales

em duas eternidadés: - na da'

.J,�ntíssima Trindade e na do' Im­

pério Britânico, Nada obstante, r,o

deálbar da centúria; a política.
internacional entrara em ebulição,
alterando a tranquilidade remanes­

cente da b�lle époque vitoriana: -­

Alem.anha e Rússia arreganhavaíI:' ,

se os dentes; a�endí'otando a. uni·

dade da Europa; o Japão se jOgi
contra a cl1iná, na conquista 'rio.
,predomínio. asiáti,co; os. Estados

Unidos liber;tam Cuba da Espanhil,

para colocá-la sob tutela; e, aindD,.

a Guerra dos Boers 0899-1902) e
, ,

8. Revolta dos Boxers (1901). AC811-

tu;wa·se no lpundo o m'al-estar

decorrente da questão �ocial, eciÇ}­
dindo greves e �tenta;dos tBqoris"
tas: - Sadi Carnot, em i898; 'o Rei

,I

Umberto l, da Itália, em 1900; e o'
Presidente americáno lVIcKinley, er.\.

19[11.

Mas, no' Brasil, politicas e im,;­

lectuais viviam, ausentes da' reali­
da,de internaci0l1al, anestesi'adl)S
pelas. promessas da perene PAX

BRJTÂNNICA, deliciados corn

nossa colonial economia, sustenta­

da, .oomq no tempo dos Vice-ReiJ, '

.' �H

íJclas colunas clássicas, nas pautt'.s
de exportação: - café" açúcar
borraéha e caçau .. , Agravadas as

"'Unanças nacionais com os escol':

"

, ,

bumil
chantes encargos de' empréstímos
externos., vindos do distante reco­

nhecírnento da Independência, a

crise financeira assumiu tamanha

gravidade que, a 18 de fevereiro de

1898, pouco antes da eleíçào., de
Campos Sales, (15 de março), o

Presidente Prudente de Morars,
concordando I

com o Ministro da

Fazenda Bernardin?' de' Campos,
afirmava que o Brasil, como anda.

vam as .coísas, não S2 aguéntàrla
até julho. Acontece que, dois anos

antes, em 1896, houve urna emissão

clandestina de vinte mil contos ce
, ,

papel .. moeda e, uma· remessa, tam­

bem 'blande"stina, de sét� IUi! sacas
/ . ,

de café para a Inglaterra, a fim'
de reduzi-Ias a qualquer preço,
amansando-se um. pouco os exaspe­
fact'os credores da .City . $st-.,'3:',
segundo o depoimento. do Senador

Manuel .Vitortno, ('já haviam pas-

. sado da ad�ertência externa a

insistência, , impertinente".

'o govê'rIlO decide que o Pn,,�i·

dente eleit� iria 'a Londr�s, par:1
articulÇ],r com os banqueiros M. N.

Rothschild & Eilhos·· um empl'ésti.
/mo que servi&sê' de ;hase à am'ola

-

' '1-
opcraçao restauradora de nossas

fimmças, tendo sido dado anteci,

pado conhecimento de tudo aos

implacáveis credores.. Au ,granel
complet, tendo a i secretariaá-Ia o

ilustre historiador, jornaÚsta f

hoiné"m de sociedade Tobias Mun­

teiro, a; inissão Campos Sales par­
tiu' para a Europa_ a 20 de abn!"

',de 1898, pelo THAMES, tran�atlàn­
,tico da Mala Real Inglesa. 'Avisel­
dos da próxi;na prEtsença .de Sua
Excelência, os. baRqueiros. porfi.::!,­
ram 'em um desencontro,. dl8spa-
"chando para' o, Rio um de seus

-'

,\ "

diretores, Mr, Edward Tootal, para
,\estabélecer o convênio" diretame,n­
te, com o govêrno expirante.

,Já em Paris, o nosso �inist.ro
Plenipotenciária

/

Gabriel de Pica

comunica ao Presidente eleito a

partida da missào Tootal, desii­

nad� a firmar' com' o governo
Prudente de Morai-fl ·os têrmos do

fundirtg.loaJ;l Es!';e émpréstímo,
./

" .

,
'

a o
I

'

"

tão conclamado e discutido até

hoje pelos. estudíosos : de política
económico-financeira, se resumia a

três ítens, segundo informou yà

Nação o Senador Rodrigues j\h;e,::;:
- 1° o govêrno brasileiro se com­

prometia a pagar os juros dos

empréstimos de 1819 e de 1389 em

três anos, com ps títlllos do nóvo

empréstimo externo de dez milhões

de esterlinas;
.

2° - a renda ela

Alfândega do Rio de janeiro seria

depositada como garantia ao paga­
menta das obrigações ao câmbio

de '18 dinheiros; 3° - a amortiza­

ção ficaria sll,spensa_ pelo prazo do

três anos. Os credores, de faca ao

peito, obrigaram o governo a fazer

os depósitos em bancos estran­

geiros particulares: - no LONDON
, AND RIVE'R PLATE SAM\:. ou no

BRAZILIANISCHE BANK F.(lR
DEUTSCHLAND. O prazo de três

anos para aamortização foi, depoís.:
ampliado pata dez, tendo expirado
a �ji de outubro de 1911.

Recusou·se. ao Brasil, nas cláü­

sulas do empréstimo, até a elem?:l­

tar opção de.rC\eposit,ário -da ren(�a

da A.lfáridega de sua Capita.l. 'J ,

'Presidente Campos Sales ctirtiu,
en; sua nlissão: como homem de

. , bem. e de brio, as maiores humi·

lhaçõ,es, a, começar pela brut31.
advertência de Rothscl::ild, em seu

.

I" :,oP..,..._

primeiro c.ontato: - "Tüdo quar'í·
to dep'enda, neste m9me�lto, Senhor
Presidente, de cré.dito do Bràsil:
nem se disc;llte nest::>. pTaça" .. ,.'\.

" ;despeito de todos os cj.issabores 'ô

da tremendá campanha de des_cr�.· /'
dito que . lhe foi deflagrada, o

ser�no e obstili'ado campineiro
'estabeíe�eu, em 'Séu govêrno a.uste·
1'0, reforçado pelo conceito preHi·
cienci�llsta norte-americano" o

equilíbrio orçament,ário, saneando

o meio circulante, com' a valio".a

cooperação do Ministro' Joaquin
.

Murtinho, e logl�ando pôr ordem

na casa,' recebida em meio a

destroços, decorrentes das emissões
de àas despesas, exigidas pela revoo_
I, ,

lução federalista e pela campanha
de Canudos,

Ielé,visão, é ô veiculo da
I

_
.. J

, dramatur'gia" do futuro
Por Stanle:y. Reynolds
Crítico de I TV britânico

A 'P0s1çao do dnunaturgo' na
Grã-Bretanha de hoje é sem igual.
Enqufloto se pode contar nos de­

dos de uma mão 'os romancistas

que vivem de'seus livni)s, o núme�
ros de dràm'atu;'gos que ga-n'ham o

sust��to com suas· peçás são dú­
zias\

Os romancistas aindG� 'são

forçados, a fazerem jornal isrno c

crítica. Os poetas, apesar,.de un�
ecente aumento.' de p,ppularidade
do gê)lerO, estão. cm posição airj­
ela ]Jior. Por outro lado, os drama­

turgos vêm �btendo ótimos rer\cii­
l11eütos nos (dLimos dez anos: 'Mui
tos d'êles tem uma renda anual

igual a dos alto� postos' indu.s­
triais. ,Três, quatro e mesmo' cinco
l11il libnis esterlinas por ano não
é uma estirriativa exagerada co­

mo renda média entre os d(arna­

[[frgos em ação' ria ·Grã-BI:étanha. '-

OS TRES FATORES
Três são as causas dêsse es­

\ildo. A primeir,a é o sucesso\ da'
llldústri-a çinematográfica britâni­
Ça na última. década. "Hollywood

'Ioe instalou na Ingl,aterra''', como

Se diz. Em gera!, os diretores aíne-
'

'l']canos vão à Grã-Bretanha por
causa das 'vantagens apresentadas
pelos iovens produtores e técnicos'

britânfcos. Isso n'aturalmente be-
. nefi.cioUt ôs escritOl�es locais.

Segundo, o Govêrno está aju
"dê;\nclo 110 final1cia�l1ento dos tea­
(ros do interior do país. Tal fato
resultou num aumento de peque­
nas comnanhias teatrais�não 'co-

111erciais.- _
Finalrilente, e talvez mais ím- '\

portante, há' a televisão. Diferín-
. do da am'erjcána,' a televisão 'bri­
,\ânica 'ai nela

'

'baseia sua 'progra­
Inação em grande quantidade de
teledramas que tem dois aspectos,'

o de peças pràpriamen.te ditas e o
i de telenovelas, '

.

\

Dos três casos, o teatro tra�
dicional é· sem dúvida o que mais'
sàtislaz o e1raniaturgo. O 'resulta-,
,dQ monetário, no entanto, é mui­

to .çnenor, especialmente em tea­

tros pequenos. Por uma peça re"1

presentada durante duas ou
-

tJ;ês

semanas, o autor receberá· não

mais do que 300 libras esterlinas.
Há poucas c,hances dessas m0nta­

gens serem.' tran'sfericlas para os

grandes teatros comcrciais cio

Wcst Elld de Lónelres.
.

,

COMPRADAS PELA
TELEVISÃO

Muitas dessas peças, no en� i,

tanto, foram comp!'aelas pela tele­

visão e a partir ,lêsse, fato -o� dra­

maturgo, pode começar a pensar
em viver de seu trabalho.�A BBC

'paga cêrca ,ele 60� libras ,esterli­
nas !'l0r LIma prlllleira peça, con1"

remunerações subindo (':\�pois dis­

so para mil" libras ou mais. A te­

'levisão 'comercial, lTV, pàga 'bas-
, tante lTIf1is. As tarifas doa ITV não

"são fixadas com rigidez. e o autor

pode pedir a'quilo que lhe paw­
-ce mais J4sto dentro dos preços
do mercado.

O cinema, naturalmente, pa-
, I

ga melhor e diversos e1ramaturgos
bri.tânitos estão. atualmente ga­

,nhando pequenas fortunas traba­
lhando nessas três tontes

>

de ren­

ela.

, "A PRIMEIRA OBRA·PRIMA·
DA TELEVISÃO"

Os escritores I cle televisão.
são tentados paI: propostas I atrati­
v'as de· produtorcs cinematográ,l'i-'
eos. -especialmente .em Ho-llywood.
Mas há certos perigos nisso� O

dramaturgo britânko John Hop-'
kins é um dos escritores de mais

sucesso 11a televisão da Grã-Bre­
tanha. Ele começou há oito anos,

escrevendo "scripts" para o iute­
rL�;s::lQte seriado "'Z Cars".

\
A s�.­

guir lançou uma série de peç,!s
rhais cOllsistelües, "Taiking to a

Stranger", que foi muito elogiada,
inclusive pelo crítico' cio "Obser-.
ver" que disse' ser, ela "a� primei­
ra obra-pri,ma da telévisão". l-;Iol­
lywood têz então uma, proposta a

Hopkins,' e êle mudou-se para a
, C a I ir o r ni�l. EscreveLl .ali 14

"scripts" para filmcs; nenhum dê­
les chegou a ser levado às telas
dos cinemas. E agora, sua última

peça para a B'BC dcsapontou to,­
dos os críticos.

Em 1llc,l1or. ,escala, Michael

'Fra,yn, um oremiado lomancista
b,·itánico e -conhecido éscritor de

televisão, fêz três' "scridts" para
tilmes que nunca foram realiza-
90S,

\

MAIS SATISFATÓJlIA

Naturalmente, nem todos os

tl<abalhos encolllendaclos pela te­

levisã.o váo ao ar. Mas mesmo

assim o� produtores de TV são

positivOs clõ que os de cinema e­

embora uma peça de televisão não

seJa tão compensadora, quanto um

,filme, como méio de comurricaçào
'a TV é mais satisfatória.

Na Grã-Bretanha, uma mé­

\
dia de 12 milhões de pyssoas assis
te a uma Oeca ,séria cle televisão,

A reação t-al�bém é imediata atra

. vés cle caltas, telefonemas e' críti;­
.cas nos jornais,

A moda ago'ra, é considerar
o cinema, em oposição ao roman-

,ce ou à peça de teatro, ,como o

meio de cpm unicação coútempo­
râneo. Isso ]Jode ser ve'rdade, mas

na clram'atul�gia bótán1ca para 'tç
levisi:lo pode-se constl,tar mu.tas·
vêzes uni passo à frente do�cUle�
ma.

,

\

Folclore
ft legenda do pé de Dias Velhu

,
.

A. Seixas N,etto algumas 'Passagens sóbre o assun­

to, Lá v,ão, elas .. ,
,

"(x x x,

darem os passos na dírecao do

mar, pisando, nos dois pés de s�o

'Luiz ou' Dias Velho, para buscar
'- / .

o vensamento do namorado clt·;

tante . e até, senhoras iam a êSS'J
f 'ritual pára. buscarem, n pensamon­
to a� esposos distantes. E as prai.:«
ficavam ilumi�adas. Nas' ssxta-r»!
ras santas, pela madrugada, 10m 1,8:;

ele nascer elo Sol, o ritual era' j{J
'nutro: .liisar 'p,o)" dentro dos p�,:;
ele Sao

I

Luiz na, direcào do mar "

ir as ondas lavar os 'pés pala d,�s,
carregar de feitiços. Naqt.cles -

tI d
. .' ,

ernpos e guri OUVIa·se ate que
n ítos ínccntessãvaís de Ieitiçaria
era praticada para render; amores

proibidos, separar . casais muiti

).mictbs,. o .díabo a quatro. Lembró
me até q'e uma 'pequena oração ele

feitiço, tJ.ue' começava assim: Pós

de Sâo 'Luiz ,I que V80 pro mar

/ mEU fulano rão buscar / pra
nuncá I mais sé afastax.

x x x'

Isto sim, é ti'adiç�o local e ó

folclorj3. 'Ninguém cuida disto, (��

nossa hisLória'... mas vale a pena
recol'dar.

Não �faz muitos dias, por um.

dêsses acasos matinais, sncontreí-.

'rne, ao cruzar a praça 15 de. No-
.

vernbro, na direção do Correíov
,

.junto- ,1,0 Monumento, 'ínacabado.:
aliás, elos, Heróis. do Paraguai, com

os colegas de imprensa Adão í\lE-­

randa e Willy . Kersten; entre cum­

primentos pelas crónicas folclóri.-}
cas conversou-se à cerca do :'J;�
'ci'e Dias Velho e lamentou-se qV8

não . haja, no' Município. um De-
, ;.

partarnento especializado em .cuí-

dar das relíquias do Passado, dá­

quelas relíquias que Iazern um po;,
vo ter historia e tradição." Ambos

os :iornalistas, como eu, e milha­

res çie pessoas, conheceram o pé d,e

Dias Velho, .alí, na grande pedra,
na Praca que tem o nome, do 'Iun-

... 1 / •

dador, da pescai-ia, que depois foi

deptên:o e hoje é' Fl(!)rianópolis�
pedra que "éra embasamento de

fortaleza, e 'que, p�lçr progresso,

nào fa� um IUistre, desaparece'j

pa ra dar passagem a bel�. Av�nida
Beira Mar.' Prometi-lhes dizer mais

Corria, nos meus 'tempos de �'Il­

ri, e que, a .bem 'da verdade, 1120

vão muito longe, que, Franci3co

Diae Velho saltara' de costas ''''11·

quela praia de .pedra, IJOr isso que

os dois pós estavam. parecia, indo

na direção do maí-. Alguns círculos

religiosos místicos, chamavam ,1

êsses pés, os pés 'de São Luiz. E

nos velhos centros e casas de brm-
,I. " .

zcrleiras e entendidos do Bairro..·

da Pedra Grande, ruas Chapecó,
Nova T'rento, Morro do Céu, e fL"·

redores, cumpria-se, em ceTtas· c'r-,-
.•

.tas 'do ano, como São João BatJó:'j,
t;'�, -

.

ta, São Pedr'o-, e Sâq,,;,Paul0 e 11::1

Sexta-feira Santa, rituais :211(1 que
/

-.

.entravam como elernentps fundi"

,mentais os pés de ,'%0. Luiz e r(,
mar. Eta bOp,ÚO ver, nos dia,:;,

'aliás nas noites. dos santos . .]UD!·,
\ ,

'

nosl principalmente· Santo Anti)­

nio, as m000il�,,! lançarem ao\ular

r I

.canoas ele. cascá dI'! laranja, cr)'11

uma vela .aCeS_f}' de�tro, depois. c�e

/

,

"

"
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ã:€l confidencial.
Simplesmente
U· ii nova página, elaborada
de tnaneira muito
parI- contar' s·omen e, exc'lu-
sivamente, o éspecial. '.
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15 � 19,45 - 21h45n1'

H àq't�T W�1ch' - Peter Cool�
,

Censura 18 anos,

-�----:::-------

JUIZ

V7' - 19}1'5 � 2't)'\'4S'in
Rüei' Ta'�Ibr '..:_' Li li Parmer

, , \ �J'" '. ".

Dsliah Lavi ,,'

ATÉNiAHO' AoQ' ALTO
CO'l\:11SSl\R�O "

!
,

I "I

E'ensura 18 fÍ'n:ós',
I

1,,5 20 - 22h-: .

SiLviá Pinal - Francisco Rabal

VIRIDIANA
Censu"a IS aYl'ó'i;

..._

14 20h,

PI ng1.'ama Duplo

A VOLTA DR MR. MOTO .i­

A VINGANCA DA DEUSA
. ,

Censnra� 18 anos

GLÓRIA
-

,

17 - 20h

Lawrence Harvey' - Mia Farrow

FSPIÃO DE DOIS MUNDOS
, Censura 18 anos

J,\LISCO

�,
il6 � 20h
'.

,Tommy Kirk -- Annette
I

b. MARAVIU-IOSO ROMEr,,1

QUE VOOU
'

Cé'nsura ,5 a,nos

RAJA

-, '\
---;---�-----------

Nogj'[lma Duplo
\ /

O BARCO DO AMOR
TERRA SELVAGEM
Censura 10 anos

I
--4---

'

__-----

SAO LUIZ

20lY

J031:me Woodward
,

\

RACHEL, RACREL
Censut a 18 arlos

tELEVISAO
TV COLIGADAS CANAL 3

16hOO -- Clube da Criança
16h20m Cine De�enhos
.16)l45m As Aventuras de Rin
Tin _Tin FilmeY
17h15m -- Sessão do Pastelão
Fiírrte

,

17h30ml - Mulheres em Vanguar
,da
19h30m ,Santa Catatirtà 2 Mi-
nllto�

jgh35m Nossa Vida Com Ma-
mãe - Filme

191105)11 .- Tele Jbm'àJ J-leting
19h3:)]1) Pigmalião 70 -- No-
vela

20h05m Santa Catarina 2 Mi-

,mItos
20hJOm

Cai

21h25m
nutos

21h30m

Balança Mas

Santa Catarina 2 Mi-

Irm�üs Coragem
-Í'JoveJa
,??hOn - Reoorter Darcia
2?hl 'im' � Âssim 'Na Terra Ço-
pl0 1\1'1 Céu -- ,Nrw;'ta

"

?"114'im _:,_ Santa Catatiflil 2 Mi- ,

-

nutos

""",r.chrh - O Rei dos Ladrões -

FUme
....

,-

I

r ,�

P01JTICA
Por indicacão do Presidente

I da República, � ARENA \ ofi'­
i: Ia:J1Z0tl a candic("'tlwl' do

•

Sena-
,

'd,1l< Atílio Fontana? ao cargo de
"Vice-Governador do Estado.'

'

, I

. ,

Nossa Ca�,it,ql será sede
,

1

: IV Conferência LJ Clube Soropti­
I/mista da. Região Sul, que terá iní­

I cio dia 11 próximo, Estados Uni­
: elos, Chile e Peru, estarão sendo

: ,("I eprest'nt�dns nesta promoção das
I, r Soroptimistas ..

I ,
'

I
I

, SECR'ETARlO
, MENAGEADO

SERA HO-
,

, No Qüm'tel'-Gene'ral do III
: Exé\'c,ito, em, pqrto Alegre, o' Se­
'cret'á-rió ela 'Ed'úcacão, Pl:ofessót!
Jaldyr Fa'llstil1'o da" � S'j1'va, clla 25,
rrÓXill10, recebe'rá a "Co)l'lencla c'ia
Or&ií'l cio' Méritb' )Vfili'far".

JANTAR
Edna Di -Bernardi e Arman­

ciO' V�I"ério, de A'ssis Fil'fu'o; !'i2í'I:a'
comemorar s:;u lnoivaclo, recebam
convidados, para um jantar.

/

�I-: * �!�'

MODA
Walbur's bouti0!l1e', já está!

'com' a ,coleção Prim'avera, pára
atender às exigentes sennoras de'

! nossa' sociedaele�
I,

:-: �r< * ,,'� o o

"(" '-0

ZILDA JfERUCAS
No" sui:í-solo do Edifício Cet1'­

COD1'erciál' cfe FlmiafrópoTls, na

, .

/

, r

E VNA O BilSbôl'rb'!
CA:\'À'P'íLS' .4:uIidRA

2 fatias 'de gacon - 1/2 xibra
àe qtie'ljO parnES'ão l'8Jatl0' -- : :'1
d'e xícara de I,81té' Idéal _:: J /3
co'Jher (de chá) de môlho' ing'J,ês

, '24 ])lSCOÜOS CLUB Cn,ACKERS -

! 'azeitonas recl1ea::las cortaqas \

i' Aqueca o fGrnQ Doure o baeem

até que fique .durinl�o' 'Retire :la

frigideIra e quebre em' pedacii:ll'lbs
!vl1st.ure o 01!eIjo, o leite" o môll1:o
inplês e o b�co� ESIJ8.1he a mIstura

� ,

e enfeite

Í50' g de calmirão limpo, cozido
e bem amassado - 1 cebola rala:1a
-, 1/2 xíca:a,y de manteiga - 2 \

colheres (de sopa) de suc� ds

limão - 1/3 de xícara de maíOllr'<3
- 1 colher (de chá) dê sal - 1

pibda de Plmellta - biscoit03
CLTJB CRACKEJRS

MIsture o camarão com !;i ceból3.

'Der;'eta a manteiga e despejê sôbre

o camarão Misture ben-r, 3lJ.nte o

succ de lim'ío, a maioriése, sal '}

pimenta, Fica uma pasta consi,,·

tente, .v�nfiq1Jlé o
_ tem'pê�o \ Aper\:�

bem n�ma fôrma' de capacidade_ (1e
3 xícaras, Leve' à geiadeira por
alcrumas horas Desenfdrme e co "te
, '"

em fátias finas Sirva com bise,"·

tos CLUB,CRÀCKERS
CANAPiS UE SARDINHA,

1 lctta 'ele sal'dinha sem espinha,
€'s6\Zlrrida - 2 colheres (de so;J8,)
de suco de. limão - 1 coltler (:li)

sopa) de ereme de leite - 1/2

co111e1" (de chá) de mostarda, - 1

colher (c1E� �opa) de maionese --

piine'ntai a gôsto - algumas goto s
,

, I ã� D1ôlt10 de' pimenta: - l:iJiscol{ L'S

,tIpO CLUB CRACKER,s
lhn'asse a:s sardinl�as com um

g:arfb 'e acréscente \
os ip.g_ridielftes

restantes, menO's os bisc?itbs,

l
'MIsture bem e passe nos bi�coitos
Enfeite com rodelas de ovo C11

azeitona verde cortada
I 'I QUADRADíNHOS GBTJi\DOS �

1/3 �de xícara dEi a:ctccar - 1 / 'l

de' xícara de' cHocolate em pá - 1

"ideara de éte'rde de le'ite' ]iHtido a,l

I'

I I

\

última semana, foi inaugurada uma

loj a esnecializad a em Perucas.

O S'enhor D�rcy LOI'lP:>, \Di-,
relor-Presidente ela TV Cultura,
recebeu, em 'nossa cidade, a .visi­
ta do Senhor Armindo Beux, De-

'leeado Ref!ional do Dentel, que
�e-jo inspecionar a mais nova TV
do Brasil.

Anteorltem. às 18 ho'tàs, no

C e'n t r o S'óció-Éconón'I'i'éb', dá
,

'UFS'c, os Se'r'i'fi'ores Lu'iz -rvf Oro'­
.fino Fjl'h'o e Albêrtb Ferreil'a de
Abreu, em soien'i'dáde, fiié'dtm' e'rt­
tregá de cert'ific'ad'o's aós n'ôvo'S
Ageiltes -d.a R'efOl'm'a' AclirJ'i,n'istra'­
tiva'.

Claro' m'i't'lha: se'n'flOl'a� muito
aQ:racle'co seu telefo'ri'ed!'a', sei p'el'­
feita1l1�nte) que Jú'ç'a' Cll'aves e

Jorge Ben, não são 'finalistas de
concurso de beleza, mas, sim, can­
tores, Foi apenas um'lapso elo re-_
v i'sb-t, a1ciór,' IJ�o·

(

jOhl1àf.
-<

:-: �� * �� 0-.

Chegando' da Capital, Para':'
naens�, o casal OS11;13r Nascimen­
to* \\1alter Souza. já bastante co':'
nhecido pelo seu program�, na Rá
dia Di'Írio" agora também trata
cuic1adú'3amente da clientela dd
Cartão Bradesco ." Sert' no Má�'
rio Hot�l, sob à, organização "da
equí'üe Eduardo Rosa, uma das
recep,ções da I\/a Conff'r�ncia do
Clube Sorootilllista * Clube So-
cial Paitlei',�a'�, fiàie estará �e.,'-
bend6 se1:1's assoc(ac1os, 13ara _mais'

) ,

ch,l11filly - 18 biscóitos LEITE

MIsture o açúcar e o choéola+e

'en,.1 ,pÓ' Bata o crem� 'cie leite iti;j
'-

CDlljuntijlho e":l' jel'sey ou crepe dê
lã A Il"antalona �á é um pouco,
,nais IUJ'!?:a, do qtte as que se usou

110 princípio da estação A túnica
é sjmp'l��,

'

'marlgas compridas e

lig-eirarncnte , bufantes, tendo um
\

'�'rilbilÍi�lo de cetim jno abotoàmento
c ,:le<\oto, 'plüihdS e' faixa franja,ch

também em ccOm

que engrosse ligeiramente j _Junte
a mistura de chocolate em pó 8,15,!,
poucos e Icontinue ba�endo Num'

or8to, coloque 6 biscoitos em duas

fil!<iras de trê�, Gy.bra' com um.
pOlico da mistura de creme chan-

. tilly Cubra com outra, camada ete

bis8oitos e repita a ()peração, p0r

fim, cobrindo tudo com o creme

res! ante Leve à geladeIra por Ui.Tl'l

noite No dJa, seguü1te! corte 01'1'1

qüildradfnhos ou fatim',

CI!l\'J\'tiÍJS DE Q{\jhTO E At�M ,

xicara ci'le qÜPÍjo prato ralad.o

Zury
uma de su as anim ad as
Georsé, lticharel Daux, i{1 está
volta

-

ele sua viagem' ao" Rio:

� i�,:;,'I "

Logo mais. às 20 ';hbras, no '1
"Teatro Ab>aro de Carvallio �m '

com"eni'riracào à SO',lTana do Exér- �I

cito', aé'oiriecerá a na N'oi,tc ele 't

Arte, colaboração do Dcp'arta- 1
me-ro de' Extensão Cultural ela

'

.'
'rUFS'c, i
'-li

,,'� ••.t". ...'�
,,' -a- �,

Voi�airilos" com a iJlJ1é'sri'i'a' ft.il..!
se: em; so'i:\lêdade' 'tu1do se sabe, t

,
mas' dré1a-lril1e seilho'fa; stl1Í e'orNe'r-

I t
sa filá Sã'una Brazã'6, a'bsolutan'l'en�' i

"

te n1ã'o' te 1111 fu'Hda;rilié tttb" P éhl\)!')�

"�'m" a' c'<:)'hedí'o, m:irs as e1eQ:ari�F.'s "-,i

de íninha li�ta', fl1âerJo'S1í{lnt,la;'\1 10'3'- ,;

Q:3r _:::_ Seria eu um i;Tfsponsável, ,

f�zer, lista das dez l1í.ai's, 'com ele-i '

ganc)� paga, ,

�:�*�<- I
� I

e�têve no Rio, , para !
Minrstro A11'dreazza: I

/

qUé" anivpsa�'iqu anteontem, foi
o �ngenhei.ro Colombo SaHes.

Quem
ahraçar o

Certa roda· comentava! a be­
líssima· tela de um dos mai's reno­

mados mintores do mundo, Pafl­
cet, q1l1; acaba '.de adquirir o Pro­
fessor Nelsol1l Teixeira Nunes.

o o ...f� .. '". ••J.... o

'-0 "r" r," "'0"" 0-'

'''Sáber t'ambénl é nadeI".

lára
.

P�drosl
, \

\ ,

-- 112 xícara de atum em lata -

1

2 colhere" (de, sopa)' de, vermute : '

sêco CRÉAM CRA'CKERS, '

I
1VIisture o que'ij,0, o p'eixe, o I

ver:n�te e pimenta a g\ôsto E';fJ,),C I
111P- sôbre :Cr�EAM CRAI(J�ERS' ') ,

�evc ao Lorno moderado pré:,_aqllG­
cicle por 5 minutos,
BoLO ,DE PURÊ �E MAÇÃ I
}/4. de xícara: de' ma:nteiga _! J 12

I

,
xícara! de a!çué'ar - 1 éorHet '(dê'
chá') 'de casc'a de� lim'ão ralladá - ;
2 g,énl'a:s - 1/2 xícara: de castà:nha: 'i
de c<.J,'jú,Iiicadllo-';;""',�

,

u'm' :," �'i
-::' � � ...\�-.),'l};t%J.'!.'\.,"'.<).-.r.�,.4� " .J �v;�\.

'};la s'Sa - 2 1/2 c'ornê e cHá)
ele f/,tmetlto e'm pô - 1 ,colhê'r '(d,�
ch",) de canéla - 1 p'itaci� dê s.�:l
- J 1/4 xícara! dé b'isr:ofto MARI,�

moidÇl - 1 xIC(",la de' pClrê de nráçã
Bata a il11'J:l'tfP'iga cóni o açúc;::rt e

a dilscal de' lin'1ào Junte' ás ge'm<.:i;
,

bem bitW1,�s, de'póis a castaE}1'a e

a üva·p::issa, Misture o ferrnentu
en1 '1')6, a ca:ti'e 1 ai, o sal e' o \b':!scoi�o, i
MisHue' bel'n e acresc'ente altérnà· :
damente com 0\ pur? de maçã' J I
mÍ'sttira: anterior,' Bata b81n, Asse;
eni fMmá �tladrâda de,20 cm, Or:l i
fornb mOde'tado, 5(J' a 60 min)1tos
CA:N,'!PÉS bÔt;'HS
Ve'jál' �de idé'fa díf�rerite':' stniii

l:lméJ travessa com camvpés doces,

Use Biscoitos Leite, Maria,
Maizemr e 9'6 Erifé'ite' da segur!lt,e

, maneira:

1 Cre'n'le /chahtilly c morângos,
Co]'oqiie uma ca,rlradá de creme

cHa:h'tJlly sôbte o biséoito 8' Ienf�Jte cdm Llm 'rriorangb, Se'

de'sejar, poderá: am1á:Ssa'r alguns
morangos corn o creme Ç'bS:íl'
tlliy pa!ra aNel' um �ahapé r,03a )

,,:2 C8'nil'pé r�e café, MJsture mar!.

teiga com aCllcar e c�fé SOIÚ'VE 1

a: g6'sto , Passe no Uiscoifo e

enfeIte com grãos de café (lc

cl1o'co'!fíte,
':3, ,é'artap'ê cie \ choc61ate, Misture

ml'tnteiga, açt:câ:r e choco'Hüe
_ em pó, Para enfe'itar, salpique
co'ffi clibcolate gnlnulado,

4 M.istur# '

'c�'e'rrle cha:ntilty com

ge1l€Ui' de sUa preferência, pa:�3e
,_:tiO bÍscdito e' e'nn�'ite' cotn \!ril

pon:titiho de gelêia

/
,

FESTIVJ\L INtERNACI�)NAL'DA CANÇÃO,
1
rll,

'_fÍ':ó, drás at r<1s' eu 1'í.'6ticiava aq'111:, ,q'úe o F'esti1m Il'lteti'l'a'éi'oflal da Canção '

não mms E'cria reali'z:;dó do Ma'racanâainho . Foi só sair a: noLír;i a ,e' eu ouví (f

pelo' rád'Í'o qúe urrr de'terminado carrtoe- iria se ,mplesel'l'br em mn show

mlqu'éli(;' rocal '

, ,

y.'('. r�o de' bl"il1'cho:éira: eu' nãó entendo m'à\::; n'rtfcta sôb'te o !FIG,
Á1'iha'l' de' �on�',as" s'a'i' ou ntO' sai rio' Maraca'rl'ãzm'nlo? Se nâo vai' sa;rr lá" q'lIÚl:l

o dô'vtl 1'C;óÍ'f eseÔll'l'ld'o? PT�ciso' r'ece-b'ér urgê'n'tenl'éhte' U'rrt ,dóvO' bo'I'eth'i'r, 0'(')

r,o':�b' a'lT.1'r;0 P'itl ira, Cj1'lê' lá da: TV orM)'o -' c!tI'aiJdo p'o��'e - O'S tem' n'nl'tl'cJ;a:"l;f)
')l8I" m'i't'l'l', o' dc'H3' le�,iyr áSbégl1hí(:j1i')' L)11í'â infllrrn'áç�tO' S�'gl�I'8: fi tú�Ws vocês,

--0- 0'-'-O�-O·-O--O--Cl'-;
/;Jnfl!'k�' f1NI':VS , I,

," \,

6 '''dê' di IM d6vo SUrFé' ° Fe'sti'val são as à1atas de; r'é'rtlí:wçã6; nàva�,
agO'i'8; 'O' 56 #I'é' d&sé'ú'i'uYará' a; SUá fase nac'iónal' nos di'á1s. 15, 17\ e' 18,

/

el1(fira'tí!êd a' rb's,:; fI'l'te'l'n'l:i.'éionâ'l' né'a; para os çira:s' 22� 24 e 25, ta'm'lJ'én1 d r
,_/, I'

outl'l'.'lrb'
'

>,

"

\

rl1}iem1 fri11h}' qt1e'nll é};t,rl ;)bi conta d0111 o at1í'ail1e'nltoÍ""'é� Ó c'o\o rdena:dot'-fté "rl11,
sr A�l'io�'l,M,d Mr:rül'gãd, E Jiã&' é p'aru' menos: r"Íá' 'génte h11-]bo'rtá:ntíssil'n\�,'
('Ql"vié3.éfa� 1')'1 i'U' a: fésUi: Ldro Schifri'n; Astrüd' 6ilb'e'rto; Bhgi�te' Ba:r::1o'r;
Ma"é'ó1'J'j1;, R�'l')'g;'t�:' He�ml1't ZhcJ�á'l'ids; Udo Júr?:''l1'S'; Dio1Í'e,' W�rwick; Blt"rt
B8.cYí'l'tl"a'éh;' pàú'r Hem;' Q�in'é'y' JO'nlés'; Stanl"y wuson, Bill Me'::1'rey' etc',

'-O�O-O�O-O�O-O-,
Út�nÔ'S' 'tiÁ'LE VIA'JA:f{itM

'

rl't"sé' 8.'(11'11. ,c11tenl', q:ué' o Tctb'é'ti'o GasYilã'r havia. dito",. ao ch'egar d:os

Esfac1ó's Tffí'i\{los qÚé' o c'óíJ.iu'rHo do' S�'rgiQ-"Metides di'SsO'};vel'l'·se, dtt )n'8l'J.'lOr:
foi dissOlvlc!Ó Urn'a b'tiga d6's d'fab'O'S,

'

,/
, POisl, rã() é (1l,�'e 'a'J:1'teontem Marcos e Pa'1'll6' Sérg;io .yá'�e Sp mà'Í)dár,,:m

Dal à'-"o'S- Ei't�r0:c1s' Unli'clo's a' fi'ffl de� se ,encon'tra:l'el1't Cc;lm' o' &é'rg\io lIf�en'des?

I�irâ Sênn'o'té'S' ,Com "o' Sé'�"gj'ó\ Men'dé's e' Ray GrIb'ert, êsie', C011<1'p'letam'ent3
�e�(;o:nljfe'éi'<:�Ô� 'p'át<f rtlÍ'm' M%s o'� itrtiãos Vale ft'rr211'11' Pra lá, pÓ'r'qU'e p21tec2
que vâ'i EiãIi't o 111ài'ór d6s ele'fjê's' n'a: gravadora' A:&M,

\ '

, / -=O-;-O':__O'-O-O-O�O� •

éOR' F.I'rlA'R E'M 'V:,yfrE' , '

- 1""61' falla'r iêml M-arcós VaHe (i'a;·me esqtre'cel1'do' de g,rafa:r o súbrenome

cOIn' doi',� é1'e�), O ftetr ú'!'ti'fflá erepê' - confotmé Wn'lei conhedmen'to - t2v'e

um'?! :4fé'éi! :f',':It� fi'\'bl11JÓI<;à! pó1' l:ia'tte' a'é púbHcd cari'f)'ca e paitjlista:,
'

l\{J cNN' )'lfá'fe'Ce, fié1a'1'ã'n1 fa:hu'ro'S0S os a1rra'tijos �e' Orl311'(')'0 Sfl'VCll'a (>,
Lerlna't'I1&'Brü'Ílo, 'F!='n� 01!l'UáJ co'i'sà! d disco: a po'idiúç'ão à: C2trgo' de 'Marj'(,·

7,IriFki Rdéifl1a"; urn suj'é'ito' qtié' sà'b'ê" ç1'áls coisals"
,

-'o'--0-b'--6l--0-0L:...-Ó;_
""EiJE't::M-l

"

, O sl\t]dJ!é'l'rH"'il'fà dai od'é'on' ,à i':?;' ql'fé o Ma:rcos' 'Va'He se acompa\nha" :'l:J

]:iain{'j, 13m' tôdàs as f�l'i�ffS', Pór ó''trtra Ecffl'té' - aére'Scêntan:dó - fique:
sal1éWdo que' d ê\i�'éo fé}iIT; :iinda, orgão, iPerc'ussú:o ,é" metàils, tu'do m'td'to

bem' rriobtii\�jio é' e):>e'cu�a-do
"

'Vól'ümdo à:6 s11pfé'rlTIeflt6 Bá} Oàe'bn, devo complementar: transcrevenr;a
as COn1tYo'Sic'fi'ê'� do drsc'o' que,· se'g,n\ndo ,a gravadora, �'?'reeem" destaque'
(tQl�[Rt�e11'f'ãlà'�impá'f.iéfón; ",P:i�g<mlé:ri1ffd"; "Que eu ç�attise! el a:és'é'à'l1'se:' e "(J)\s g�rilosJ'

Vl'P!à> c'à�sa:' j'ntéTes�an'te', n'o� eitiillo desta!q1':1'é': a m'(1's1e3: sê' cJ1'aril'a "S'iütil

lma!(inánit'\ é' alW;�s'e'nfa' (l�là:tx:O' movfment,o's': c'â1'ldãléJ - corren:te toaeb

.,.. dança, Até j)'â:te'ce c'oisa je música clássk2t, Baéa:n'a! .,

-O"'--O-O�O-O-O'-O'-'-­
O (�VÉ 'ELB Q1JER
/

"Sé'p,'l'lratiG'si é' o q'�íe e'u q<tl'�'to Dinheiro ps:ra. nãl6 ra'zêr nada' e dinheiro,
no caim dê' qu:ere'r fazer a11'gudJIa co1'sa",

(P�t:il' lVÍeCàrtrley, 22' anOE;, g.urt�rrã;-b'aixo - 1963')

<'H.o·ró'scopo
OMAR, cA«noso

.&tieS

\
,

SextaefeiJ'a ,_;:, 21 dê agô'sfo de 1976
Diá: propíéio parà 0 trâ:b'aFh'6 Faç'â:, o pos'sfv'ei para provar "

sua habilidade e assiJ:Yj ,sstar1 contribuindo paDa incentiva'"

out,ras pessoas a imitar o seu exemplo, Conte com a colab,-

ração dê aCfi1ig6s, ,

Provàv&J'iné':hteY surgifá um O'l:)stâeÜlê c'Pfadà ,por associados

ou cor1l'b'oríi'd'6're's' nb amlifêéta de trab'n:ll'10, mas tudo o qí}'3
resultar de" u'ti1a c]i"é'i:.issã:O' te'ITd:rá pEita o }Jr'ópi'ic bem, Não

se preocupe, portanto

Tomé

Gêmeos

Cãfl'e'er

-:-1

S0'U tral)'alhà,

I'

Libra,
I

agorà em diant,e, ,

dê' sucesso ná vW:l sentiméntál e rios asSlii::tto'i lI.
que e�tejam ligados a pessoa: de suâ mé'Üiot confiànça
,'Í'oda,ria não dêVêrá assumir comprO'm'íssOs a'rrojMbs no pHtr�o b,

fidanéé'itô S'2.D1 estar bem YJrªvêriido, '

Tenha cuidado vara evitar quEi os seus' seritimerltos à éngarie'tn,
rior� poelêrá en-tuslasmar.se -demais por um rProjeto ou afbi1'
t,�ciment!ó cte' lÍltin1a hora, No s'e'tor se'ntim"2'n�al as coisaS' l}'le
correrão muito bem,

Êste é o' dia mais próprio da, setriar:ià par'a tentar sua pr'ordo:jão
n0 setor profiss-iorial. Á entrada dó Sol no signo dê' Virge'm
trar·lhe-ã

'

enormes Benefícios neste seri'Ütld, Ê"lridência c]a

felicidadê no amor,

Tlído 'o que deseja corlseguir será mais fácil de se alcança',"
agora, uma v\ez que terá o Sol em sua Nona ,Casa 'de' influên·

cias, qU9 é uma das mais favorávêis do �odíàco, O aprimóra·
menta intÍmo estará em realce,

'

Dia benéfico para as questões íntimas e os' frabalhos original:�
Evite fatar muito sôbte seus pIànos pará ó ftitüto, pois
poderá, não s'e ,expressar corria gostaria ,de fàz,ê-Io, !�otíC:i.iis ,",

e novidades podem ser aguardadas,
Sua' Íl1fluência pessoal será posít�va onde quer que necesshe

",

�parecer nesta sexf,a-feira, Apenàs clev"Tá evita....
" càntradizei'

dema:is as opiniões de pessoas contrárias ao seu modó de'

pensar, Seja àt�mista, .....

Escorpião '

SagitáriO

Capricórnio

Aquário

Peixe's

(pc "
\ \

ICAiJERIOS" JUVENTUDE,
- I

Bro�hl1ras - Espirais em ,Aramé mi Plásticos

reAL - LAel - Latonados' - Cromados

,

I '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;MÂTARIPE
Brasílid- p,ereil'1i, m§ pósMve'i (fé, nôvo pI:esseguir,

Sexta-feira, ,,10 de julho" pela continuar giranõ-o pelo mundo, a

lanhã_ q tempo, incerto, deixa7a-
-

fi,IP, de -apq3p_der por si me�mo"",
le na ii1c'erte'za: sê de'via: telefbnar ,-- - -,Gltz�ia, ','!'aqiiUo,v€!ue :-,;' não, 'puder'a"
11 não pa,ra ,Hatnílton,- IAm,a, t)'

-

aprender e:m estudos sonhados"
mpático r'egenb do Co'tal' -de) São rdas in'acess'ÍvEds a êle, filho de pa;s
ento a quem tivera q praz�r rle dfvoraádds q1\te cedo o tinrriI:n
mhec'el' nos dias :;tÉl'te;ti<:n'e-s, iiItetliadê ntirn reformatóriõ,.,
urante o Curso -de Canto Pastoral X X X X

�,e a,judei a ministral' em Salvado:', '

,e

De v'oUa ,de' Itapo§" onãe' rlã'')
a ince:t3za, porqúe Hamntóti S�I:' deixei de expe'ri:inentl:J,r' ã r'á:mosá'

_ I
" �

rcntlflCara a bancar O 6ic'e'roiie' água à:é C0CO' verde, viemos' âlillo;
,

ara, ,comigo Itbdo aquele cÚ:" saI' fiO' apàrtamento de Hamilton,
'

�vc:rEio-me no seu fuque' até às a rua- Sete, 'onde Dona "dUílé","
rai.as de Ifapoti' e a oútràs pontos' (GnHhérir:ina-) Já nose esperava com'

lrÍr'tícos da éapltal\ bàhiana se... à: sua apetítósa feijoada:;· dê, pro:
, a manhã mia,sse um pouquinho j3'Ós-Ho rl'lenos apjmenta:tia quê de
Jais prçm1etedora!

_

I costume, para os "moc;;os do Sul"
Assim mesmo, telefonei. E -não nãO estranha'i'iem ...

�VQU meia hora para: due o E' logo saímos para 'uma omá:l:l'fi

ahiano de Feira de Sanlt-�ria,' êX- no' Museu de Arte Sacra. Uma

lemo -de Koellreutet" e atual 'pro- preci0sidarl�! Certamente o 1P0nto'
,880r na Faculdade de Música: da alto, de uma visita a B�hia;...
• /.

• I
_

j
l

mVeI,slclade da Bahia, apa1'8Ce'SSe
mto à n::"inha porta cpm, um cor}.­

[dativo: '''C6mo, é 'vamos?" ,E
lmos::_ Por ;slll'liil,' 'c'brtij:�� ���:rt;�1� ... ,

. . :: (j I i � r ,
r •

j I)(.
anadq;, ,Pgrqll'd, se" i_ilghlna! éh\�va
�vainos no caminho, ém Itapoã o

�u de ,nÚvens era todó furado ele
"uI, ' 'E o sol raiou o sufic±e-tü0
2,rc: podermos captar tôda a

elez'a daquela paisagem lind�,_
nda, enf'2itada dos coqueiros
piCOS do Nordeste.
E o mar então? As côres do 'mar
a Bahia! Não é' por nada q'Ie'.
'otival Caymi cantou: "é bonito ... '

bonito!" Em contrapartida,
'

orêm, mtlito pedregosa a praia.
: ,bastante afeada, a areia, pot
etritos, algas mortas, minúsculas

,

las, irritantes águas�vivas. .. /:'\0

lenos, qs ,trechos que vi e por
ode andei: De tal modo,quê, pard
anho mesmo, nada cofno Ca.m--'
ol;iu, Itapem�, Cana�vieiras, Arma-
W I

I '''' \

�o, ..

Et'n res=ão l'eaÍiZ8,('a a J o (e'

JôstD, O Tribunal
v--;

de Contas do

'Stado, sob a 'Presidência do Con­

:lhei)'o Nelson de Abreu', examt­
JU 151 processos. Estiveram' pTe-,
,fite à Sessão os COJ1'seI�'eil'os
:jl-tOll José Clierem, V'ice-Presi­
en'tel i Vicente João Sch!'1e\ic1e\"
�bpoldo Olavo Erig, Leciárí
ovinski e o Auditor Convocado f

an 1 Sch'aefer. P'reseJ'l�e', ta111'1)'én'i',
]drocuradoi' Geral dá Fazéndá,

'iJ!son' A bYaha'Ú1.
_

,

Os' expedientes examinados
I • ,

,,ram"os seguintes:
�ií1!fEl'"HOS Sfl\fP'LÉS
), IsohllJos: Reinhold Toebe,
Húríg � S,f\." Meinick S.A., �àm­
g S,A., E2r!th Souza dos Santos;
u�ênio Fritsch; Armazem do Po-

1 �de Arnaldo Luz, Móveis Ci- I

.0 de Florianópolis) S.A., Labo-
'

tórip I
Gembala Ltda. JULGA­

OS LEGAIS. � A: Notícia. M",­
ladb e Cia.: ENCAMINHADOS
ORIGEM, ,NA FORMA vU-'

ARECER' DA INSTRUÇAO,
uto Piratuta S:A (2); SO'BRES-'
ADOS, _ Vidw'caria Sa111'a' Efi-­
:neia __:_ DEVOLÜÇAO A ORI-
FM:.' ,

� Coletivos: PG 842, 8,40, ��4,
12, 791, 853, 745/70. SSP-758,
36, 746, 768, 712, 1732, 733.",
)9, 714_i. 710, 731,. 716, 7�3,
�8, 766/70 -- SSAS-687, 770,
32, 681" 690, 755, 754, 684,
R9170. _ SIJ-782, 7,78, ,776,
38, 1779/70. _ SG-65 i, 75'7,
56, 592, 721, 651', 575" 655"
27/70. _ MP�6.59, 664. 66�1,
58/70. _ SVOP-764,603, 604/
J. _ IEE-760, 7'35, 589, 655/
J. _' S'A-784, '788, 1&9, 786/7fJ.

_ CEE-726/70., � SESP-700
C�647' e 667170. _ SEC-832/
�" _ JULGADOS LEGAIS.
MPENHOS POR KDÍANTA.
lENTO
:e'%pailsá'véis: Wa'ter I Domingos
ndrad�1 e LulÍz' Guimarães Dias:
NCAM1NHADOS AO CORPO
SPECIAL.

" I

MPFNHOS PARA PAG/\MEN-
(J DE D1VlD:.\S DE EXJmCl�
lOS FINDOS
lteressadús: Adalira G. Costa' e

I1tJ�OS, Alfredo Gtettei' e outr"os, '

,anco Re'gioTI'àl de Dese1'1vb'lvÍ-

XXXX
Esquecia:me de dizer' qué tínha­
las um companheiro sui-generis
e passeio. Cabe'ludo, halterofilista,
ascido' na Itália, mas crescido_ ,na,

rgéntina, V'incenzo viera dar COP':1
S cost,ados na Bahia

.

depois d3

lTenturas,a viagem aê carona qüe
tinha lev�do, desde' Buenos �yI'e3
a Argentüla, até Santa Cruz de
a Sierra na Bolívia .e, �e/lá, em,

2:>, da planejada �ida ao Peru,
mériea Central, Estados) Unidos,

,
'

acaso ou a Providência o troú-'

e,ram até Salvador:, depois de
I

lapas em Mato Grosso, São Paulo"
.io, O dinheiro' acabara-se.

'

As

rUneiras semanas na Bahia f9ran;i
ormidas numa cabans de Ipesca- I

ores ali rriesmo em Itàpoã. Agcii'a, '

eSfrutando por uns dias da hosdi-'
ÜicJ,ade ele Hamilton, aguardavp
ma.' colocação provisórfa: até ser·

I
" ;l!�UhJM'kh

mento E:1!tremo Sul e outros, D8-
niel G. Caldeira e ourros, 'A n'.�eJ.o( _
G. Schuni'g e Américo A. da' Luz
',Alfredo Friedel e outros, S�'rrJla�:
go S.A., Francisco de Màêtós- Du­
tra, pl'efétu;'a Municíoal de' --Iià­
jai e outros, Carlos M-otiiltS \: ou:­

tros, Alzira S. Veronez e outros
Adelaide Ha-u e outros,' B01'esl�
Kotchevicz e outros À1)ütátjl� V.
"Peres e óu{fbS', Afo;s6 Gii'Í'!(e' OU­
tros, AIl'l,1jtd Theobaldo Muelkr
e ou�ri5s, P'éd',,'o Plácido e outrós

MetaltI'l'gi'tas' Wétzel S.�: é' át'1'-:'
tres, Aberto' Locks e outros.' Ma­
ria' �,1.' P'�drjJ'1i e Martinho A'. 'Plo­
rêrício, Anitôrlid R_ Scoz e O�l­
tros, Adéliâ' Borra, e outros, Alcin­
do A, Vieira e outros, Árit6ri'i6
F. Alcântara e outros, Ada B.

Schiopmann: JULGADÔS LE­
GAIS.
utn:<\€ÕES
IBl�têr�'sslldos: Convites WOs.:' 69'/'
,70, SNO, Cr$ 4,188, adjudicatá­
rio': Olaria d0 Siul Ltd<t. 68'6/70
IYC:C, Cr$ ,1.27(40; adjudicatâ�"
rlo:"Ma'c'h'ádo' e Cia e Móveis CÍ'­

fTl'9' S.A, 102/70, P.M. Cr$ ......

396,00, adiudicatário: Mário Sa11�
i -

}
I ,

tbs
. IrrTl'�f)s Utla., 647/70, DCC,

Cr$ 7.2ü,4,5q. acljuc1icatárío: J.
Abrahám'- e Ci<1:, A Samar;i'l'al'l'a.
_f1"LG'f\,D0S LEGAIS.
PW'S�Lt:JÇÃO N°

D'i'sp'Qe, sôbre a FiscaliZ:a'�ão Ft.:. ,

nanceira e Orcamentári'â dá's Ulri'-
cl'a(Ql&s Ádmini�t;ativàs do 'Poder'
L�_Qislativo.

/

Interessadó: Tr'ibu'lal de Contas­
('1',\' p�tqdo ,_ APROVADA.
REtl,JRSO'
lVitl'rf'sS«tdt'): SF _ Astor D'àcvi'&
O Tribml'al C01'1'l1eceu dó' Ret'l'n'So

, .

,

pa'ra díM'-lhe próvimefílto, rn1ãJii'.:.
tendo a, deci,sã-0 anteri8r n'a fof'­
n�\_ doo pa'fe'ce�' ela inst;uÇ'1ifl: /"'
CONVÊNIO J,
Interessados: Prefeitura MtmiCi"

p'a1- de Arhi'ázern: SO:g'RESTÁ.:.
DO':-" \.

,

CRFiDtrtis OR'Ç.i\-MENTARIOS
_' DEêRETbs N°S,'- _

",'
ll'itc're'ssaddi SF � 29.5,70/9134,
9126. 9125-, ___:__ 9.6.'10/9165:: JUL'
GADO' LEGAL

' '

PREFÊitVRAS' ÍVIUNICIPÁIS
...;;..::_ BALANÇOS GERAIS ,DO
ÊXERcICIÓ DE 1969
liite't�'ssàdo'si Prefeiturâ M'\]'nJci-

trução antiga, sàbiamente restau­

rada, apresentada em seu mais

puro' estiÍo c�lonia:I, _

e isso' !>0'3

,mmiméis detà:IhéS de soa1fia, fÔfi;'[),
pintura:. E ,déTItro, riós diversos
côr�eddÍ'es, s'lh'lis, cruas' do an,tiFo'
rrlôs{eiró, as', mais r.féais pté'cio;:ii­
dades do nosso passado artístico:

os Crucificados barrocos, t80

, e:1tpressivos; ,as' N'ossa-Senh'orás dri

"Conceição.; � móveis de facarand1,
-

as
1 alfaias.', .

Um móvel, aliás, que nesse Museú
me Chàmolfl à ateri<;!ao dê rrlódb

particular foi a Cátedra do Colégio

9-0s J'2suítas, ali, eXlposta. Cátedra

que seria a da primeira Unfversi­

dade do "Brasil, já nas idos dê
1692, quándo um decreto de Afon;;;o

VI 'já havia sído lavrado, elevatídl)
o citado Colégio dos' Jes-uftas'\ ela
'Bahia - onde então pâssava seus

últiinos atias ai imortal figÜr� do

Pe. 'Vieira - à c�tegoria de Univ:er­

sidMe! Assim, pelo' mêno's, itifó ('­

ma a legendá explicàtiva da peça,
asseverando outross-i'll1 que foi a

inveja de Ooimbra que não permitiu
sé ,éfé'tiv1tsse àlltii o r'eál decret�

'que tanto haveria :de promover cY

nosso desenvolvimento!
X X xx, 'I

Como eu já tinha visto as igrejHs
do centro de Sàlvatlór -:- a Sé, Silo

I Fral1cisco, São Bento, a igreja t'O

Carmo, a da Misericórdia, .. qlH'l'
â qual mais lielà riê S'eú itltefibr

bassoco chapeado a ouro - Hamil­

t,on levou-me a ver a igrejinl1:l
beneditina de N. �ra. de Monte-'

J

pal (,e RiCY óO Oe�(:c;: A?B.OV \�
1:'0 N06 TERt, ,()-:;/DO FARI>
CER DA - lN�\TRU�ÂO. ,- Pré-
fe'iltln'ral WIl'l'm'i�iiP'al de'i Pl§<l'l'ras:
S;01tREST�DO. / '

'

PORTARIA Nó TC .l..!-'--

18'"08'--70/144 _ APROVA AS
TABELkS< 'EXPLICtXTlVA>S" DO
OR:'CÁMEN18 D'O T}rÍiBeNÁL'
DE

>

CGN'YÂ8. AP'RO-VADA. ----'

ftltJ1CI0N-ii\.L '

'

Interessados: .Eude Ne'1'i1i\C)í' ReJi)'e11-,
lo' e OTIfró's:' JUtGft:DCY LEGAL.
�'P'()SBRtNDO'NíA

�

i'n�fél'essa"d'o:' Oliee Pedrá de' -Cat�
da-s: ENCAM1Nl-IAÔO AI ORI-
GEM.

�

,

CÓmR�'fO DE tdCAÇ'ÃO'�I1E
, pgEOiO's ",'

,Interessados: SEC,.,- Pedro P)'á-
�ídd, e outros. ipLGADO LE-
GAL. '

.

CQNi"R'AtÓ DÊ taCA'CÃU' 6t
SÊR:VIÇÔS ..... .. . � ... '.

) Interessa(loS: Ârilàufi Sirva,' A:lfli
R. Rodrig'ties Llma e Mària Ze­
naide Frertas': juLGADOS LE-,
GAIS.

,

RESClSÃü 'DE CON'T�ATO DE
LOCAÇ�() DE SoEI{V]!COS

I �

\' '\ -

Interessados: Osvari 'ESG01'sin:
JUl:6ADO' LEGAL.

'

EXER-€íc:IOS FINDOS'

Intel�ess�dos; Ltriz BraE6he'r, Ro-.
sendo J . ..cândido" Il'1'daléeie" M.
Monifeirb, Auto V.' Sa't'Í GfistO'vã'fI

S.A., 'ê bütros, Laüfi
'

'Môrêlfa,
Walmir Lúcio Senna, Alziro' Me­
�o de Oliveira, S'i;!vrô MrráTi'd6.
b�dôvic"o J. T'b:6:?:'zo e o'iitros, njL
GADOS LEGAIS. EIs:a" ScffillMt
Ne'�'ég:; 'N"'e'l'sôri s. ,B-ranco; Adeli­
ria! t:eixéltai, D6'rlf N1. ,KJ'j�má'riifl,
Ncirm,á R0'S�: SllJSTÃDA' A� É�E-
'ClJCÁd' DO' P'AekMENiTt�'.' -­
Zild1 B'it€�tic'éiú'tt: ,�L,iG�NeJÁ.

I
_, .Turra- Narlo'ek Fimb: S'OIfRES­
TADO. --

Q'UfNQ.f::JlDNl'O
I'ttt�ressados: ANibal}· Brognolli B"'

,'�

outros, ',Ana DUaltc' MÓ'rlt�irfl' e

EJvi,a< de, MO'l'íta Meira',. Âmrl'10"
Nes'toI de Meno e outms; À'ld�
Maria' Corl'êa � �ut'ros; Ih's'i'l'iss'a
S. Teixeira., e outros', Adalberto
',OJillger e' outr�s, ��lerai.iF1'& R'is­
carolli e outros:' JULGADOS LE­
GAIS. _ Antônio Carles 'Bêa-baitl-'

\ ,
'

B-ri'1'l'a e Ü'utros, Luiz Carros' de-
S'oU:za:: SO:?RESTAbas.

,;
-,-'

Serrat, à bei-ra-mar, r�la-tiVa;fflé'fife
perto, do Bqnfim: uma jói� arqui­
t,e'tõnrcâ àé' ibíêio's' ct(j sécürb' xvJif
'c'oro- pf€�iosiss'íma imâ@lli' ai
MadMti'á:' eV (êoíiii tim São Ped-n

Arrependido" ,em te'i'r!h!6'tt;g, àH8
. cBt6ni!tl ipdpuPàf,' "inté'fe'ss�tís��ffl!].

..:_ } y.

,

Êfltte'tàri'to, 'aindâ estava' ilô§­
pláitiàs lilftâ iâà ,8. Mata'rÍpê'. rng6
ãÜlé1á, pOl::,que o diá já ê'stâWá
de'st'ârl1Í5'àrrdo pá:ra Ô 'final, e tfti'I-íi't"
mos qua§"é c"m'teiá; dé' éj'ue o horáriO'

-

par'� vtsHà:s' 'ã; Réfinã,fia eric'êt"f�Wà'-'" "

7 S'8 àls' êiiic>o"" dâ 'táréie. 'Assim me�; ,

ilIb, to'ca:tn;Os pàra lá. 'Se' náG]Jài'::.t
uma

1

visíta às iristaraÇ'õé's pert{;j,r1-'
,fe'tit�, �ó menos pata �u: ter �ma
icléia da iocaHzáção· dei ií1fêiô' (,!à
eXI?'lêtãÇ'�o na:e'i'ôriât deli :p�tróle&:�­
coisa de ,vinte anos a:penas, isto ê-'-;'
desde a ariação dá-" Fe:trobrás:
Vin�e1izo,

. ainda:' judto COn0S(3<j,
disp6s-to a desverlâa:r-nos QS s,eus

Aratú, criado coÍn recursos da

SUDE:f<rÊ\ -" cMgamds fá escun
a Matárille. É claro que não foi
mdi§ possível conseguir pe:rmissã::>,
p::ft'ii lima vlsita_ r�as o que C011-

s'e'gtií-mos foi 'entrar, melhor dito,
ftitàl',. sem mesmo um pedido (1:e

idffiitiÚcação por
.

parte dos guar­
dàs - policiamento muito '�discre­

�o", ou inexistent,e! � pela�vida
do pessoál da ,Refinaria,· Do 'mi- .

rante 0a cílíxa d'águã pudemos
àbter uma visão de conjunto do

é'é5losso 'aií &__urgido nesses vinte

-. ànos, a vista c4egando também

até 6 -tEirmínal "Madre de Deus",
em plena Bahia de Todos os

Santos.,.. _

XXXX

Feriã
-

qúe o Recôncavo bahiano,
é'bm a su� luxuriànt�' vegetaç8_J,
súà riqueza em petróleo, seu il1e3-
gotáve'l p'Oténcial' turistico, sua

arrancada industrial em pl;no,
L'ibn6 de' expansão; forma ainda,

I uma ilha,
-

naquele rTI9.r' de subd8-
1

s,eti'iõ1Vimento que é quase, todo o

interior' do Estado. É verdade,
petêhl, de outra parte, que a int .. -

riori:i'ia�ão do progresso é uma

,rieé'&ssidade que se perc,ebe no ar

e gue, virá, sem dúvida, a conere·
\

-,tizar-se logo.
Enquanto isso, Hamilton, daqui

de Ulo longe, mas dentm dêst,e

rdéStr.ld 'Brasil gri:l:nde que a todos l

,nos une, agradeço-te mais uma' vez

,a oportunidade que me deste \ d(�
é!oriheCét' a �tia 'Bahiã/ "dê Ibi.:!)'oã
a Mataripe" _ . . 'E fico' t6tcemló

para qúe' êsse "logo", de que acima

falei; venha logo mesmo!

\

Hri,;ual
, "

ClI)ltttll
fallSV \

, I

O é'óií'jU'tito' fflU'sTcal "Thé Fív'ers"

tem a:r.uesetltação' conffrm'adá TI')
dia <I de seteii1lJro proúmO nó tirá
Tên"ls dU1:ie, d'épóis dê'aorilh'an�llf '

,

'o 'I' sn'ów"'" C[U"e- o � ã'p/e's'éntalJ.'or
Abe1'{tfcl:ó Barb'ósâ; _::_ diá'é'Tinli'á -­

da TV' éUob'ó I�:tá" �ii1' B'J1üfi'ién:ilí,
por ocasfão' dO- ro' ài'i'iv'"é'tsái-fo dá'
TV COligadas; marcado para o dia.

2. Ainda dentro' d'ã :pi0gfãinar;ão
elabàrad� pelo' j'jepartamel1�,o

-

Soci-a1 do; OI\:l'Q'é', dft Onl}Hai o l?aile
, das i IJes1li�à� t�S' c;to, e0'tr�n1;e 'am.l

-será abrilhantado pela Orqu.'estr3.
Brasileira de ESr)'é'tá:é'ulio's' - düi­

gída pelo maes'trü J!llctó Afvar'es
éomp,osta 'POT 2'2 �iglt'faJ'l>ties':

"",iltd, ' ealÍllnhl
, \

uma, ,vida; J11'efli6r

,Por Paul Dean 1

JOlllàNéti l(ffllÍfbllf
. ,

O desenvolvimentó Ele' mUlii:"
tos países está· sen'lq@'

I
a6elerado:,

gra�as' -a'0" Ü3'9aH'l'0 àe agfi.Fl1enSO­
res britânicos. Sem Mi1S: mapas' e
levantamentos precÍsos, o progies-

,

'so agrícola e industIÍal e' é0llU­

nicações pereitás' sao jmj)dssíve'i:S.

-No decorrer dos'- 6]:�j,t)I)lfl:§" dbts'
anos/. ás .a_tcr-ri:Íi!lel'l's0res' IDiietorià' de

,
,o �.. " ..'i; .'

LevanitameFltes· €l� "Ul-trã-màr do
, ." -', �

Miflitsté'rio' àe.-Dés'env01vim€"nto de,
." ,\," ,-,,'

Ultmmàír da G1-a;-.B'Íteta1l'lhat tm11a- '

>< .", J • •

Iharam em 21 'Ii�,�scs' e"m er�sti�
meri�0, • el'l'tl'f' lHes a Z-âmbia; Q I

-,- Quênia, à Uganda; o -M,M�M ,� él}­

GuiàTI:á\l, Ê-sses, ag;tim'ei-usútcs', tjye.­
Talll de'. v-tiIJ'0e'r algaltias' aifi6ul:rl�,­
des' e desc01')\lottos, tanto p'allúliai's,
como os"cl'iados .{1€10' hflffi1€m.-.

'

Na Guiana, por ser a terra, -

entre os rios Mener�.r1t e J3e'rbhw
muito plana, as <9\!iserVa§.õ'es tiv.e-"
ram de s-er feitas sÔIDTe tônes. de
trin-ia meÚos ,-de �altunt Por êe'sse,

,_ r •

motivo, as, ;tôrres eram Construí­
das rl,:{s· p'toXiffllélaâc:s'-:d�s estradas,

\. ou dosl tios; pafâ' élêpàl's' s�t:emi­
trans'poYfâ:d6s

.

por' c--atfefas' ctf é'á'�
ridas.

--.. "
'

)

,
Durante uma 'das j51&fês' és'.:.'

taçÕ'€s sll'!ivó'sil'si. jit GouHe!§id;às rie

Quênia-,' os, á'gfim€tl'i'�Tes? tiyefan:l'
de tr3\báHlã't �l1trg, 'limá veggta§�o :

esp@ssâ é do ms-io lile',pâ!nta;fl(:iS,. Na'
regiãQ d� 'fíbTesta Mau êle$ abri­
ram cammho através da flor�sta
virg@m. ),'

.

:\

, AJUDAI'l'90 k R�Fe"MA
AGR1\:Rllt, ;

,

Além de enviar seus agrirrieft
soresíl às regiões necessitadas, a

Diretoria' de /Levànta-m€ntos de
_ Ultramar também ajudà os palses'

- em.' cresc'iméiifó fbriiec'"êfidó é\ul'­

sos, práticos de'confecção de ma-

pas a' furld'óüátids técilÍcos daS.
áreas em questão em shlâ, S{!éie eill

Surrey, no sul da IfigHiténa.

De�dg o GomêçQ. de, s€ni tra�

baIlio em 1946, a Diretoria já le�

van!oo 4 530000 quilôriIetros,
'quadrados de hmitótio e. rema­

peou r�gularri1ente diversas áreas,

para mostrar progrêssos récente-s.
No anô' pass·ado auxiliou c'êl"ca de,
50 ,paÍs@s, jfêz fotografia· a&rea

-

e

levantamentos para 35 países. En'!

conjüttto, ,389 ,mapas :foram publi�',
cados'.,na Grã-Bretanha. e 48 fo··
ra'm

\ produzidos para publicação
no exterior. -_ J

,

A Divisão de Riquezas Natu­
rais da Dir�tori� tamM-m traba­
lhou mu}tà gttxillatJdo etn proje­
tos de .12 países, eIltre êles 11m na

Zâmbia onde foi reálliàdb' 11m

grande levahtamento de n:konhe­
·cimento. A meta de todo êsse tra-,'
baIno' é con&ielerat os aspectos J'í.
sicos das regiões � então sugem

,

p�aJ1os de des�nvolvjmento agrí'"
,

'cola �'de reflOl;estarnento.

I ,�____';__�:'�w._�"",-._� __..-,.1;'��7";'.' .:��:��
'-'

l'li-'--�
-- --- -

6lli,

,I

I
I l A' 'IGO:118"D'UftAfX1g:, O i�t3 �:� AG,ÕITO:

"

'

:1; PIU)I)UTOS' '/'
, f1tro'í.' Jilpbne'Sl ,grlÍfiel'i· l' Kg
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Ir "Casa das louças"
-.

,

(Cherem Netto &' Cia. Ltda.)
.A MAr'S ES-eÉCIALIZADA DO 'RAMO - os MELHORES PREÇOS

, \ \
ESTREITO _': RUÁ GAL. LIB'EftATO BITTENCOURT, N0 :wó

- Em frente à chl.i-rtàs'0ltria "Faisão" ,-

Jogos de Jantar - Chá - Café - Jogos de Cristal e Vid�o
Túdo 'para Réstaurantes � Ba'r2s � Hotéis,

Artigos para presentes mÔdas ,de Prata - Ouró, etc)
PE(çã!l avulsas � pr�tos'''''''_ ,:&iclil-ras -/ caneca:::: - vasos ,- bibilôs

- léitéiras - açucareir@s, eté.
Fltz r'êposição de peças, de jôgQS de porcelm1a, Ide qualquer marca e

de cristais Hering.
.

, (
!_.- -,---.

- -
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GAtERIA çu
Em exposição penna,fiente os melhores artistas barriga--verdes,

I
' "

-ArtesanatoJ 'jéias, cerâmica

E1.tc & etc & etc

Blumenau - 15 de NovembI-o, n. 1.176
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'Departamento Autônomo de Eng�nharia Sanitária,
D. A. E. S.
A V I S O:

EdiÍal de tomada de preços
O Departamento Autônomo de Engenharia, Sani­

tária (DAES), comunica aos interessados que está'
aberta a Tomada de Preços para prestação .de serviços
com máquinas ,,_ Reto Escavadeira", na abertura de

valas para instalação de rêdes .de Abastec�ento
D'Água. ,

Os interessados deverão dirigir-se ao Departamen­
to de.Administração do D.A.E.S., a Rua Tenente Si'l-,
veira S/N o, Edifício das Diretorias 4 o andar,' em. l,<10-
rianópolis, onde se encontram o Edital e os demais
elementos da Tomada de Prêços,. diàriamente das 9,00
às 12,09 horas e das 14,00 às 18,00 horas.

.

Paulo Agostinho da Silva
. DTretor de Administração

Departamento Autônomo de Engenharia Sanitária

,
' D AES

Edital de Concorrência Pública, n? 01/70
,0 Departamento Autônomo de Engenharia Sani-

'üria' (DAES),' comunica aos interressados, que no dia

21 de setembro dé 1970, às 10 horas da manhã, no

Escritório elo D.A.E.S., na Rua Tenente Silveira s/n,
'Edifício das'Diretorias, 40 andar, em Florianópolis,
será realizado concorrência para compra de materiais

de ferro fund ido, cimento-amianto, ou PVC, rígido, pa-:
ra adutoras, rêdes de distribuição e ligações domiciliá­

rias .dos sistemas de abastecimento público de água das

cidades de Florianépolis, Criciúma, Itajaí, São Joa­

.quim, Nova Veneza, Mondaí, Urubici e Siderópolis,
Distrito de Guatá (Município de Lauro Müller) e lóca­
lidades de Canasvieiras e .Ribeírão ela Ilha no municí-

pio de, Florianópolis, em Santa Catarina. / ,

A discriminação, quantidades e cáracterísticas 'dos
materiais a serem adquiridos, as especificações e con­

dições desta Concorrência, bem como o "Formulário
.

- �

de Proposta", tlue para todos Os efeitos, fazem parte
integrante do Edital, 'podem ser adquiridos no escritó­

rio central do DA.E.S., nu enderêço acima, das se­

zundas-Ieiras às sextas-feiras, no horário normal de

�xpediente, no Departamento -de Administração.
, -Paulo Agastínho dá Silva,

'

Diretor de Administração

I'

� I
Departamento Autônomo de Engenharia Sanitária

.

'AVISO: /

. .Registro de Fornecedores e Empreiteiros
, OvDepartamento Autônomo de Engenharia' Sani­

tária (D.A.E.S.), comunica que estão 'abertas, até o dia
15 (quinze) de .seteT)1bro do corrente, as anscrições para,
registro de Fornecedores das firmas interessados .

no

Iornécimento de materiais constantes do Edital de

Concorsência a disposição dos inte'rl'!ssados no DAES,
e para Registro de Empreiteiros,- das Firmas /. interes-

, sada� na pre�tllçã() de serviços de -estudos, pesqui�as e
-

projetos, e na execução de ooras de engenhatia' civil
e sanitária.

-

Os interessados devêrão dirigir-se ao Depârta­
meJlto de Mministração, no Escritório Ce1).tral,' na
Rua Tenente Sil\'yira s/n, Edifício das Diretorias, 40

aqdar, das segundás às sextas�feÍ!ras, no horário' das-
9:00 às 12:00 e das .14:00 às 18:00 horas, a fim de
adquirirem as l1!lações dos documentos exigidos.

Paulo Agostinho da-Silva
Diretor �e Administração

II
,

I
I
I

DOENÇAS nA PELE-

....:. Das Unhas .:__ Do COUTO Cabelúdo - Micose\
- Alergia -,- Tratamento da Acne Pele Neve Carbônl­
'ça e' "Peeling".

"

\ DEPILA'ÇÃO
Dr•.R6berto Moreira An;aorim

Ex-Estagiário do, Hospital dás Clinicas da UníVel:
�dade deiS. 'Pau!u.

CONSULTAS: - Diàriaruente, à partir das IS
, horas,

CONStJLTÚRIO: __;. R. Jerônimo Coelhó, 32!S -�,

Ed. Julieta - 2.0 aíJ.dar _ sala 205.
.

,

,

RA�IO - T&LEVISÃO I

,

I GANHE DINHEIRO
Aproveite suas horas de folga par� estudar:.;

I

i:
I

,!
I ,

O mais atualizado CtlJ'SO, pam você aprender- pràtica-
mente' a montar rádios; alllplificadores"el fazer muitas
experiências com as fcrmmen(as; materiais e instru­

mento ..
Info"'nacões: ESCOLA FARADAY

'Rlía� Conselheiro Mafra, 73

'JRA� CLEONICE' M. ZIMMJ,:RMANN
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL

Distúrbios' de ' condut� - Distúrbios da pslcomotrlcl­
dade - neuroses 'e psicoses infantis - orientação

I
.

,

, psicológica. .de' país '

Consultório: Rua Nunes Machado, n. 12 - 2° andaI
- sal==' 4. Mar<;ar hora. de 2a. a 6a. feira das 14 às -18
CLíNICA GERAL - PROTESE. FIXA E MÓVEL :__,

CO!tÓA DE JAQUETA - CIRÚRGIA
,.

EMPREGADA PRECISA-SE

! Casal com um filho precisa de empregada. Não é

necessário dormir no emprêgo; Informaçõ�s, à rua Al­

varo RamQs aQ lado no n. 28 no Bllirro da Penitenciá-

IÍa.
,".;",--

Dra. Léa Schmidt da Nova

Ginecologia e ,Obstetrícia '{
, I I

\

Consultório: Rua Jerônil'.o Coelho - Ed. ACM -

andar

Atende díàriamente das 15 às, 18 horas.'
,

,
'

QU,ARTO PARA ALUGiÍR '

Aluga-se quarto confroftável e mobiliado para solteiro

na Avenida Rio Branco_, 187 +- exigi·se refflr�ncias. \

o MESTRE DAQUELES TEMPOS!

Oração que o professor Joaquim S. Thiago, _:-_ o

Mestre Quincas, - 'como era conhecido e tratado em

São Francisco do .sei, em nosso Estado, rezava com <:5
r

alunos no início das aulas de cada dia. ,

DEUS nosso PAE, 'SANTIFICA OS NOSSOS TRA­

BALHOS - GUIA NOSSOS PASSOS E DIRIGE OS

NOSSOS GORAÇÕES - GRAÇAS VOS DAMOS BOM

E ETERNO PAE - GLóRIAS SEJAM DADAS AO

VOSSO SANTO NOME
-

- Amem., -- PAE, FILHÓ, ES·

PÍRITO SAN'FO.

R€cordação de seu .ex-aluno João Egydío da Silveira,

Flórianópolis, agôsto de 1970. I

/

PROMOÇÃO DE CURSOS

A Associação Católica Catarinense de Obras de Pro­

teção à Jovem comunica as alunas inscritas n03

cursos de Arte Culinária, Corte e Costura, Bordado,

Tricô e Artes Aplíeadas que compareçam em- sua sede

à rua José Jaques, 12 no horário .das 14 às 18 horas dià­

ríamente ,para serem ínrormadas do ínícío dos r-afe­

ridos' cursos.

Marina Ferraz Koeler - Presidente.

KARMAN·GUIA

, Vendo urgente, caramelo, equipado, ótima conser

vação, -Tratar rua 'Bocaiuva, 215� Pela 'manhã (8.70U,00). '

(

ENDOCRINOLOGISTA.
DR� LUIZ CARI,.OS ESPlNDOLA I '

Dois anos de residencia no .Instituto de Endocrino­
logia da GB. (prof. José Schermann).
Pos graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues);
'Diabetes _ Obesidade _ Tireoide _ Distúrbios '

Glandulares _ Dosagens Hormonais -:- PBI..
CONSULTóRIO 'RESIDENCIA
Hospital CeÍso Ramos Fone 3147

Fone 3699 _ 3899
"

Das 17 às 18hs. diàriamente,

Dr. ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO .I,

.

R Tenente Silveira, 21 � fone 27'68.

, '

DR. Á. BAT1STA JB.
Clinica de Crianças

RUA. NUNÊS MACHADO, 21
�

FLORIANÓPOJ.,IS

VENDE-SE TERRENOS
Um lote de n.o 3 na rua Libéria com 11x23, dis­

tante 250 metros da praia 1)0 BalnearioCamboriú; Um .

lote 110 centro da cidade ele Itápema à 50 metros ela

praia cOm uma área de 565,30d12. Tràtar à rua Con­

selheiro.Mafrà,' 103 com Sr.- Jo�o'Berriardes..
,

V EN D E D Q R E S

Para fábrica ele Letreiros LUminosos e luminárias

de Gás �eàl1 e Acrílico, a ser instalada ndta Capital.
. .Procura elementos ativos, com iempo integraL Anexo
linha de Detergentes e lubrificantes de grande aceitação.'

.

.Para Sta. Catarina, Sul do Paraniá e Curitiba. A base

de comissão. Cartas para: :
ARGOS ___:_ Caixa Postal, 5'58
RIBEIRÃO, PRETO _ Est. S. Paulo.

- PARTICIPAÇj}.O'
};}i:vino Mariot e senhora tedl o 'prazer de pa'ftici­

par aqs seus parentes e amigos -o nascllnento oe - seu

filhinho, GIQVANI, ocorridm dia 12, do' corrente, na

, Maternidade Dr. Carlos Corrêa.
'

1- .

..
. VENDE-SE

. .
, Uma casa de matel;ial, à 100 metros da, Avenida

Mauro Ra�os, sita a rua Dr. Cid Gonzaga, �28, com 3

quartos, sala cozinha, banheiro, instalacão' elétri«;a' com
__ Juz fluorescente, toda'murada e com �brigo para car..

roo .

.
" .

'Tratar njl mesmo local. .;'

'. . VENDE·SE

Vende-�: Casa de madeira.,com quarto, sal�. cozi­
nha e varand�, por Ct$;3.800,OÓ financia-se ou, troca­
se- por carro do mesmo va16r·. Travessa' Caiçara, nb 5

.,) .

- Morro datColoIÍinha,
. ','�

& CORRETORES'

Emprêst em expansão sediada Nesta, -Capital ;pre­
Cisa de Vendedores, Relações Públicas e Cbrretorés,

que possam trabalhar em todo Est�d!? Gual:ela-se sÍgi-
lo. � \' ".

.

Exígimos:, ,

Prática no ramo de 2 a· 4 anos
, Idoneidaele moral
,

Amblção e co:'agem
Que possa viajar
Instrução mínima _. curso ginasial'
Oferecemo$:
Elevada comissão

Ajudas de custo (diárias),
Prêmios de produção
Entrevistas:

-

!

2.a a 6.a feira _ das 17,30 às 20 horas
aos sábados _ das 8,00 às 12 horas·

Local � Rua Vjdal Ramo!>, 18 sobrado c/sr.
Schmitt.

.

MOCID'ADE DA ALIANÇA RENOVADORA

NACIONAL

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados p8;ra a Assembléia Geral Extra­

ordinária à se realizar no dia 20 do corrent� mês, em

sua sede social, na Rua Bacaiuva n. 89, os in�egnmt,ns da

Moci�ade dª- Aliança Renovadora - Secçjio de Saata,
Catal\ina -, com a finalidade de deliberar,E,'m sôbre a

seguinte ordem 'do dia:
'

A) DiTetrizes,a serem fixadas 'pal�a a campánha do
,

/ ,

candidato da Mocidade da ARENA, Economista ARNl)

SEARA II Assembléia Legislati va do �stac1o l�p pleito
/ de 15 de Novembro p. vindouro.

'

"

-

B) Escolhado candi.dato da l\tlocldad.,e da ARENA

a ser a.poiado à' deputação Fedêral.

C) Outros assuntos de intel'êsses da agremiação.

Flo:Fi�nópolis, 18 d� âgôs.to de 1970.'

,

'A Dil'etol'ia

Ass. José Ga�'los Pacheco "\ Presidente em exercício.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS.
CÍI'ugião Uentista

Horário: de 2a• a 611• FeJl'IL, das 14 iLS 19 hOl'a{t

Rua Deod'ol'o, 18 '_> Edifício So'raia :..:_ Sala 13

ATENDE PATRONAL ,DO INPS
,

, !

,/

J .. .

DEPARTAMENTO CEN'l'R4L DE COMPRAS
TOMADA DE PRBÇOS 'N° 70/0923

;,_AVISá
• ,I ., �

9 Departamento. Central de Compras torna pú-
, bJico, para CONhecimento iTos interessados, que rece­
berá propostas de, firmgs habilitadas preliminarmente,
nos têrrnos do Decreto GE _ 15/12/69';8755, até 'às
13 horas do pia 08-09-70, para o fornecimento de

móveis escolares destinado à 8a COORDENADORIA

R�GIONAL DE .EDUC.NÇAO. ,

O Edital encontra-se afixado na séde do Depar­
tamento Central de Compras, à Praça Lauro Muller na

2, Florianópolis;' onde serão prestados os esclareci­

mentes necessários'.
. I

Florianópolis 18. de agôsto de uno
RUBENS VICTOR; DA SILVA _' Diretor Geral

GOZE SUAS FJtRJ� ,E PAGUE EM 7; MESES
,A ASSOCIAÇÃ,D ::OOS SERVIDORES' CI'VIS DO

�3R�SIL, comunie� aos seus associados ,�ue estamos

instalados com-- (!OLÕN�AS D,E FÉRIAS nos, seguintes
Estados: i�

.

: ;,
"

BAHIA' - CEAR{ _;l Pi\�ANA e RIO :OE JANÉIRO,
,-ond.e' você pode passar ·suas rérías em companhia da

sua familia pagando em 7 longos meses

Procure-nos' acrua Felipe Schmidt n. '58 sôbre-lcja
\,
- das 9,OÓ às 18,dO horas. ',"

'

;j
-

DR. AGÀl\:1ÉNO� B. no AMARAL,
, . ·ADVOGADO .

,

CAUSAS: CíVEIS( -; CRIMINAIS - TRABALHISTAS
ADMINtSTRÃÇAO DE IMÓVEIS

LOTE� E eASAS A YENDÂ: , '

PRAIA DA SAUDADi8,. PRAIA -DO N,lEIO E

'; BOM· ABRIGO
.

'Escrit.: Rua João' Pinto, 39.-A F' 2413
/"

.7" OI).e:
·

. Flordnipolis _;_ S�nta Catarma
.

Emprêsa Sl\��O ANJO D� �UfiRDA
DE PôRTO ALEatE;

"

·

à Florianópou�; CARRO LEITO às 21 00 h
DE': SOMBRIO ;.�

. ,

: .

14,00 ,8,00 ,10,00 16,00 19,30 � 2100 h

Laguna 4-:00 �8,ÓQ )0,00 10,00 19,30 !:) 2ÚO ,h'
·

Sombrio' 4,00 �,OO .io.oo 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

_
Araranguã 4,00 ?o,OQ ;10.00 12,00 16,00 '19,30 e 21,00 h

'Tubarão' 4,OQ �,oq 10,OÓ 12;00 16,00 19,30 e 21,00 h

Criciuma 4,0.0 8,00 �0,00-12,OO 16,00 19,30 e 21,00 h

DE' SOMBRIO '

8,00 r2,30 14,30 20,3U e 23,30· h
1,30 /3,00 10,30 12,30 14.30 e 18,00 h

, l.
. ,

.

I'
'

à Pôrto Al�gre 1,00 2,3q ío,oo 12,00 14,00 18,90 e 24,00 �
à Fiorianópolis 1,00 Z,30 t3;00 15,00 21,00 e 24,00 h

DE iGRICIUMA
.

!
,

/

à POrto Alegre 6,30 2,00 �,OO '11,00 13,00 17,00'€ 23,30 11

a F�Ol'i'anópolis 0,30 2,00 500 930 1400 1430 1600
f'

, , , , ,

,

I
. e 22,00 h

. J

D_E,1'UBARAO . 1
à PÔl,'to Alegre !!_,OO 10,00 1'2,00 16,00_ 22,30 23,00 e 24,00 h

à FlorianÓPOliS! 0,30 2,30 4,00 6,30 �2,00 12,30 16,00
16,30 e 18,30 h

-.._

à F)orianópolis 0;30
a Pôrto Alegre 1,00
DE :ÀRAR�NGUÁ

DE I1AGUNA . ./
.

à pôrto.Alegre'6,30 14,30 23,30 e 23,30 h

à FloriaÍIópolis 2,OlJ 3,3D 6,00 .6,10 .10,30 12,00 15;30
16,Ou 18,30 e 2.4,00 h

.DE FLORIANÓPOLIS -,
.

à _ Pôrto Aleire 6,30 14,30 2Q,30 e 23,30 h

4,:00 7,00 12,00 17;30 19,30 e 21,OO-h
à ::)ombrio 4/00 7,00 12,00 17,30 19;30 e 21,00 h

à Araranguá 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
, .". 1"

.

à C:dciuma 4,00 7,00 12,00.14,00 17,30 19,:30 e 21,00 h

à Laglma 4,00 6,30 10,00 1�,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,09,h <-.

à Tubarã", 4,00' 7,00 10,00' 12;00 13,00 17,OQ 18,30
18,00 19,00 € 21,00. h

em Pôrto Al�gre: Praça Ruy Bltl'bosa, 143 _:_ Fones:

4-13-82 - 4-28-75 e 4-73-�0 - Em 'FlorianppoÍis: Estação
, Rodoviária: -:-',Fones: 21-72 e J:36-82

DB�' 'ARTORIO SANI.A.ELLA·
-

.
. . '. �

,
....:. Problemática psrq\llSa, Neuroses

Profe�sor de p;iquiatna da, Faculdacié de Medicina

; DOENQAS MENTAIS;

ConsultóriO: EdIfíciO Associaçao Catarmanse de

Medic1ua. Sala' 13' _

,

Fone 22-08 RuI). Jer"õnirno

CoeJ.p9. 353':"" Florianópolis

NHNISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAlVIEN'l'O NACIONAL -DE ESTRADAS DE
RODAGEM

Ido mS'1'RI�O RODOVIÁRIO .FEIJ!'�RA],·

SERVIÇO DE EQUlPAlVIENTO E J\1ATEHiAL

TOMADA DE PREÇOS
AVISO

A Chefia do 160 nísrnto Rodoviário Federal CDll1U

nica que prestara as firmas interessadas. infonmtçõe·;
sóbre a 'l'OlVIADA DE PREÇOS para compra de PNI�lT;S

E CÃMARAS .oE Alt para o 160 D.R.F. a ser realizalfa
-

no dia 31 do corrente.

Os interessados poderão. dirigir-se ao SEM,16, siLJ

a rua Felipe Neves, s/n., Estreito - Florianópolis, no

horário de 9 às 11 e de '14 às 17 horas de segunda à

S€xta .feira.: .

Florianópolis; 11 de agósto de 1970.

Hildebrandc
, Maeques de Souza -

,160 D. R, F.�- Florianópolis - S. C,,,
Eng? Chefe 'elo

áDVOGAI)O

::' R,li� TRAJÁNO. i:t _. SALA'I'

t\.dil Rebelo
Clovis W� Silva
Advf.gados � ",

Sõrnente com .hora. m'rcad1:t
Centro Comercial de Florianópolis sala, 1-16

R. Tenente 'Silveira. 21 _::;_, Florianópoli� se

Anlasco· lida
-:

- 'ASSESSORIA
PLAiNEJAMENTO
AUDITORIA

E' �
_.' �ERVJ:ÇOS ÇONTAREIS
"i_ RESPONSÁVEIS:

Bel. ERNANI COSME'GLORIA .s: Contador
3el. CLÁUEHO E. AMANTE -' Contador r

.

. ....
.

EVALDO FúRTADO _ Téc. em Contabilidade
Rua Tiradentes � Esuuina Saldanha Mariaso 2

./Caixa P0st�,774 __;_ Telefone, 3343
!

F(orianópolis'. - 'Santa Catarina
: ._.

.

/

EMPRESA REUNIDAS tIDA.
\ " .

I
'

I· .

,.SAíDAS DE; LAGES
5,00 horas

.Ór I

, 13,00 horas

21,00 tioras'
SAíDAS ;JE 'FPOLIS

,

CHEGADA EM FPÚLIS.
14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

CHEGADA EM LAGES,
5,00 40ras 14,30 hora&
13,00 lloras 21,30 horas

- ,21,00 horas 5,30 horàs
.

Saídas de Florianópolis - São Miguel do Oeste
19,00 horas diàl'iam�nie

/, \
.

Sttidas de.cSão Mi:'Cuel, do ,Gesta - FlonàllÓ\.loli�
7.:U)' horafl diãriamentp

ilurD VILlClio Cl1TliRINEN5E

.l-

RO&orJtIOS DlARJOS DE FÜ)ltIANOPOLlS PAltA

CUr'UTIBA - 5,00 - 7,00 _' 11,00 -- 13,00 ;_ 17,00 .

JOINVILLE - 5,30 - 9,00' - 13,30 - 14,30 - '16,30 -
19,30 (direto),"

'

3LUMENAU - '6,00 ,:_ 8,30 � 12,00 - Ui,30 -- 17,00
13,00 (âirato) - 18;30.' ! "

, JA:J'1,AGUA DO SUL � 16,30 -' �-l,30. �,

PARA ,TIJU(;AS, BALNEARIO GA:MIlORIú o ITAJlÚ _;_

TODOS OS HORARIOS ACIMA'
- .

'EXCURSõES -'-, ,DESPACHO DE ENCOMÉNUA.S -

VIAGENS ESPEUlAII.!J

-ESTACÃ,?' RODOVIARIA, FONF ��·ooJ'

Rodoviãria -Expresso B,rusquçllse
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau 7,30-,

!:I,30 ,--: 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 111;.·

.
:' 8anelinha, São João Batista, Nova Tr�nto e

brusque - 6 -r 13 e 18 hs.

figipió, Major. Gercino e Nova Trento - 13 e 17, as

PASSAGENS E ENe:OlVlENDAS PAHA

rijuca�, Camboriu, Itaj�, Blumerlau. Catl'e,mba, 8dO

João Batista, Tigipió, Major Geremo, Nova Trento fi

Brusqul;l'
\

-

li

II
1.

,--;- /

eren auser,
'Empree,ndimenlo-: vi,lorios'o ....:... .500/0 já vendido e� 40 dia�

EM 18 MESES ."
'
..,

/ ,f'
�

,

.

A pr,eços fixos sem qualquer reajuste mesmo depois da
.

. ,

, enlrega.
, 'Esla

/

é ii única, ,oferla� em Flo�ianóp1Jlis neste prazo,
nestas (;ondições com lôdas a-s garanlias, ,a; Iranquilidade

,

q�e somenle. a )PrODel 'inspira.
.'

Rua Trajano, 18 :ao lado �a União, de ,BancoSo, no' mai:i
.'.

'

\ .

.

C�nlral ponlo comercial ti, bancário '�e Florià�ópolis � IOR
.

jas -: salas e grand.es salões.'
<

,

Somenle 6 andares com 331 m2 c"a
ou salas para,escritórios I

,Pronel ..:... 'lÍ�n ,Tenente Silveira� 21 'sala 02
, I

Fone 35-90" � Creci 1.903,

, I ,.

"

\� / !
I
r

'.}.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONVITE PÀRA MIS$A'D,E'aOo DIA
'-

Viúva f fil�?s do saudoso, Pedro Alves Neves convidam paren­
tes e pessoas arrugas para a Missa de 30° Dia de seu falecimento
que mandará rezar sábado --,- dia 22 - às 19 horas na Igreja Meni-.
no Deus do Hospital de Caridade:

"

, .

Por mais êste ato de fé cristã antecipam, agradecimentos.
,

'
.,

. 1

.- .' .

àU l'UMOVEIS
, , fo'ina!wiamento ;j,te �� nu 3t1 nle3!5S : ..

'kua Almíraute Lamego, l?.o ..,.... :Folle: 29:52 -- Flodanóp!.ill$ _,. Sr C. ,

.' ,�:';l�:j:��r V/YV,"'1�'., :',:;>::::::".,'�:":,� ,.,\:�;t.:.:. ���.. ��' ,)
fli:ll.U:liaLi .

. .
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. :�:: ICorcel 2 p/Iuxo .,' " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ano' 0.9.'

. i.
Belcar '" : "

,

'.' . .. ano' 67' i

àne 66' 11\-:. ;' "
/

.' . ',' . " ' ',' .

l
1

Belcar

Vemaguet •••••••

: •••• _ •••• O" o 0.0 •••••••• 0 ••••••••• ano 66

Vemaguet S ' .. " . '�.' .

-..:.' '.' ..

'Rural ,

.

H\lral
.

v/c61'es .'

'

:
' '

:
,

'

_. _. .' .�_. _. .:._": �:.:.' .'
.

ano 67

a�o (i!5
a�o. 67

ano' 68 '>

'ário 64

lilH al IJ:x4 " •. " ••••• o'. o O" o; o O" o •• '.' ••

AéJ.'q v/éôres :., , ,

,o,

I .

Aól'ü .'
_- ,' _-;'

':
:

','"
ano 65

ano 65

ano 66

ano. 58
ano.l 6'9
ano 69'

'1
. i
j
J
.� I

'1
I
i,
f

�
1

J
J

Gordini
SÍLuea 'H.allye
Kmnbi

....... , .).. " .. , .' : , . , .

•••• o •••• o., o ••••• ,0 ••

, . .

Qpf!.la v/cô
.

.I'es . . ..

o;.
o ;i .. :,'

o •••• ,'••••-. •••••••••• :'-.- ••••

Volkswagen v/cpr.es }� "':�'�-' :� " .. : , .. '. o •••

Vollú;wagen ,.
','

: .�:, ,'., ,; . .-

Volkswageri 4 portas_. . ,"; :'. : '. !".

Kan11a11n'Ghia ,
"

.. '.' " ; . '. ": .

"

' '. ó !. ,.: .. ''- ,..

F,100 ,':: ,
.. -: ,:., ;.

Chevrolet
Ghevrolet

ano 70

69ano
--,
ano 69,
ano·68.,

.

ano 53

ano. 56

ano 70
. . . . . . -' , . . . . '.' . . , . . .'. � . . . . . . . . ... . , . . , . . . .

Lanchas a .�ur,bina
- .,'� . . . . '" , .... ' .. o •••••••••• .' ,I ••.

Financi�mento até 24 ou �O mêses.'

Itr '.' � _.,,-,,_.';..
'

.:.......,.._-,�

DIPRORAL
�

". ,.

,\'
.

"

Rna t elipe S':hlnidt, 6U':- Fo�� 20-51 ''::

DEP1ÜtTMlíl:N'fOS DE CARROS \UsAiJos
"

\

Aé'ro verde super jóia ">' c'
. , . " 1962

Itamaraty azul metálico) ,............ 1968

R_ural verde c/branco mlotor 2600 , :.. 1969

D. K. W. Veml'!-gueté - S - azul .. : '

: �967'
D. K. W. iVemaguete cinza ". J; .• M •••• ;. ip67
Ford 2 portas' azul' ; '

; � . : . : � ,. i952
.

Ford :2 po.rtas 2 côres .. :', '," : ,. 1959

, Piok-up Kombi' '.' ',' .' : : . . . . .. 1968

:Ktim1:>i' '

;." .- .. :.' ..:' _. :':,' . , . ; ".: :. '.; '1963
V lk ii '" .

-

,
.

.., . )970 ,'

o S v,e;r: e> :; : ',:
. ','

,

:,'.'
Corcel arr' ,

� '" ; 0'0 ••••••• �... 19;70

�:ep '" 'i: ·;,,·�i:<::'t:·:··�'::::';::':'j:··· ';'" �.: '.

",;�'::�:.' :"," ��'
.\: .:;;'�L���

I:.

.é

� __ .� _. 1.. ,,_ � _:____� ._....;_,_

LOBO & DAUSSEN elA. LTDA.
(JOMEJtlao DI!.! A lJ.'l'Ol\1úVEIS' E OFICiNA .'

gU� Dr. FliIvio Aducci;V 952
'. ,

VENDE - TRCDCA _:_ FINÚmIA - PONTO ,CERTO
, PARA BOM NEGóCIO

l'.EMUS PAJtA VENJJ�;­
�imca Emit;ul
SilTlca Tufão - motor nÔ\lo '.

SUllca Tui�O
Aero WiHys

ano 66

ano 65

8.1�0 65

ano 63

ano 62

aflo -1>6
( Afro Willys ... .....

.

'''"
...

GOl'dini· - estado, tie' 'nôvo , .. -- ':'_-'.- .

Volkswag'2n .. , ' . ano 69

Vo!kswú.g·-:n·
r •

ano 68

'. '

,\

-- ; -=-l(

Blumenau
h6menageia
O ·Exército . ,iii ,

,
,

Vale escolhe
\

.

. , .

seu operarlo
,padrjO de 70

BLUMENAU (Sucursal) O
Núcleo Regional do Sesi está or­

ganizando no. plano municipal o

concurso do Operário-Padrão.
Blumenau, que inclusive já a1can- :; �'1 :
gou o título nacional do certame,:' t� :

indicará brevemente o seu can�, � �
didato. O Núcleo Regional do Sesi ��,fi,
recebé o apoio iiltegra( dos diri­
gentes de indústrias, a maioria das
quais já inscreveram seus candi­
datos, segundo informou o Sr. " I

Sílvio José, do Vale, Pereira,
.

do
Sesi local.
PALESTRA,

Senhora Dr. Paulo M�lburg, DOl!a

Sucly. Uma bela elegante da socie·

dade . blumenauense, fotm.a com
,

Dr. Paulo um. dos .mais simpáticos
'pares

BLUMENAU (Sucursal) - O
Sindicato de Indústrias de Fiação
e Tecelagem cle Blumenau está
sendo representado. na 8a. Con­

venção da Indústria Têxtil, que' se
(realiza em São Paulo, pelo· Sr.
Hans Prayon. A COllvenção . 'será
encerrada hoje, solenemente, de­
vendo o Sr. Hans Prayon retornar
sábado à Blumenau.

Normalistas do' Colégio Pedro
II com genial festinha. Agora ape­
nas o nome -' "Noite dos Fradi­
nhos". Depois os detalhes.

.,

Duas meninas bonitas que on- (Interino)

Hering
INFORMAM"

/

disposição da Delegacia de Polí­

cia, que serão liberados hoje após'
a conclusão do inquérito instaura­
do pelo Delegado Manoel Viceu­
te Lopes .

O caminhão, que é de proprie-.
dade do- Sr. Domingos Furlaneto,
estava sendo conduzido peio mo­
torista Manoel João Ralph e' que

. .saiu ileso do acidente" apesar da

imprudência demoustrada ao en­

\ tr'll' na rodovia 'sem preocupar-se
com 0'1Táfego na BR-IOl.·
Em -declarações �i Imprensa o

Delegado Manoel V iceute Lopes
mostrou-se; preocupado com o

grande :n�rhero de acidentes regis­
trados 'ri:a:quêlf' trecho .da BR-10 1,
principalrnente após a intensidade

qe tráfego .de dtminhões que '. es-
tão, trabalh�ndo no local, ÍnO�l-.
mentarido terra.

.

Acrescentou o

Sr. Manoel Lopes aÜnnando qúe
á cemprêsa enca�Tegada das obras
de implantação está u.sando cêrca
de 400 ·caminhões.... que trabalham
dia e noite avolumando . bastante
o trânsito eni direção ao Sul do
Estado.

.

'Finalizando suas consideraç.ões
.

a- respeito dos acid�ntes rodoviá.,.
rios �l11 sua jurisdição, o Deíeg'a­
do- de Polícia'-de 1mbitubá lem­
brou a todos os motQristas glJ-e se '_

acautelas,sel'n quando
. di'rigirem

eIP dias de: sol, pOIS as nuvens de

_po�ira'. pre jüdica�1Í . toté,Llmente'
.

a.

visãó de tráfego e' são' as \princi­
pais causas dos últimos acidentes
verificados naquela região.

tem trocaram de idade.' As gêmll��s
Iori� e Iara do N:Scimento, filhas
de Olivio e Wilma, da sociedade
de Itajaí.

.

J A propósito de Itajaí, Sebastii"..}
Reis fará reforma total no secI

"Seares". Ampliação ·e nova ç'ie8o-­
.ração. ',Será ótima pedida 'P3;ra a

pl'oxima temporada.

A TEKA Já vendeu tôda a produ,
ção de toalhas com Os novos c\�­
senhas ci'iados pela senhora Jàu€
Lumrnerlz Silva. Sucesso grandE':'

o jovem e talentoso A�tônio Mar­

cos' (l\:",enina 'de Trànça, não é mais

criahça ... ) est_ará no domingo à
tàrde no Cáça e Tiro Wascor"

cellos Drumond em Itajaí. Aliás
êle acaba de estrear na Itália co'm
a mesma música.

As senhoras Elf,rida Vieira, El�ei­
da Braga, Neuzir Silva, Cândida
Isolãni de Oliveira e Maria Heip,

na Gonçalves, recepciona,ram ',1U

Iquarta-feira úl,tirna ilustres visi­

tantes.

"Au
j grand compl€t�' foi se.rvido

almôço no restauran�e Frohsinn.

'Acidente na BR�10tmata
1,1,

BLUMENAU (Sucursal) - ,.li, IMB1TÜ13L\', (.c9J\�Spo'ijd�nte)'
Com uma retreta da banda de mú- ___: Mais um violento- âC'ideíüe au-

-: sica do 1 ° Batalhão do 23°, RI,
''':i� t0ll10bjlísÜco' régisfwu-se. por vol ..

·

uas dependências da Eletro Aço '.'.; ta das. 15 horas: de. ontem' na .BR�
Altona, py6ssegu'iu na manhã de .'/Ii 10 L' fazendo. urna vítima. fatal'. A

.ontem o programa alusivo à pas- ocorrência 've'rifj�ou-se ',',no' trecho
.

sagem da Semana do Exército" ,,1''' compreendido ê��ré_ Araçàtuba .

e

iniciada quarta-feira. O progra- .,m Imbituba, 'quando um �"ca_!11,inhãq\
ma assinala para hoje às 9h30m

""
cacamba carré;:!.á<Jo de:'il!ê,'ro,' a,

u.ma' apresentação da banda de '� ... : serviço da' fi�W,íl' e:�ªaf:r�g-ãM.,' cl�
música no Coléf!io· São José, loca- " ,�' ilÍlplantação,� da ':FPtlo\i:ia,,\ saiu ün<;s-'
lidade

.\

de Garcia, sezuindo-se ,'. pel.·adanie,nté '.'d-é:. 'ún�a '�: �t.h'insversál
. Utl1U 'partída de futebol ej�tre coni- /' d�"BR :seln;;Aâ�:c6nt;/d�,': ..�nttos
panhias do 23 o RI.' v�fcü los que :i*.�f�gay�h;í�)l,a�N�re�
Amanhã e domingo será levado rencial: ...

' .:"', ;,.� c, i; ... '�}\;'-" ..• '

a: efeito a campanha Aciso-70 na .TJma.:pertía( Çdrc�Vdé, C,:iclúink·
Escola Estadual Ribeirão da La- qú�·�ttáfe��v�>5lJi1.:;,di�ê.��ti·: ao. S'':I.1"
goa, em Barra Velha. No dia 23 . dn

.. Estado; ,P!:pc!i,dep't�':�\��.rCap'i-t,al�
uma série de retretas será reali- .,; . não -tevé' 'temp.Ô·'(J'e.;désY,iâi: :do' pê:-,'
zada, tendo por local as depen-' S�dd>yéículo cl:L6carid-oisé .com . a ..

dências da Fábrica de Gaitas Al':
. tI':aseiTa. e', �apa�<:tlld.o)'�m: :s.egu Ida:;' .

fre.dã Herin� e a Praça Jorge Là- t6t;aimente,4i:t'tüfiçada::: E;OJil1'. a'\!io�
cerda, cumiiiar.ldo com palestra às lênci;,i'-do �Shoq#�',' p.eT<l;eM "a,:cvJ,da: ó';\

. 42h30' na TV Coligadas. _ .Inspetor :âe Seguros," :�r.'AJitÔ{lio.
No dia 25, "Dia do $oldado\ o I Gowes' Baltaz�t, .

cas'apo;' re'sídeh-
.

programa a ser cumprido é. bas- 1;, e,cqm escritório':à:'Praç;a N§reu'
tante extenso e constará do se- lhtllos, eói ,CriÇiuma;: que "iajava;
'guínte: 8h30m � formatura ge- no veíéuló sinistiaclo: ,,";.

'

ral no lOdo 23 ° Regimento de O. motÜrÍ'stá 'Óddino: .' Casfro
Infantlj.rüi. leitura da Ordem' do Alves sQfréu '·zra�es' -)�riinent9s,
Dia, entrega de. condecorações, juntamente com.O' :sr. Carlitos \Ro-

.

elltregll de troféus aos vencedores val)s � e�-jóga<:l6r qe' J�t.ep01 e

,do concurso literário e ,prêmjos às,' antigo def.ellsb( ç1'o.: Corrrf(rciá,iio; e

escoLas v.encedoras no concurso Dii'etor dà E'rppf&sa: ·E�jhiCiora de'
ii1stitÍlído dentro do curso secun- Fillljles: Ro\i�lris; ,: dé Criçitima ',�.
d�rio; 9h40nl - p,:ovas recreat,i- quel foral_\l m�gitados' nó ftospitál
vas ,entre .estudantes de escolas pri- '_São ÇamilO, �in In�bttl1b�.' Q� fe�
l11árias; 10h30m - realização ele ridos"e O ..co-rliÕ/"d:O .�Sr, Afltôl1'iQ.
sessões de Educação Física e 01'- . GotiJes B.á1taiã7fdríhF -re;n�v'jd�s

.
dem Unida; 10h50m - salto de ontem ,ao a�bit�cev.'!'P!lr� :C(i�iu: J.

. paraqlledas pelos Icaros do Vale; ma,
. p�rmanecendÜ';9S .veIculos ..

a

11 horas - disputa do troféu '

.

"
. .,'

.

Duqne de Caxiâs-, seguido da en-

'

:.::
�"

. .-:;"
th.�ga� � às -19h30m apresentação ! '..

: •.{;:','\-::; ,',"
da' banda musical no Pavilhão -"-- �......,---__".,;"'--'�._-'-----'-;...._-----".......------__

qa ·Proe:b.
' J

'Labro L'àra ':. ,��,,::..".�." \ :"
s."•• ,",' 5:.':�( .;.'.;�:�:����.�!::.� ..�;:!.);\ ..,<.,��".'.

·:::.'HS�:::':

Prevenção conÚa Acidentes nas

lndústriàs' foi 6 tema da palestra
proferida pelo prófessor Haroldo
de Sou'za e Lima da 'Universidade Atualizando-se dlàriamente r,o
do' Rio Grande do Sul aos �alu- . d'

.

d 'd L .

-

." -

'

,
'. b" �,ampo a mo a, Jane ummertz Aqtu estiveram para conheoe,r :1

nos do curso do. ÇE;Ç(\P. ;Rrestl-, .. fJi, ,:�$ijh'� á1 .

'iR SU GHIU(l' ".ri·ti rl ; J' 'd' " h.

d
" t"" ,I't�ô� '3f' 't''I1 . ,�, '( "1>, t�. ,.. �1"""} " ,i0� ::}\;<e;j)l' aI Hl1 ,. as� sen oras

gla� o o acon ecImeL} , '_es e�e
.

Para 'tant,o' 'riu' u réii� :.. n'��" "YÓ1Il;��;' ��Ir' ·,�'�Y'i'FÕl:t�J .' es� <Ósàr1d� �
presente na sede da Fundacao '

.,
,.

J1l f g 4 p
.

,

'. '.
1

.

'
• rua qumze de novembro, proXl- GeI.eral Breno Borges Fortes, Co-

Uruversldade RegIOnal de Blume- miGlades das .lojas Paul e lá vai mandante do 30 Exército. Ylê Mar-
nau, o'DeJega.do Reg.lOna.I, do Tra- .

instalar a 'sua nova bo�tique, de-
balh S C B Il Milll

. ques Caminha, €spôsa do Almtrailte
. o, r.

.

Iro e 1 5>1'. corada com motivos germânico:>' Herick MaÍ'ques Caminha, Coman-

se p'·re's'e 0'1".et
.

:.u.

_es_:_i:_:_:_d::�emo,", ,eu primei," �:�e,rú��i��::::�:tg�=
_

ano de atividadE)s em Blumenau, dos Portos de SC Emi Pedernei,ras,
.. á' Dra. Helga Mathias Maye!' 01'e- espôsa do Comandante Haroldo

na' 'convençao receTá aos amigos 'uma feijoad3 Pederneiral'i, Chefe do ,Estado

,.
.

�
.

.

.

.

sábado no Clube' Blurnenauense Ce. Maior do 5° Distrito Naval. Yolan·
Caça e Tiro. da Souto, espô�a do Mãjor Fernan,

d·e lex·te/I·s·· tio Souto, Assistente do Comai1.-

.' _

.

..,
S211hor Hans. Prayon está re- dante do 3° Exército. Leda Bitten-

presentando o.' Sin4icato' das �n- court, espôsa do Comanàante Mau-
,dúl'trias de Fiação·e. Tecelagem na. rício Bittencourt, Capitão dos Por-
8a. 'Convenção ,da. Indústria TexW to� 'de Pôrto Alegre. Ilda Colarea,
em São ·Paulo. espõsa do Brigadeiro

"

Leonardo

Col\lres e .Egléia Portirlho, espôsa
do Coronel José Paiva Portinha.

, ,
'

.1

Itajai Jaz
Olimpíada
estudantil

'.
• ••••

'_•• "

I

JTAIAI - Foi' instalada ante­

ontem na cidadeu la. OLEI

Olímpiáda Estudantil de Itajaí,
numa promoção-ido Grêmio S81e­
siano Estudantil,. concentrando-s­

no, pátio do Colégio Salesiano mais
de 500 iovens, eDi ato que' contou
com a prese0.ç'à' de auto \ lades
11111'IÍcipais,. dentre as quais· o

Prefeito Júlie -César. Após a insta­

lação .os estudantes desfilaram
pelas ruas, da , ç(cladl',- dirigindo-se
para a Praça )1rineu. Bornhausen,
'quando- foi instalada so.enernen­
te a Ia, OLEI, falando Q ..Dirétor-

, Orientador do Grêmio Estudantil,
.

I

pacl,;c; Eriberto Schrnidt.. e o ��u

presidente, estudante Luis Car­
va ho. Falou também o Prefeito
,Júlio César, oro'netendo "ass'j',nir
o compromisso de formai, ,dentre

·os.\ melhoreS desta nobre competi­
ção uma equipe que partiéipé dos
Jogos Abertos. 'de S'anta CafarhlfL
reorfse:'ita,d" ít'3iaí. Em seguida o

Prefeito 'recebeú" dás . mã�s do

presidente do Gesi·.a tocha: olím­

pica, acendendo a !lira que ficará
na Práça Irheu' Bornlu!.usen" até
,) d'Jl11in!1('j. '''quando Sy encerrará
a cOI11DeÚçâô .

.-

','

Tubulação

./ A Prefeitura Municinal' de !ta­

jaí iniciará em' breve> às obras de
tubulação do bairro de BO!Jl Abri­
-go, o!1cLê iá se orocedem ,� lilllpe-

" -'�a das ,Q,al�rias-;õluviais. A tubuIa­

ção parã o .gnipo. escolar ,da Co10-
-

nil'ha, está êm 'í'itmo aceferado 'ele
cOi'strução. A' tubnlação e ilumi·
nnç'ão �,ública do eaÍlTo MilçIevilÜ.
S20 rei\lindicações diúg_id�'s '; <10

. Executivo' rta i�iense há: ;nuito tel1l-··

po, O Prefeito Júlio Césàl-,. adJH�
cÍou agora a realização das ;übJ'as

.

'. �)�f,':

-Indústrias -i:

de Blumenâjü
são visitadas'
BLUMENJ\U (Sucursal) _:_ A

-

t>refeiLura de Blumenau recebeu
no úllirno dia. 18 a visita de unIU

comitiva de senhoras, espôsas 'dt'
autoridades militares, qu� vieralll
â ' cidade para conhecer ,,-!:'incipal­
mente as suas afamadas ill�ústrias.
Após o orimeiros contato da' co­
mitiva visitante com senhoras re­

presentantes .de Blumel1au - Sra.
Elfrida Fischel': Vieira� Primeira
Dama do ií1unicÍ!lio, Sra. Cândi
da de Oliveii·a'. (Sr. Vinícius dr'
Oliveira), Sra. Maüa Helena Gon­
çalves (Sr. José Gonçal.ves), Sra.
Neusir Silva (Sr. Rid Silva) e Sra.
Eneida Braga (CeI. Jacinto Bra­
ga) __:__ e cOm o Prefeito Evelásio

� Vie�ra nê)' Salã0' NO'15re .da. Mu:" i" '

� , '�{pàlia���b:l'd', r�laçõê�\p��'U��:'��M:�'
I"sé Gonçalves', organizou uma

série de visitas a pontos pitoreseos
da cidacte .. com almôço do restaú­
rante típico Frohsin.

A .çomitiva estava intfgra'd�l. n,,­

las seguintes senhoras: Sra. 101an­
da Borges Fortes (Gen. Brel1f'

Borges -FoTt�s. Comandante doJJ1
Exército), Sra. Ilda Colares (Bri­
gadeiro Leonardo 'Colares), Sra.
nê Caminha (Almirante Herick
Maroues Caminha, comandante (.lo
5 � Distrito Naval) Sra. Egléia Por­
tinha (Coronel José Paiva Porti·

nha), Sra. Janclira Berg Maia (Ca­

l1itão Lúcio Ber� Maia), Sra. Emi
Pederneiras (Cap. Haroldo Peder­
neiras, Chefe dô Estado Maior do
se Distrito Naval), Sra. Lêc1a Bit·
tehcou rt de Càrvalho (Cqmandan-.
te Maurício Bit�encourt, Çapitão
dos Portos de Pôrto Alegre). e Sra.
Iolanda Souto (Maior Fernando

• Souto, da Assessoriâ do Coman­
dan'te do III Exército),Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes

o esportista Sady Berber, pre­
sidente da Federação Aquática de
Santa Catarina, recebeu C-Ofl":S­

pendência que lhe endereçou o

sr. Carlos Hofmeister Filho, p-e­
sidéiite da, Federação de Remo
do Rio Grande do Sul
RÊTlÁÔSU � -, confirmando as

datas de' 6 a 20 de setembro 'ih­
douro, nara a realizacão das "Pro­
vas"Ciás�ic'as Sutbancõ 'e Fôlha da
Tsrde, respectivamente" <ambos
em outriggers a oito remos e na

distância de quatro mil metros.

xxx
�a correspondência em referên

CÜt, o s'r. Carlos Hofrneister Filho,
que é dos que mais se batem por
um intercâmbio em larsa escala
entre catarinenses e ganches, in­
formou à 'FASe das deliberações
tornadas pela' entidade que presi­
de. ,a res.neito de cOlTInetiçõ"s t'D­

tre os· dois 'csiados vizinhos, Rc­
velo'l ter 1';r0��'a"11ado/ regata para
os dias 4 Q 1'5 ,de outubro e 8 de
novembro, nés sete náreos' olím­
picos e na di"ttln6a

-

de dois mil
metros _!1ara séniors, dizendo esoe­

rà!' conta" (:";'1 a presença dG-gua­
niçõc:s cataril'1e'nses que, coíno os

gaúchos, nl'CCiSa'11 aDroveitar sur­

gidns a fi';n - d; 'TIclll0r se preDa­
rarcm nara o 'C'!.'11Deonato Bnlsí­
sil'éil'O 'tle R:�tno gu� está marcado
par;) ter lu��r I1rt I "gôa Rod,iQO
de F'.'cítas, n� -dia 22 de noven­

bro. Segundo o pTóccr gaúcho, a

viagem seLÚ, como sempre, POl
contn elos visitantes, mas os aloja­
mentos sairão Dor conta ela RP--
'MOSUL.

-

xxx

xxx
Em outlibro o Clube Náutico

. AmérIca, de 'B1umenau,' estará
festejando o seu Jubileu de Ouro
e a sua diretoria está desde já
cretuando os

,
prenarativos para

quc d 'acont�c;!ment0 seja come­

morado condignamente, estando
nas cOP'itnções

-

da agremiação a

realiz'àtão de uma reQata interesta­
dual n� Rio Itaiaí-Ãçú, sabend.o­
se que o Tif'tê não de�xará de
compnreccr. A regata está mar­

cada lJara o dia 1 R, ou seja, dois
di'-ls ãntcs da data festiv·a. Há
pouco: '!'or in1c�r!11édio da FASd,
a

.

diretoria do C,. N. América so­

lirit(jtl" fib Conselh0 Regionál de
Desportos lJ!11, iJlI'S:ílio para arcar

com parl � (1 as avultadas despcsas
com os feskjos do seu cinquentc-
nário.

.

, \......
'

,

Hoje, o Avaí aprontara com

vistas ao choque marcado para
, depois de amanhã .contra o Juven­
tus que atua em seu campo O
Exercício de hoje, sob as -'ordens
'de Carlos Alberto' Jardim interes­
sa os torcedores que querem co­
nhecer a formação do conjunto. A
linha de frente poderá ser a mes­

ma, com Rogério e Carlos' Rober-

to nas extremas e Cavalazzi e l\Till­
zo como atacantes de área. Nil­
'zo estranhou o modo de jozar do,
'·time, mas aos .ooucos.foi '80 ,1tQhi-

.

tuando e já domingo poderá 1110S­
trar o que sabe, O avante que te­

ve a sua éooca de ouro exatarnen-

te com. o Metropol no apogeu de
sua glória, é ainda um grande ,a­

tacante. e quem 9 viu jogar domin­
go acha que; êle está maduro téc­
nicamente e já sabe corno buscar
a bola no meio do camoo para

p.rGl':no�(er !hS i,rwesfidas,
-

Moend,a
e Bita e a dupla certa para o meio

do campo, já que foram os que
melhor impressionaram contra o

Rfn�ux, Os dois se compl'}tam- ad­
mi rávelmente e tendem a render
mtüto mãis, Na z.a:.>a com as ex­

pulsào de Juca ,dorhin!w e. a con­
tusão de D.eodato,' J,ú,arez Vilela,
que foi la,n�,ado ,na' Ja,teral direita,
pass,�,ndo . depois para a área, pa­
rece-n.os qlile vai ser ma,ntido nes­

ta úLtima posição ao lado de'Ne­
linho, .

que é o j'e�ra três número
um da� defesa avai;a.na, Nas .extre­
mCilS deverào ooalti,I11.!Wr J. Bati<;ta
e Mirinho, ,omu\lto ao arco> Vicel1
t�, _!leIo aue rendeu domingo, in­
clusive evitançlo um gol certo, po­
derá seft o titular.

tENTOS PRó E A FAvoa
O Avaí nos. últimos cinco jogos

'sofreu tão somente um 2:01 e este
ocorreu em Tubarão, marcando-o
O Ferroviário que levou de vencida
'a pugna,' Contra o Próspera, A­
mérica, Ficuci-ense e Carlos Re-

:
naux, a �idac1e'la guarnecida por
Vicente e Jocely oerrnaneceu in­
colume, o que levou o Avaí a cons-'
tituir-se como o oue me-ros tentos
sofreu no Camneonato. Até aoo-

1:3, sef""'J 1 O, E'Tl s-currdo luoar
estão Juventus e Caxias. que 1'0-
ram vencidos cada um I 1 vez-s,
O 'Ider Ferroviário vern a seguir
com 12 bolas, Os demais: Ol1mt'Ji­
co, 13;' América, Barroso e Her...
d1 ic Luv. 16; Prós 'lera. 17; pql­
meiras, 20; I�t�rnãcjonal, e PaV1
sar dú, 22: Fl=ueirens- 26: Guava-'
ní, 36; e Carlos Renaux, 41.

A 8I'til}1'l"!'� (i'l!f' mais vl>'7pc;
fpl1drl110i,1 hi a ,do n';m"i�e) Cl1Re

1�""/'(')11 31 p'()1� "sea1.li..,do-so do'
Prósbera. 26: 'Pa'm-i=rs e Int-r­
n::i�i')�al. '15: FO"rovj'H0 23' Tll­
ventus. 22:, Av'!: e A".,....6... ir:'! 71;
p'luc;andú 17' Caxi-as, J 6; He'-cÍ­
li" J]]'7 1)' R""l''-'�'1 e r'lrh, Re­
Tl'1!"lI' 14; Fi"u::irense, 12 e Gua­

ra�lí, 7,

o maior saldo de �o]s é d.y 0-
,lí'Tlpiw, çom 18, s0:,uido do AlI,;�í,
Ju"cr>tu..; e Fcrroviírio. C(lm 11;
p,·ósnera. C"nl, S" Amé"ica, 'Pal­
meinas e C�\xi:1S, CO;1} 5; e bte.r­
nacio"laL com 3,

Os d,,:r;ni� ni'ío tem saJd,�), s�ndo
oue: o nlpio" Mfi-::it C]", "oIs é do
Guaraní, com 29. vi"'d,,' a s�!!ui:'
o Re "ame com 27; Fioueire""sP"
com ! 4' ,PqVS2nrlú, rorií, 6: B8r­
-roso, com 2 e He'rcí!ío Luz, com

Falando de
Gilberto Nahas

,/
deJ FlO�'iaT)óf)olis, e sua C')miss"í,o
MuniciDal &� ES'1ortes, ta'1to na

parte d'a (1r�a"'i?aç.ão como :la ces-,

são de atlétas, Mas, face aos ii1úJ11le
l'0S' esno"tf'S que S10 c!i�"l1t�ct')s,
alguns,

.

sem exnressão a1rruma e

i1.,ue., �á, deve:tiqp1 sef, muqadós", e

j;Sc:ciin ....lm"a j-'é'�ula:fnen'tR("ã6, irr;,préi-
<lfl,,"'i", ....� ."

pna e com conta�ens de pontos
tQtalme'1te errada, Florial1óno'is
estará prese'1te _em algumas I mo­

dalidades eS!Jortivas, sem C�,l11-
CQS de "8nhar o título. disnntCl"do
anenas,

-

mostra-rdo a; q!J�lidad�s
térnicas dos nossos atl�tas, n.ne

são bôas, !,cis em verdade, nêssys
jogos ah ItoS. n,50 nade ser mos­

t�ada mu ita técnica-,' onde preva­
J,ec':� o entL�siasmo e a vO'ltadF: de
W"lcer, !,Or e�tarem mistt'lrados
esnortes ,bas�<;,' como at1atismo,
b"!srouf'te, volei, futebOl dI" saH'ío,
com outros. COhl0 bolão, bochas,
xadrez e outros de menor impor­
'tâ'lcia. Larnentàve,l e se�t{da a au­

s81'1r:ia do Futebol dI' S8lão da Cq­
rita], que foi cortado Dor medida
de economia e falta de

-

v�rba, Te­
mos excelentes f1,1tebolistas, pode­
ríamos formar ,ótima selecão -e se­

ría boa oportupidade de
o

mo-strar­
J1'(l� flS nU:llirl<lries dr> flltl'h01 cl�
5"150 ilhéu'" ainda mais ag,ora nu-

. ma fase !1D'í'rt 'de sua DiITtori'l,
aue ést�l' dil'iP.'i{la justamente pelo
dnsDortista que comandou por
duas vêzf's séQuida nossâ deleua­
ção aos Jogos- abertos, em Mafra
e Joi'lville,' que é o Sr. Waldomi­
J'O Car1son. Qne fôsse ao menos

convidados seus diretores 'para
participarem "da reuniãe prep:t{a­
htia (lue foi realizada, por sinal, a

primeim do ano.
,

- Que seja brilhante a particioa­
ção dos nossos atlétHs e os jogos
ahl'.!'tos. Que os atletas se J1n"­

tpip!11 _11:,lo Jema "Nem vencido
nem véllcedbr; somente C011111:"I,i­
dor." Que a chama olímnica hri­
lhe inLensamente durante-as dis­

}"'ltas.

Aprôveitarxlo a fol,�a ela tabe­
la, o Figueirense jogará com seus

amadores e [uve-tis, um match
treino contra \!l'ma equine da Ba­
se f\éFea, Nesta oportun idade o

Sargento . Firmi-vo estará assumin­
do a direção dos es�ortt's amado­
res., podendo o. alvi negro muito
1 ucrar com :li ais essa contratação.

O iovo treino será no Orlando
Scame'li às 15,30 horas e não
cO'ltÍlrá C0111- os titulares e nrofis-
,si()q�lÍs. !3 'a\]� foram discensados
até s�p'l:1'1da feira. Arnino també-n
obteve licenca é -foi -.a Criciurna.
Jonas Mello- 'tenta na FCF saber
como ficará o case) da 5.a rodada,
ou ando Avaí e Fi"ll�jre"se joga­
ri'ío aqui em FJQ!'iãnó�olic;, Ó �Ü­
vi 1'f'!:'1'O jogará CO'ltra o P"(;soera
e 0 ,Ãva( �ontra o "'Palmoiras. É

possível que um jOfJue à noite, no

solh3do ou �a ollj'1.ta feira' que a'1-·

tacp.de a ·data marcada nela tabe­
la.

Decisão da ftf
deixa juile�
dp.scolteftt�s

r

'Ajouns árbitros da FC'4, mais

pp>cts3,me9te os da divisih 'secun­
dária due .e,stão trabalhan! ') C'��o
auxi',i,á�'es no certame Estadll,3.1,
estranharam o novo ('�ame feito
com a_:1"'-nas 2 -árbi.tros, Alegam
Utl'S qu� tiveralil1, bf\a cólosação no

rràlilil�iro tP$:,p \]'.ea117ado e se' jul­
gav.am com d.ir�ito dp també'l1 s.e­

reryl ,C0.1lV0c()cdos pa.'·a l1l0VO exa- \

)'l'Tll', c{)m Çl:!P,'l'CaS d� subirc'n de
Crtt",çro;'ia. co.,.,forme aprefoado na

Assen,bléh' d;'lS clubps.' Por ou­

tro het:). ,R.",,,p-,io O'7,(rrio, Altpmir
A n10 'io ,e João Sa',!ns TJreSt:;J,'11
d��111'acêíes f'm Slilas cidades, atra­
vés i0.J'113 I, de Ilue 'anui ost-ivea'::!'11
na data. m'ilrca.da �ara as .oravas,

so,'11 que a m",s(na tives-c;p sido rea­

li7-:1da t;)ara s'er oosteriorm:e",te
r":,,li�adã a"1�nas c.o.iiR dois ,capdi-
da,tos,

-�

pnr outTo Jad-o a m'1inria d"ls
'anvi'i8.res, p$,.,.or� ?inda 1�0" 'l,11"'la,
'lT'clhor I1emun.eraciio c-ohforJ"'le,
!"'Tf'mptldo �do Presidantf: d'1 1<p_ '

cl°r;(C8f), conin tamh�1TI
pS i1']Jitros da divis1ü
('''n -seus e0fltr8tos, Sé'inm

Deptro dos fest"jDs proara11"\a­
dn� nela D8s,>a.g:em cl0 (lllinqua­
vpoç,;mo terceiro aniversano da
cidade de Jo<l('aba, co Ista'll1 d;�RS
p,�'('vas esportivas para automó­
veis,
A !1rimeim prova ser:á para es­

treantes c,oni duração de uma ho­
ra em homena!!.ein ao 'd(�sportista
Silvél'io Calaart enquanto 'que o

segunda prova será de lon!!a du­
racão, a já consa�rada 500 Quj­
lômetros de Joaçaba, desta feita

,fln homenagem ao sr, Alfredo
Halo Remor.

o. natrocí.nio será elo Automó­
Vf'] ('jube de Joàcaba com a su­

pervis�0 da Federação C1tari'lfn­
se ele Alltomobilismn, a,mb8s. tr.n­

do Dor local o autódromo S'lraell-
10 José Luiz Lopes, no próximo
domino').

\

01

caso,

Aíóra êsse protesto, ainda oons
ta da nauta ;nara iulzarne ";to futu­
ro o elo J.uv�otus �ol;tra G Caxias,
o do illternacicmàl contra Guarani
e agora o do Juventus contra o

Próspera que segundo o clube Ju-.
ventino; teria colocado o atléta I'

João Carlos, que era do M::�ropol,
sem condições no jogo que dispu-

I tau =dorni '':;0 último quando P0»l-,
ve: empate de 2

-

x 2.
'

'

. I

. . '

O setqr Camadorisla

!'Iõi�:
__"==iíiiiiiiiii:i_iii �;;;;.ii_m;;_�'"'-�iiii,""!_:=",,_""""""""'s;;;_-iiii

__ "�;;;;;.�iimi"flWi45iIOIi_� >;;.(;;;;;.,c:...=-;,;;;;;"..p.-;;;;;;;;q..,....;;;�*\,""I"!'fJ��-�--�' ,'i"�

I'
/ SEU SONHO É EUROPA 1

I AGJ1;NCTA ABHEU a

I'
I

n1(j.is tradicional operadof>l
de excursões da Europa;

I VARTG - a maior ,emprêsa.

1''''lr qe é1Viação aérea da América
do Sul: &

.

TURISMO HOLZMANN -

I
o seu agente de viagens, uni
dos, lhe oferecem a oportt;

I nid[)(le de realizá-lo",
. VER,A ,FISCHER COMAN,

I
.

DA "CA'J'ARINF:NSES NA
j 'EUROPA""

'II 36 ,DIA:S 'VISITANDO -

k'O'RTUGAL .....:.. ESPANHA' -

I FRAN.ÇA - ITÁLIA -- ÁTTF1·

I
TRLA - SuIÇA "-,ALEM'A·
NHA' - HOLANDA - BÉL·
GICA e INGLATERRA,

Tudo "incluido: Vi,agem
aérea até LISBOA, ida e vol­

t:... trl:}slados, passeios, ho·

tris, reft'ições. etc". .

'F'il1:mrinvpis em 20 pagto,;
de Tm$ 70,00
Preço de US$ 1.:l:31,50, I

. O seu àgente de viagens. 'l
_._----�---_._-.-. :-::-�.-_--- -----'-j,

..

furebo,] dô salãQ; .dkvisão especi:al,'
cGrr�'spGliI.de�lte

.

a te'l7líDOr;adà de'
1 %9, vai S':',f lh�:{çI,i;do-n,ê5te filma]":'
dp S"l�,an!l n.a' C:;(lljl'<1'! ,d(j) Estado
C'm ,8ut,�n,th) tl'i8"��Ld,al; ,

'

\ Cl,;l')";ó. Doze d,� A:ros;t,o;, Tll�FiO
, ,

,e' J-I,fiQ M0<f;Í.t7. Sf',r,20 os cont:eln-,

d0,J'es d�sta
o; e,ta'!1.a nJ?pista q,ut:,

d3rá (l' �'0VO -CCil'1l!1.eã0 p�t'lduaJ.
o Hélio 1\1nrit,Z é BiCamoeão,

.l. 'I'

tpndo ccnal1ist:l.do o título peja
Sf';\'unda Na?, aÍJtiÍ ID::,i,mtÜ' t1Ja c,a­

pit�J do '" ;tad'; em ol"no estádi�o
per,deu a róssibilidaele de também",
çb.eP'I@[ ào títU�Q.

' ;-

A�o.ra, os ,clioi7istas, estão esp,e­
rançosos' e vã,o na.r:t1.r 'tilar;a a ·lúlta
após' a; c.on,q,1J1,i""t:a ,do � TeJraCam-: __ �

p,e.on atf.l da cidade.
.

.

O Tip&o n,o,r sua vez. e�tará t\o�
ma",do -p;;t;]',te n\�mà

'

fil1).aHssimia,
pela Vf'7 1")j'imf1r,a p (l1")"'sar dCl� fa-

I'
- - .

tnros advf'orsos. ,c.am.ní,o ,e i\orcida e

ai�d'1, a fal6;j. d.e I;�,:úqr tramíé!io
'eTl1 i""cs jnt'�TmU" j':'ti_h_f.l�'" , �')p;l:a iÍi

mó"itns 'Da rli .che,!!!ar.a.n t"tll'\O, I 'I
, _', '. [

n,·pv""do-'s� por,ta'ltq um;;! Ora"i'- !'

dp, lnh e.,tr('- 0S três candidatos I'

ao titulá 'de' 69,

P,t\,I.HOÇA 'T q' A os JOGOS
; ,

AR:RRTqS "

Lembra o, dirigente gaucho que
o 'remo 110 sul não node oarar da­
qui para a frente, tantos- os com­

promissos de cunho interestadual,
pois além do brasileiro ele RePlo
vi1'3-O o

I

Sl'l�j.1 mericano em dispu,-
ta ela Co!)a João HaveJ.ange, eli­
minató1'ias i1ara tanto, com re­

pescagens e finais, a Regata In�er-
naCional dp Santa Cata;'ina;� em 'Aproxima-se a· data do J.n1clO

22 'de maio e o Trnféu Brélsil 'dos Xlos Jogos. Abertos, que se-

rão naEzados em ConcÓrdia, a-ge ,Re�mo êste em Pôrto A1egre", ' .

)tina .semana depDis.. '
'

';_
� po�, ,:��em Sl�,O, r�alIzados aJilO pas-

(J." . " X X � > >". :?>h:�ti.;�!'�, .;�t��6in�:ilfe�
...:,9gçr � ,sr., ç:;JiJ\9-S>,;,�,;UDJ.í:ii�w;teif,�l"''iIE''''fe'ft' stado, Ulína d,as
Fllhô'"' proinover também o' re,mo maiores competições amadoristas,
do ,int�,Jjor dos. dois estados, pois que reijJílirá cerca de' dois mil a-

acha que, através de disputas tl6tas, que durante alguns dias, Lu-
S .•c.; ,x R.C! S, Cachoeira, Crulci- tarào pela vitória dos seus rnunicí- .

ro do Sul, de JoitlVille; Amé"i, ·a P\OS, Embora seja u�na realidade.
de Blumc'lRu e Clubes de C1- que no Brasil não se dá-nwita a-

chor.:ira do .Sul, Pelotas e S3.0 Lcn- tenção aos ,esportes am�ores,
poldo !vC'cisam c]'�cer e um 1'13- pouco nos destacando nas tom-
lhor am�)[lro por .Pfll'te das dU'�s petiçô.es internacionais, é um- bom
cl1tidades reprçsentará um gran- princípio essas disputas amadoris-
de estimll)O,' tas em nossa tena. Claro que al-
A FASC rercoeu a CO]TrSI' '1- guns municípios se preparam �om.

elência cm aDrê�o com granelé sã- antecedência, contratam inclusi"
ti�ülci'ío e' vãi promover�ullla série' ve treinadores capazes,. progra-
'de c'ontactos com as ,suas filiadás mam durante todo o ano competi7
para inl.cncss';i-!as e ver as p,:o'-' ç�es com fins de trein1ar suas e-

habilid',)(lí's de' a:';''lio às promoções quipes e movimentam realmente
da REMOSUL no Que concerne as suas cidades. Outros, Dejo con�
ao intercâmbio Santa' Catarina trário, deixam para 'a última hOr'li,
Rio Grande do Sul. os treinamentos, as convocações e

felizmente, em nossa' Capital está
a Federação, Atlética Catarinense,
donde a -Comissão Municipal de

Esportes, poderá dispôr de 'túdo e

de, todos vara formarem nossas

equipes. Felizmente' � Prefeito
Municipal, demonstrando, ser um

a�1tentico desportista, -garantiu a

ida de nossa delegação, que real­
mente perigava, e bastan1;e', pois
ao longo dos mêses, não se via
uma reunião que tratasse do as­

sunto, por parte da CME; que' por
ser Florianópolis, a Capital do
Estado, deveria no mínimo" igua­
lar-se em o't"!�anização e 'atuar re­

almente 110S- esportes mtll1icipais,
tal cpmo Joinville, Bh;lm@nau,
Brusque e outras cidades. É óbvio
que 'a CME dooende em última
análise da' FAé, que felizmente_
está apta a atender nósso Municí­
pio, capacitada que está em a,ten-

IJ abre in

'
.

o "\Ui icí"io ele Palhoca, está
se ",oovjm.ent;pdo no' <;p'ltic1 '1 ri"
SO f;J7p,· rprfF'so�tal' n(1S ""'()X11')1'0S
J"'OA< t\ ho,:tns de' $'1nta Catarin:a,
11''1''''''�d,'� ':'8",;0 " rid"j1p ,

rlp Co,q-
r0"rli'l no,' '1lltühro 111,t')vimo. 'i-

0� ,:"q!h-or:e��0S e'staria'1J1 d1<;-
'pClSt0S "I s� a'1"psQ'1taram "'ll du"1<;
mn.d:;!lidad'� ;:'S1'1ü!'liv;:t<;: fntebol d.e,
solfio '': voleibol masculino.

VU.,lE REM,.,'

\

)

t

para

, ')1'

VIA.TE HÓLZMANN

,o TJD da FCF esteve reul1do'

p8jra tratar do caso Hereílio Luz x

Juve itus, nrotestu do time de l'Ri0
do Sul, visto as ocorrências havi-
das quando da rea izacão da" par­
tida em Tubarão, ouando houve

invasão de canino, azressão de ár­
bitro e outros fatos, -Embora esti­
vessem presente os dirigentes e

defensôrcs dos clubes envolvidos,,""
a verdade é que o Tribunal, mai:-

.

dou abrir inquérito' para apurar
mais miiuciosamente o rúmoroso

CONlff,CIP-üS, OI;) lfl"':J à,f ISTAS
,DO VOLEY FEM�N[NO

\..,

Com as dimi�jCltóriqs cl�se;wol�
vielas na cidade d:> J�i. 'fine a' F:J-

,

dtação Atlética C\l.t:1>'iilel�se,
Vé'm conhec�r' as fi" alistas do ,c,am

poorato estadual de' voJejból fe-,
ini'ljn,o.

'

" Gin6stica, Vasto VQ1'cle e Clu-
.

be Doze de Ap/lstO. foram as e-'

quines' que çD"s�':lJiram .a classi­

ficação e' iU'ltarnenfe com o Ban­
.d�irarttes, -atua1 det,e'ltl:)p d0 .tftu�
1:0 estadual, estarão, dis')1Jta,",do o·

título da, pJeselí11te' ,te,in�orada.
C. M., E. ESTEVE REUNIDA

Esteve_.. re.uf'ida na, noite p,assa­
-

da na sede. da F;,:deracão Atléricq
.. Catarine"lSe, a Comissão Munici­
p8l de ES:10-tPS. ,tq1ta:odo da pa"ri­
t:i"qci'ío de FLoriflllÓ'l()lis nos nró­
xirn'1s �')�os Abertns do> Sa·,ta Ca­
tarina, marr"1dos ,�'l"fl outubro na

cid�éle de Concórdia:
EntH� os assuntos °m n"lut.a foi

ve"tiJqd�l a ,�f)ss!hi�d8de- do fllte�
ból de sa'ão ser iildu{do 111 dc1p­

g8cão, um';.]' V("7 que o t;';"is de
bmrf). "oderá fiC'ar de fóra,
.\ Th(11�i:}, o "ohh�1l f'Cas;-nli1o
Olle fôra C]pindo 'à marf'C"Yl. tfl'll­

bém está r]eiteanc]o, S� ·fa?er nre­

s�"te ']0S
-

i(}ans fl,1Y"'hs, esta1�d.o
,agi'lra a r. M P, te'l.ta·ldo resolver
,tais problem.as.

FINAIS ]!'lIi') x;>Q"r' """'q '\L .EM
TRIA.NGULAR

o can':_l�onato catai'Ínense de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BANCO' DO IBRASU. S. A.
A V I S O

.,�"�'j:
I �,
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'
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"
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Levamos ao conhecimento dos Senhores Acio­

nistas que a Assembléia Geral Ext�aordinária reali­

zada em 31-7-70 deliberou elevar. o capital social dês­

te Banco, de c-s 240,000,000,00 para Cr$ 720,000,000,00,
da seguinte maneira: . ,.,. - -

.

.

,. �

a) distribuição aos Senhores Acionistas d'2

,24,000.000 de ações novas, de Cr$ 1,00 cada uma, nu

proporção de uma ação nova por uma possuída;
b) chamada complementar de recursos do valor

dê Cr$ 240,000,000,000, mediante emissão
/ de ,. _ , , ,

240,000,000 de ações novas de Cr$ 1 00 c'ada uma

,240,000.000 d€ ações novas, de o-s 1,00' cada uma, n�
suçséri(;ão de uma ação nova por uma que possuam,

na. composição do anttgo capital de, Cr$ 240.000.000,00,

operando-se a íntregalízação, pelo valor' nominal no

-to da�l.lbserição.
-

,'�

.

O prazo para o Exercício do direito de prererên­
,da assegurado aos

I Acíorâstas estender-se-á até 31)
.

,1·:: novembro de 1970. "

Biasília (DF), 10 de agôsto de 1970.

Oswaldo Roberto CoUn, Diretor-Administrativo!

Por motivo de convocação militar do VlbOra'L01'b�?,
ARRENDA-SE ou VENDE-SE um moderno e completa-

." mente aparelhado atelier:' fotográfico, instalado, sem

concorrente no local, à Avenida Castro Alves, n. 35, em

Campinas - São José, constante de uma saleta, atelier

com modernos refletores, máquinas com Flash e com­

pleto laboratório.

T.ratar com Lauro Müller após às �8,30 tiaras, no

mesmo local.

Preço do arrendamento, aluguel e luz:

o-s 300,00.
Preço a vista Cr$. 4.000,00.
Exige-se fiador idôneo.

Nacional
'"

.' \

posição teúnp ..�e para
,

.

ver CunferêncIJ te
édici vai

votar em
.Pôrlol41egre

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
I

',',
•

A .V I S o .

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM­
.. 'PRAS, torna públi,cooara conhecimento. dos interes­

sados que a documentação hábil, para' á participação
nos processos de licitacão é a representada pejo Cer­

, ,; ':tificâdo ele Recistro de,Fornecedor' do Govêrno, for­

ne�ido Dor êst� Departamento, não sendo aceitas có-

pias ou -fotocópiàs ..
-

,

Florianónolis, 19 de Azôsto de 1970

RUBENS VICTOR DA SILVA' __:_ Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
.'

"

TOMADA DE PRÊÇOS N° 70/0959
"AVISO

'

O Denartarnento Central de Comeras- torna pú­
blic� cara conhecimento dos interessados, que rece­

berá 'propostas -

de firmas habilitadas preliminarmen­
te, no-s têrrnos do Decreto GE - 15/12/69-8755, até

às 13 horas do dia 03-09-70, cara o fornecimento -de
farinha de trino destinado ao HÚSPITAL COLÔNIA

SANTANA.
-' ',' \

O Edital encontra-se afixado na séde do Depar­
tarn=nto Central de Compras, à Praça Lauro Muller n?

2, Florianópolis, onde s-erão prestados os esclareci-

mentos necessários." -

Florianópolis, 17 de agôsto de 1970

RUBENS VICTOR DA SILVA --_ Diretor GeraI

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

A V I'S O

'TdMÁDA DE PRÊÇOS N° 7�/0926
,'" A V I S O

O' Departamento Central de Compras torna pú-
.

bEco, pal-a- eônbecimento dos i�teressaç.los, que rece­

berá !'ll-opostas de firmas -habilitadas prelim'inarmente,
nos têrmãs. do. De'creto GE '-' 15/12/69-8755, até .à�

13' horas do dia 03-Q9-70, para o fOrllecimento oe

móveis escolares destinado DIVERSAS, ESCOLAS

ISOLADAS.. , , _

..O Edital e�coritra-se afixadÇ> na séde dó Depar­
tamento Central dt! Compras, à Praça Lauro Muller nO

2, Florianópolis, onde s-erã'ci prestados os esclareci­

mentos necessários.

Florian6polis, P _de agôsto de 1970

RUBENS V,CtçiR DA SILVA - Diretor Geral

DEPART�MÊNTO iCENTI,iAL D:E COMPRAS'

AVISO'

O DEPARTAMENTO ÇBNTRAL DE COM-,

PRAS toma' público para conht<cjmento elos, interes-.
\.

" _', ...
_ .À�"1M . f.". _- -

"-:sados, faoe ao atrasci ver,ificaclo na. circulaçãQ elo. Dla-
rio Oficial I que os processos de licitação, a segufr_ 1'e­

ladonado, serão abertos dia 31 de Agôstó, às 1,5 ho­

ras, em sua sal:! de Reunião.
PROCESSOS:

CP.- 70/801
. CP -'-o 70/802

Florianópolis, 19 de Agôsto de 1970

R'UBE,NS VICTOR, DA SILVA � Diretor Geral

DEPARTt�MENTO CENTRAL DE COMPRAS,
TOMADA DE PREÇOS N° 70/0964·

A V I-S O

ala
\

I'

TERRENO
,
Vende-se um terreno, medindo 12�26 metros à

rua Sra. Luzia, na Trindade.
Tratar ·com OSJ,:llai-, neste jornal.

Após conferenciar c�rrí o líder

Aurélio Viana, o ' presidente do

MDB, Senador' Oscar Passos, in­

formou que:a p�rti�ipa9ã.o dos

parlamentares oposicionistas _

na

reunião da União Interparlamentàr
em Haia, está dependendo de uma'
reunião clã Direção, Nacional, do

Partido.
- .

,
Acrescentou 'que somente depois

oue tornar conhecimento do' doeu­

mente fixando
/

a posição da '. dele­

gação brasileira no que diz rés­

peito à atual situação política, é'

que o MDB decidirá sôbre a de­

sisnacão de seus membros à con­

fe�ên�ta internacional dos Legisla-
tivos.' \

O Presidente G�rrastazu Médici

vai votar- no dia 15 de novembro

em Pôrto Alegre e se apresentara
na seção em que está ínscríto, Sê­

gundo se informou no Palácio (10

Planalto.
.

.

Antes das eleições, entretanto, o

Chefe do, Govêrno vísítará o Rio

Grande do Sul,. devendo ir a Pelo­

tas, a fim de receber o título c.!"

Doutor Honoris Causa da Unive.r­

sidade Federal daquela cidade.
NO RIO

.
"\

'

No dia 26 .do corrente o Presi-

dente irá ao Rio. Sua permanênoía
:

se estenderá até o dia 8 de setem­

bro, quando retornará a

.

esta ca­

pital para o lançamento oficial ::18

Movimento Brasileiro de Ãlfabeti­
zação de Adultos.

Na-ex-capital do país, o General

Médici cumprirá uma agenda cujos
principais pontos são as\ solenída­
des de graduação na .Academia Mi­

litar . de Agulhas' Neg.ràs, no dia

29, e do cinquentenário da Univer­

sidade Federal do Rio de ,.Janeiro,
na ilha do Fundão, no dia 3 de so-

. t-embro .

No' dia 1° de setembro, o Presi­

dente e sua família serão recens8'1-

dos, no Palácio das Laranje'ira�;,
.

e no dia 7 assistirá na Avenida Pra­

sider:te Vargas ao desfi_l,e militar

do . Dia da Independência.
O -PresideFlte Médici recebeu do

Deputado Ari Alcântara; da Arena

do Rio Grande' do Sul, di,versas

reivindicações de interêsses da,eco­
nomia daquele Estado, a pl'iné:i­
paI delas no' sentidd de que sejam
feit�s parceladarpetJ.te os deppsi­
tos do Fundo 'de Garantia

\
-

do E' j,lil ;.!O exterior e condenar
os ar s de terrorismo, não. pode
muda .ia posição' interna "con-
tra �id

.

,1...tf violências ou tortu-

ras c. a presos, políticos 'ou

não, ' 1:10 sua luta nela voi-

ta a0' ... �i.:th.L..J de direito e- r),?l"a re-

, vogaça..' dos atos de exceção",
O presidente da Comissão de

Relações Exteriores da' Camara, /

De', ut�l: = Flávio Marcílio, que
devei-i S êi' q orador da

.

delegação
brasitc..a, fstá reunindo pronun­
ciame .•

' Leitos no Congresso, de

) denúncias �:�Gre violências, "para
mostrar em Haia, se provocado,
corno agç o Congresso brasileiro".

·VENDE-SE I
I

MÓ"'Pi,<: nara escrttorto
.

-f para consultório médico.

Ver e tratar à rua Nunes Machado, n. 7, diàríamente

das 10 às 11 horas.

DEPAPT ÁMFNTO CFNTR;\L p.� COMPRAS

TOMADA DE PRÊÇOS 70/0932)
A V I S O

'O Departamento Centrai de Compras, torna pú­
'blico, para conhecimento. dos i nteressados,' que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos têrmos do Decreto GE - 15/12/69-8755, até às

13 horas do dia 04-09-1970, nara o fornecimento de

r-cidos e' aviamentos; destinado à; Polícia Militar do

Estado.
. ,

.

O Edital enco-tra-se afixado n.a séde do Denar­

tam=nto Central de Comnras. à Praça Làuro Muller n?
2, Flotia-iópolis onde s-eri� prestados os esclareci-

mentos' necessários.' "

.

RI()i'Í1nó_:olis,. 17 de ag�sto de f97Õ
P'JT�WNS VICTOR DA SILVA - Diretor Geral

FjQNnÁC�O SERVI'ÇOS DE SAÚDE P(JBLICA
DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA

SANITÁRIA DO SUL

A V I S 0-

TOMADA DE PREÇOS N9 FL � 30/70
A 'DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHA�.

RIA SANITARIA DO SUL (DRESSUL)' da Fund�­
,

ção Serviços de Saúde Pública (F.SESP), comunica a

quem intel'essar possa que está aberta a Tomada de

I Preços n° FL - 30./70 para a aquisição de equipa­
m:>ntos !,ara as In�ta'l<:lções'" de Bombeamento. do Sis­

'tema, de Abastecimento Público de Agua da cidade

de Araran,lmá - Estado de Santa. Cata-rina. \ ..

) Os interéssados deverão çlirigir-se à Sede da DL�
retoria Re"iona! de EO!lenharia Sanitária do Sul, à

Rua 'EstêVesJúnior nO, 168: _·FloJ:-ianópolis, onde se

encont'ram o Edital e .os· demars elementõs da Tomada "

de Preço,s, diàriamente das 14 às �1$- horas, exceto

aos sábados domingos e. feriados.
A Tomáda de Preços 'será realizada às 15 horas

I

,

do dia ,11 de Setembro de 1.970 ,

Florianónolis, 17 de Agôsto de 1.970

Engo"\-Vemer .Eugenio Zu)auf
Diretor RC!lional de Engenhária Sanitária do Sul

.,'1,
.

....

,'.
-

....

Os discursos que 'estão sendo

reu i�;· s fJiam pronunciados entre

outros ".;'S S�s. Josaíá Mdrillho
Aurér '

-.

'iana, Franco Montoro,
HUE' Lucena, Carusu.da Ro-

ch<� .;:.::so Hor'ta .

Posição
-'

Esclareceu o Senador Oscar

Passos q.úc o MDB, ao m�smo
.

tempo que quer defender o nome

Delfim fixa Um, í��
rendimento 'paIJ

O Ministro da Fazen.da, Sr. Del­

fim -Neto, fixou,
-

em 'port"u'ia, és

limites de rendiinentos, bem COfr1,�
a propriedade' de \b!3'l,s ou· títulos
que· obrigam as pessoas físicas 3-

apresentarem déclaração d.e, renda
em 1971.
'Tôdas as p'essoas qu� auf�hreIYl
rendimentos brutos a partir . ce

Cr$ 5.040,00 êste ano t,erão que

apresentar deClaração. Em OUtY3

portaria,- o MiIlistro prorroga '·.üé

30 de outubro de 70 o prazo gara

entrega cj.as Declarações Especiais
das e;nprêsa�. ,

E' 'a seguinte a Portaria sôhra

Irripôsto de Renda:

O Ministro de 'Estado da Fauin­
da, no úSó. de suas atribuiçõeS., e

res de emprêsas· individuais, excl'li­

das as sociedades' ,religiosas e po-
1 � \'

líticas;
.

'

. c) que tenham, :tido,. durante ,)

ano ds 1970, -independentemente do

mont�nte dos repdimentos hrut,os

auféridos, a posse �ou a proprieda­
de de quaisquer dos,�eg�intes 'bens
e valores:

-

1 '- veIculos automotores com

mais, de 30 HP;
2 - "D1b,arcações d,e 'ttanspol"te,

COiTI "j J \lida:ie econômica' e ba,",

co de cor,rida ou recreio, de qUHI-

Távora: . nnvo
l

partido é um
sonho de VUã6

quer L1::1tuTeza,;
CONSELHO ,ftEGIONAL DE' FARMAc)A DE

SANTA CATARINA

3 - 'l8rOnaVe;
l\:'

4 _ Imóvel residencial de árr,,=t

"eo:é!stl'u'da superior a 100 m2;
5 - l'?sidência. de veraneio (1\1

casa d� ::ampo;

6 --
; :.,,;1.'01. urbano, cÇlm ou sem

, ,benfeürY'ias, alugaqo, desocupacJ.0
ou com uso cedido gràtuitam.en1e;
7 - Uulo patrit.n�nial e/ou de

sócio P' �·pri�tári.ci â:.�<'GIU?b� rec:!"e1"
���;>ie;}:\:�:\).:$gr·

. !., 't,iva, :d�
v.w:p:(,>s.upêlí .

.

(cM,

�b '1hú� c�Tjie.1i-bCst( ,
Y�i'

ta - título d� l:�;:;_da: �/ou titurl'S ..

.
(l€ 01',V t9, -de- va-Icr:r-+súperior 'A

': <;1'$ 5.000,1J0 (cinco. ml.L crúzeiros li;
;; 9 _ ir'lóveis' rurais, 'cuja expIo­
r'aç'io ! .l J, prodLdidJ durante o

ano de lé., receita hl'uta total SII­

perior C:'$ 12.GOD,dO, (doze mil

cruzek�oJ: :-
,.

10 -

. :"di'\)S e bens, de qua;f;­

quer r�. ;�1;·.te e espécies, dispo-
níveis .:tentes no ext·orior.

C R F.� 11
O Déoartarnento ,Central de C-ompras tor'la pú­

blico, parã conhêcimento dos interessados, que rece­

beFá p�onost'*s' de firmas habilit8das pre'iminarmente,

nos têrmos do Decreto GE - 15/12/69-8755, até às

13 horas do dia 08-09-70, !1ara 9 fornecimento de má­

quinas do. tipo domésti20 destinado à Polícia Militar

do Estàdo. ,
'

.

O Edital encontt:a-se afixado na séde do Depar-
tamento Centra:l de Ojm�)ras,: à praça I�auro Muner r�o.
,2, FlOriaUó,go��'··:'l�j\}�;�y�-!�,�!'��W,���.�l);;.t:�,,�J fii;rf,!�;"
mel'ltos nec'''s� 'l'lOS� "I·, "�{.;f)i.;;,,,c.. R,. 'I', �" ... -l'\�1"";'!" .t,·Jplil-'....

, -, c�" �__ fe "á"'" 1:4 -._,.", 'i::N' Lt 1�;f'l;
. , Floríanópoli�,l8' de: 'ag§sto de 19/0

_

RUBENS V!CTOR DÁ SÍLYA - Diretor Geral
.

. �:,.; -� "". '�

E'DITAL W 002/70

Fazemos saber aos Senhores Famacêuticos inscri­

tos nêste Conselho Regional .de Fa.rmácia que nD dia 16

de novembro de 1970, das 8',00 (oito) às 1'8,00 (dezoito)

horas,. será realizada. a Assembléia Geral Eleitoral para
a renovação do têrço, ficando :pelo presante, aberto o

I1r'azo de 30' (,tr;i�ta,) dias,� à 'partir de sua publicação;

;paTa Ô
t

registro de eàndidatos
-

em süa S·ecretaria, de
\ ' '!

' '., - "0-

acôrdd CDm ,o �egu,HHrtento 12!eitoral vjg,!lfP�e., O reque-

r1m�nto":'1i� �irl.��riçã6>' dIiVi}:l'Mntê assi�o'\pelo cari-I
'd\dà:.to; _ dé_ye+r;á,'s�r. 8,1:)1;'2 'lentado em dUas VÜhS. juntamente I
con{!:��?�e:g1iint�ª:��!l,9�Ç�.��1él�p,�':";.-,.��:�:J:-:';�,:; "

..ó<:", c,'>. <.'.
'

.. 1 - se fórmado há mais 'oe' ;; (ciBcü\ 'in(f.?,'"'at"é"·�
clnta do encenamen'to do prazo de inscrição de can:

didato,s;
,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRÁS
TOMADA DE PRêÇOS 70/0869

- \AVISO
'-

. O Deparfamento Ceiltral de Comoras torna
_

Pl\­
blico paí-a' conhecimento (:los interessados, que rece­

bdã 'n�-oDostas de fin'LlaS habiJitkdas preliminarmente,
\ nos têrmãs do Decreto OE _ 15/12/69-8755, até às

13 horas do dia 04-09-70, !1ara o fornecimento de

móvl'is escolar�s 'destinado à DIVERSAS COORDE­

NADmi.IAS REGIONAIS DE EDUCAÇÃO.
,

O Edital encontra-se 'afixaào -na séde do Depar­
tamentO�é�ntral de Compras, à Praca Lal!ro Muller n° ,

2, Florianópolis, onde - serão prestados os esc}areci­
mentos' necessário�.

ElorianÓ'Oolis, J7 de a?Asto de 1970

• RUBENS VICTOR DA SILVi\. - Diretor Geral

2 --Cúrriculum, vit,ae; / . com a lcgislaç:?o em vigo,r:
b) que no ano hasi( de 1970 tó�­

nham aUferido quai,;quer rendi­

mentos no exercício d,e profissões
liberais, ou como titula,_res, sóciO:_;,
cotistas, administradores e dir0�J-

3 _' prova de rnilitância profissional efetiva, 001'

pr'azo igúal oU sL�p�rior a 2 \dois) ,anos, com�rQvada

por certidão (com firma reconhecida) da emprêsa ou

da repartirão para a qual ó prqfissional trabalha ou da

qual faça ·pa,rte;
4 - - Título Eleitoral regular,

, A d�cumentação ,referida deverá ser entregue nrt

Secret.aria do Conselho Regional 'pelo própJ;io candirl'l­

to, 'ou, 'então" postada sob ',registro, não sendq permiti­
da a inscdção- de candidato mediante p['QcUJ;'açâo.

Floria:nópolis, 20 de a�ôsto de 1970.
.

Farmacêutico Dr. ,Nelson Antunes Martin!'> Pre-

sidente. \

-:!Jara outro com a perda do man­

dato.
Considera o Deputado Cearense

que; para que pudesse haver a for­

I!lação de um terceiro Partido po­

lítico no país seria nec'essário an­

tes de tudo, a r8Iorma da Consti­

tuição. O Deputado é de opinirlo'
.
que no presente momento nã;:>

-existem condições políticas par1l,

que o Govêrno se lance -em UlTI3.

reforma constitucional e q�e, por­
tanto, estaria eliminada a hipótese
dR. formação de ].1m teréeiro Par­

tido.
O Deputado acha que atualmente

nenhum movimentá empolgará a

nação: há muito pouca motivação'
da população, que demonstra uma

ap8,ti'a total pela vida político-par,
tidária do

I país.,
Não hàveria, mo�i­

vação tampouco para a formaçãu
de um outro Partido.

O parlamentar cearense acha que

é urp êrro de certos comentaris­

tas politicos a perspectiva de que

a Arena irá perder as eleições em

novembro. Segundo êle, o Partido

da Revolução tem tôdas as con­

diçõ.es para vencer, pois está es- (
cudada na obra revolucionária: "no

plano econômico-finf1,nceiro, rNdi­

zou um verdadeiro saneamento,' e

no plano administrati·vo a obra e:'­

tá aí motivando a população". En·

tende o parlament8if que o povo

deseja V'Otar num Partido ---forte e

quê a Arena é êsse Partido.

alvêas íQicia ;:., trega
das [eIras.do Tesouro
As instituições financeiras que

ganharam a concorrência para a

compra de lotes da primeira ,emis,­
são de. Letras dó. Tesouro já es­

tão aptas a repassar tais / tí�ulos
a seus clientes, a prazo de até 42

dias. Em solenidade realizada na

Guanabara o presidente do Banco

Central, Emane Galvêas, iniciou a

el1�rfga dos títulos cuja negocia­
ção fôra acertada' segunda-feira.

O gerente da Divisãd Pública

dó B;nco Central, Carlos Bran­

dão, anunciou para dentro de 7

semanas o lançamento de novas

Letras, a prazo -superior a 42 c!ias.
Disse que p,rovàvelmente Flaqui a

um ano o sist4ma estará totalmen­

te- implaQtado, podenelo adot{lL o

mecanismo de leilões, como ocor­

re nos EUA.

"OPEN-MARKET"

Explicou o presidente do Ban­

,co Central na cer'imônia do início

do nôv'o sistema que o open-mar­
ket (mp"r:;ado aberto), ou seja, a

l1ego{'in,'",� sistemática de títulos
\.

oficiais é:urtO' prazo, deverá

fornecer às autorid�des um insl­

trumental nôvo para a dosagem
de recursos disp�níveis do sistema

financrci ,-o.
Ao �: ''1rver,- com a colocação,

dêstes títulos; 'tais recursos, as au­

toridades estão reforçando o sis­

tema de· c"-édito dirigido, pois si­

mplranenmentc o Banco Central
injeta rc.:1.1' sos através de rdina'l'

ciam') t " di ,<;tínados à exportação
e outws objetivos prioritários p::r­
ra a economia nacional.

'ILHATEII
.\

, .

I
�

ARTIGOS DE CAMA, MESAIE BANHO DAS MELHORES
INDUSTRIAS CATARINENSES

FACILITAMOS O PAGAMENTO

Rua
�Conselheiro Malra nO 47

(

I'·1

!
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FlJorri-ª,uõpoUs, Sexta-feira, 21.111e. agôsi9 . de':' 1970 .

I
\

)

II Ivo: contrato'
.\

a 'ponte é o mais ilDllo·rt�nte,
"".A.

'
..

ticlo sôbre '

lQllrança tem
118 inscritos:

.

\

i I

.;� ti" GQrõí1�1·Ií'va� 'Dêntíce LÍnhares
pre$idfll ontem' mais uma reunião

,_da Cogüssão Executiva do Ciclo 'de
Est0dos sóbre Segurança Nacional

.

e'" Desenvolvimento, O encontro
.r:ealiz�Íl-�� no auditório da >aiiÚga'
Faculdade de Ciências' Econômicas
e .examínou os povos pedidos " «:i,e I

inscríção, encerrando o- prazo ft:n�"
xa;;Ó:õ

.

ern' lia o número d� part-t- (
'çi,pantes.

.

.. I. """

Ràlando
.

na oportunidade, I' P
,,-..' I _ �,.. ,,,'

coordenador .. do. ciclo promovido>
'�·$���.'.N"j' .Ó» .', �.J_': ... "',,

pela Associação dos Diplomados
di!

.

ESQuIa, Superior de Guétrà 'era
Santa Cat�tfna, la�entoú. ó'� J1mite
··dó: �t!.meÍ'o', de :iIÍsc�it,oS, inédid�
que. visava 'permitir 'maior :próch..-,·
I', t�."1' 'j

_ ',' •.

çfí;o nos grupos de trabalho que sé-

i.ão "formados na t.erceira' et�pa 'dó
conolave. Reiterou às pessoas inte­
r,essa,d�s erp particiPár �à ,'çÇttegó­
na

.

de 'estagiários, 'lBasSque nao

,CG�s�gui-�am� .matríeula, que".à· as-
I "r-j "". ..,....,

�f§úê���a a
\

tôdas as C9hl;er��cias
estará' .líberada pela comissão "o

.

Os 'trabalhos .ctà .Çomissão Ex';­
c�ti':'a •

prosseguem
.

rrormalrúent�,
�tendo sido fixado 'no' enco�tr@' de
onliem o. calendário d'efiniÚv;o: .ilo

\ ei�lq de estudos, en,Yol�endo ,�s .,ie­
têres doutrinário., conjuntural ê üe
aplfcação. : \

. ", "

Finálizoü :; 00ronel lvan :pênti­
ce L.inhares afirmando q\l� o, cic!o

,de estúdç,s" d� Ades� qe, ,santa C�-:"
tadna ,tem'por qoj<etivo cWúnq,ir 'o,
coritejfelo e o alcan,ce q,\l-s �xl?re5'.
sões Següranca Nacional e rDeseo-

1,
-, •

volvimento,- nos moldes, çl,a 'Esco-
la Superior de, Guerra, de �odo 'S

co,?-ferir o maior núméro de pes­
soas os conhecimentos aos, prü'i,cí­
pios e da dout-rina que àJn;�m
per;spectivas ao alcance. dos' obje­
tivos 'nacionais permanentes. O

Delegado da Adesg c�nfirm:ou' à.in­
da, para, ó próxImo dia 31 a aber­
tura -dos' trab�lbos cGm' a aprese!!-

, .taçãp dos estagiários e parll(' o dia
2 dt setembro',� a aula inaugural a

ser proferida .. pelq' Sub-Chefe ..'do
Estado Maior das Fô'rças'Amladas.•

I '. ,

." .

-:X-"p'i:€sidente à,o. Clube das 80:

rQ:ptirnistas, .. Sra. Maria Iná Vaz,
eonnl'mou na tarde de ontem a

r.e�li�açãO: -da .IV ,éonf�rência in­
't�Jr,�9�9:ha(,da R,egião Sul do ClÚ­
b� �as,; S()�<?p�imistas, na Carpita.J.,
O::.e'l1Go'htro, márcado para o perío­
do 'éle"ll a' 13 de setembró vindou.­
ro, ,captará com a presença da
Sra, Kapnarim Stinson, PresidenfEi
da Federação ,f\meri'cana e a Go­
verpadoira Haydéoe Nad;il de Bona­
vento, ;Gie :Lim.á, Perú, E'starão pár­
ticipahdo do conclalVe táctas 'as' u':�
sociadas, além dos membros dá
Diretoria. da Região Sul do Bra­

sil, Chile e' Perú.

LIONS DA QAPITAL
. j,

A \ comissão �ncarregada' da re.\·

liza�ão': da I Reunião do Conselho
Nacional de Governador,es, está

ulMmapdo os preparativos pa;ra rt!­

cepeionar os participantes no di3.

4 de setemp..!q próximo. A rece1J­

ção', aos convidados dar-se-á sextÍl.­

feira na sede da Comissão de De·

s-2llvolvimento da. Capital. Partici­

parão do encontro governadore3
de todo· o -Brasil que abotdarão
assunt�s co�siderados de grand3'
importância para o' dE:sepvolvimen­
to do leonismo em todo �aís.;

I I

•

. -O -dovern�do� Ivo Silveira elas­
sífícou a assinatura' do contrato

:. para a construção da nova ponte
,como "o mais .ímportante contrato
; já realizado pela minha admínístra-'

ção, tendo em vista os grande: be-
nefícios que a obra trará ,e o seu

ai�o custo".\. . \,'
O contrato foi assina'do ontem fi. ,,'

tarde 110 Palácio· dos Despachos e

a obra será executada pelo Cons6r- ,

cio'Construtor, Viário, compôsto
pelas firmas Ferraz Cavalcânti e

Emprêsa Melhoramentos e Cons­

trução S.A., estando a realização
orçada em aproximadamente

; Cr$ 54 milhões.
;>

.

Ém .

seu. 'discurso o Governador
disse ter 'atendido ao interior -do

És�ado' "sem; entretanto; esquecer
a sua 'Capital. varías. realizações
-foram' feitas por

.

minha administ.ra­

ção. em Floríanóp.olis e outras ta ri­

tas e�tãó em. execução. A que hoje
Góritrat�ri:1os se constitui, talvez,
no mais

.

Importante contrato eh
���i G�vêrl1o".
;_ A Ponte Hercílio LUZ -;- 'pros­

seg,uJu -::::- hoje tem um tráfego díá­

riP de, 25 mil veículos, já não su­

:póh�' :sozinha o desenvolvimento
da, CapitaL Por êste motivo e tam­

bEj�, _ pelas notícias veiculadas há

t�$POS' sôbre as possíveis condi­
ções :�e perigo que poderiam, no

fub,m{ trazer problemas:' à velha

Po,rite� é, que resolvemos' contratar
a .nova Iigação Ilha-Continente .

.' j.Afirmou que na pró'xima SemaFl.1

má,pt,erá encontro cpm o Ministry
da Fazenda para tratar da libera-'

.

ção de 'verba para cobrir despesas
com as obras, "já tendo o Sr. Del­
tím Neto me' assegurado q�e o co

vêrno Federal dará sua parcela de

contrítluíção à construção da nova

ponte".
- Talvez' muitos p1ensem que ao

J assinar êste contrato eu 'não .êSc
teja agindo corretamente P01;, 'e�,:

- tar ao final do meu mandato. Ms.s
tenho a certeza de �ue não haverá
solução de continuidade na admi­
nistração de Santa Catarina. Se
me lancei a esta grande obra é
/

porque conheço. o . engenheiro Co­
lombo Salles e tenho av convícção
de que êle, ao assumir o Govêrno,
faré com que os serviços não se­

jam interrompidos � que se ,"\;Pfl­
cl uam o mais rápidamente

.

'pos-
sível.

, .

- Haveremos de ter a segunda
ponte em' Florianópolis - pras­

. seguiu - não apenas para benetí-.
orar a Capital, más sim a todo o

Estado,

Revelou jã ter mantido contato
com ,O Comandante do 5° Distrito.'.
Naval, que- se dispôs a colaborar
.com o Govêrno no aceleraroent0
dás- providências que terão de, ser
efetuadas junto ao Ministro da
Marinha pàra o início das obras;

Após afirmar que aquêle, era
"um momento

-

de grande -ímpor­
tãncía para Santa. Catarina", o 00.

vemador . fêz� votos para que todos
os que presenciaram a solenidade
'p\ldessem "dentr() em bI'ieve, se

b�l'lefiCiar dê:ste signifkativo em­

preendimento".

A,utorid-ades ressallam· imporlancia da ·obra
\

.

A)ém: do GQvemáq,or fallltram � o
. sr, .,(:aeones.':;Eastos; Secretário. do

j>í�.meg;:� Pte1eito AJ,'i Ol�veira e cÍ
. �nge�ejrp Luiz Ferraz,. represan-

.

\' tando o Conl:iórcio Viá';rto.
.

O 'E;écretário do Plameg, decla­

ro�. Ser com satisfação que preseo­

ci�va aquela solenidadé, por, se

. Célll�titui'J,' "ilUm .momento que fi.­
caní, fixadó como um matco na

. . ''-;,. ( ,

histétia, de Santa Catarina, na, hi':;-

tófia
.

do, 'desenvolvimento' dêste

Estado; Pé�O qual tanto tem luta-'
do o Governador Ivo Silveira;'.

.

O Prefeito'Mi Oliveira, por seu

turno, pronuncioó' as seguintes pa-
lavras:'

' \__, /

'\Nossa Capital vive, neste íus­

tànte, um dos seus 'maiores dias
tlesta década de 1970, e é i'€conlw-'

',.
-

cid;a a Vossa Excelência, Senhor
.

,.

Governador. ,

"f.qui está 9 Governador da Ci­

dade,. �{!ompanhado 'do seu secre­

tàriado, para transmiti,!' a Vossa

1!::xcelêhcia os àgradeéimentos em

nome dó povo de Florian6poli,s,
.

'''Êste ª'to' hi&tórico relembra a

figura do saudoso Hercílio:"LllZ,
, que: há quase meio século cons·

truiu a po�ieJ que tem seu nome e

qU€ se transfÜ'l'illou hoje no pOSi
tal .da Cidade.
"Vossa Excelência, Senhor Go­

vernador, é o seguidor da obra da­

quele homem públiéo e a Cidade

fiCa a lhe, dever mai� êsse benefi-"

,cid para seu c1esenvplvimento J e

progresso. \

"Com êsse empreendimento, que

será sónho transformado 12m reá­

lidade, o povo c;le Santa 'catarilila e

, 'em especial o de Florianópolis -1em­

prará sempre o Go;vêrno de, Vossa \

Excelência.
"Muito obrigado, Senhor Gover­

nador, em nome de tôda a popula­
ção de Florianópolis".

• f·' ... \
•

Por, sua v,ez, o engenheirO' LUlZ

Ferraz disse ser uma honra e uma

satisfação para' as emprêsas inte­

grantes do Con�órcio Cons�rutor
Viário a assinatura do. contrato.
- Satisfação, antes de mais na·

da, pelo vulto e pelo valor técnko
'do empreendimento. Satisfação' -

prosseguiu - pela' r·epercussã.o qJ<]
est!} obra, sem dúvida alguma,1 tra­

rá para o Estado de Santa Catari-
\

na,' ,

- Pretendemos dar ao nosso tra-'

balho o mais apurado cunb,o te.::­

nico e o mais acentuado ritmo na
(

. 'F." /

construção da obra, porque est�c
mos certos de sua. importància'�­
do anseio '-tio Govermidof' Ivo Silo

. veir-a e de todo o povo catarinen-
. ' , .

se, por tal empreendimento.

NA'OAMARA

Na sessão de ontem a noite, da'

CâJ,11ara' MU:nicipal foi aprovadu
um l;equerirnento do v�readÓr Wal­
demar da Silva Filho cumpl'imcrl­
tando o' Governador pela, assh:Ja­
tum do, contrato, ,e a!it'adecenC!o' ";'1
ab'ertur:a: de maiores perspective.G
para o desenvolvimento da Capi­
tal".

Trabalho cOlfvu c a os
jornalistas' do 'Estado

r .
.

A Delegada Regional do Traba·
lho está reiteraI19-o a solicitação d,=

comparecimento' de ,todos' os jor­
nalistas profissionais oe diretores
de emprêsas ,jornalísticas de Santa
CatariniÍ, inscritos naqueie á:rg5,o
até outubro de 1969. Os jornaltst�s
deverão se apresentar até o pró­
ximo dia 31, munidos de suas car­

teiras profissionais ou de. certifi­
cados.

Segundo fonte da Delegacia,' após
expirar o p�azo de convocação se,

,.

rã e Çt. nãoexpedido um edit.al
observância tios avisos fará com

. quê os registros sejam julgados a

revelia pela comissão revisora, en­

.
qlladrEcndo os faltosos no artigo 8U

do decreto-lei- nO 972.
'Esclareceu a fonte que a inten­

ção da legislação em vigor não é

punitiva, mas s�m de 'normalizar e

.. sanar possíveis falhas em r,egistros
de profissionais, muita d�les afa,s­

r tados das ati-vidades 'jornalísticas
há mais' de dóis ftnos.

, ..

.
"

(

_ .. "

.)..

'.('

\."

,'. ,,"o� )'. ", �t -.c._:: ,'r "
',�

f�"" •• �':. �".

A� m[j,j,s"alt�s aU�,orid!ld'eS �çs,tive�am p:l'ese;ntes ·no ato. Ite .,ass.inaturá
",' ,.... '''':1

.�-; ,

.• ._, Ó>

.Ów

,. ,,'

-lribúnaf.:$u.·'···í
reestrutura'

, ..

breve_Bufê.
"J � .... -'r .

�

\ ...

o 'Tribu1'lal de Justi�a. '10 ESt.3'­
,da rea�j,iará" se:ssão

.

Çixtr�ordinári.a
..

,na-próxima �egUIÍda-fl'lira, a fiJ1f d,.e
.

discutir e aprovar a" estr}'1turação
adminiStrátiva do' Po-der .. :JúdiCiá-
rio. " .,.;:', '_ ...

Após a .apróv�ção .a' n6Và.,�gt'f'll­
tura 'será entregu.e' ao Go:vêTriado�

• "c'",
,. '",!,'> \ ,"'''''1

Ivo . SiLveira'. pelo Desembargador
Marcilio Medeir:éi�; à rltri>:de: ��r: :�.fu�
caminhada à Ássembléia" Legi$Úiti�
v'a.' - ... õ .. ·,

.. )_,.,. .

':',

Pêso· e ·Medila'
efellla 'Dova.
JiScalilaçaOj
ii equipe do. Ihs�itl!l.to de PêSós e' .

Medidas de Florianó'polís,�' prmTro- ,

v·ev uma blitz ·coordenad.a; .pelo
\ própl:io sub-delegaiio, Sr.' Antôi1io
Alves, a .todos' os· postos de gaso-.
liría de' F'lori�nópolis e municípios

viz�nhos. ., Quase ,uma centena d";
bombas medidoras de derivados

, do petróleq, foram fiscà!izadas,· Se­

gundo o Sr. Antôriío Atves,
.

nessa

fiscalizaç13:O 'foram i�1terditadn,s
três çJOmbas. e ,apreendidas duas

me(Jidas· de capacidade pai'a 20 Íi­
tros, isto p�i-que_ '�apr&sentà-vam cd;­

·ferença - para menos -, da ;me­

tragem fil'evista em lei ou em mI'·

tude' de os prop'ri�tários terem dei-'
xado '. de . �te�der .

a quaiqu'er dos

dispOSitivos da Legislação Met)':)­
lógica 'em vigor./ Disse ainda o

subi-delegado ete F'lorülnópolis' que
,

.

.

brevemente será encetada outra
hUtz no- me;n;� sentido, em outras

áreas' do Estado :soo sua j�,lrrsrJ[: .

ção,
� I.·

)08 dírigentes do Instituto às :?fl�
sos ,e. Medidas deverão chegar ho::
je a FlorianóP9lÍs, Segtmdo ihfn�­

mação do Subdelegado de Fiorh­
nópolis a cúpula do. Institut.o vel!l

a FÍorianópolis a fim d� proceder
.

a entrega de mâterÚüi;l' t�cniéos,' P-
, -verificar ,o andamento do serviç.) � i

bu'rocrático do órgão .em Floriànó-
,.

.

'

,\

polis: f'Ta' co.mitiva, além do Dele"'
-

gado. para. o Éstado' do paraJ1a" e
Santa Catarina, Sr � Ãlvaí'b Range),
vIrá também o chefe do s'etor' üe

.contrôle' financeiro, Sr� Francisco.
Ruiz Pereira.

'.'

.i
.'

,

, ,,:
.

'"

, ,

.'C·omissàQ:vê:iqdjtJç·a.
PM uma' .•.ê�iiia";cêrli
O. Governador' ,Ilv�; ',Silveira �O�$;' ;:.;: .. ·',:�ª;�ili.�ii ';�;ia, 'tranSferidO par� ;��

'titlfiu comissã,o ·pata. estudar a 'S11- ;. ;.: :!i:rÍlJ?age, enqúan'to . que o. 1° Sa:
;, gestão qu{4he �oi; a:p�el,1táda lJé:' ,t�lhãQ 'e ',b, BatáJhão' de Serviço �íl
.lo' Coronel 'Fábio de Moura e SilVá '.; de'slóooriàin para Barreiros. Ql.l,an-
,Lins, de retii:ar do centro da cida-' ,":. to, aq' 'qórPd de Bombeir�s, facE!" j)s
de a sede da 'Pólícia Militar do Éí::� \," �l.,làs 1>�Quliaridades, os estl1d�s
tado,' O Comandante da PM ale- 'nâ-o'>'chegaúnn a uma posição de-
g·ol..!, �ntre' outros motivos, a falta,

' finitiVa: .

'

de lpcal para exercícios Ide. tropa. '

. :A. :Cbmissãó fêz' à avaliaçãC9 íjlJ
A comissão. é integl'ada pel0s 'Se>

.,

mont'ante 'nec�ssár:ip para a, tra)']);-
cl:etários da:- Segurança �ública, d:l

'

.. '. fei'�rjBá: é'· a fixação: cto ten'lPô cl�l
Fazenda, da Viação' e .Obras pubH- .' qUe' .�oâej-ja:, ,;S�l: _feÍte;. 0,' financfa-.
cas do Plameg 'e do Coinandan�é, 'im,'Ílto . pára' a� mud.ança. da Polítill
da Polícia Mtlitar. . 'Militar: '. "

.'

, 'Os estudos
_ _realizados .pel� cf)".· r "<;: :·�S: .. �0�dusÕes, a que chego1J,'�"

n:issão resu�taram. no. a_cbllif�efl-.:., ':-,' '€�yni�§ãó ',�erão e!1tre�ues i�
-to da sugestao, Em >pn,nClI)lO .Í1co\]. : .

, ·pró.x�os ..oms fiO, Governador '�lIb
estahelecidq que o Quartel· Geral ,'" :siÍv.e;jifa� : '� .. :".

. '.

'; .

�

� , , . '\ ;-.'
,

,I
, .

Engenh'arialQDtêürsD':de·
pós :graduaçãO' '�fta UIsc

\f"

Ao . retorn8.l' da Guànâbara on[le.
manteve 'contatos' com dirigent.e:>
do Banc'o' Nacional dê Deserrvol{ri­
menta Econômico' e oí.!tras entid';'­
d,s ligadas' ao ens�no de engeph:,- '\

ria;' o professor Caspar Eric!1

Step1ll1er )'IliOl'f-1ou que o Curso lle

Pós-Graduação em Engenh!J,'ria Eh
trlca poderá. funcionar' no Cent.ro

Tecnológico da U ISé, .a pa�-tir �ó
pl'óXÜno ano letivo, Escliü,ec�u qll�
já efetuou a 'entrega do pl'o,Í''?to 'VI­
ra ,Lrlstalação

I dó programa 3,3

BND;E: que. c1ev�l'á examinar e emi­
tÍr parecer· a respeito.

,

cional de Desenvo)vlmf,:ntci Econ�:)'
/' .

mico está estudando a instalaçã!!J
.de' Escritórios Regionais' e Proçl,u'
tfJidaéle' eJ� cinco Estado'" da jl,(1:'­
det;�ção, ehti'é os quais está sa;'ti,t:}
, ,. . \ ;��r
Cát"i.t'Ína,l· Os' d(:jmais .i"Estados .�,,-

rãü Minás Geúis; sáe/pàul(i)',,' :P,).'
, \ - � I

.

( n

, ramí' e Rio Grande" d'q Sul, A ih,s-

t!liação e flmcipnamen10. dês;es�Q;'?,l'·,

. ':I<V"
gt\03 depende. da associação def)tr
ganÍSl'r1OS técnicos, como ' a t:tf10,
:.. " .'�""

Bt'de, Sudé&ul e Federação das�í�-
,

düs,trias ,de Santá Cat.arina.·· ./.
" .'" ::',.' '.\ ' ,

� I '_

';:>,',

,

.� 1:'

Os EscTitórÍos

P!odutiv1da:de, ·8,SSI;: verou,

'de11caq,O's à' formação de pess,t:J,,:,
pesqtlisa' ciéntuica 'e. tecnolói��\i.
.,

d' f"frehrganização e modem.izaçã ??i��
setô'res' 'econômicos e empt

.. levant.a:n1,ento
.

de l1Gcessidad
-\

·

oportunidades "-de inv�stim_
al::íÍb 'de, estUçlos de viabilidade

-DeclaroU' ,o professór' ,Caspar
Sten;mier qus o' funcionamento d'J'

,:.� CUfEO êlepende da aprovaçâó ·do
t projeto pelo Qonselho Nacional de

. Pesquisas e da cont�'atação de dois

professôres com O· título de PhD
I '

.

em ElfOtrotécnic.a., através ca

Cc/operação Técnica Franc'8sa, e::;�
perando' que o lnstitutó PoHtecrÍ:í­
co de Virginia � da Universidafl,1
de' Waterloo ....,. e as emprêsas 'na-
cionais como a.Celesc ê a Eleliró­

'brás colaborem na impÍantação' do

nôrriica .. ��-
.'

" k ��';'.:
•

'. Finalizou afirmanr,ie qne o Eis'crI:;

'tório' Regional .O,e Produtivi" ,'e

.. e:fit Santa éatarip:a; prçmloven
, integração dor;;", órgãos. téc

.
,com oos de fina�cia��e.nto I

e
.

p
· janiento" .,' terá grªnde signi'fi ,"'.

parfJ ..o ?e�é'n�0ív�men'to, de Sá,ti�fl
· Catarina:

'.' ;_.'

curso.

O· Diretor do Centro Tecnológico ,

,-aa Ufsc J:leve)ou que o Banco Nv
....,

/ ,

'. )Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




